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Telegramas por el catle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

DEL 

I D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Ai. DIAüÜ© L A MARINA. 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E 

Madrid 15 de Febrero. 

O O N F E E E N O Í A 

H a celebrado u n a conferencia con e l 

presidente del Consejo á e Min i s tros el 

í e p r e s e n t a n t s de l a sociedad E l fo ­

mento del trabajo naciofiqZ, da 
Barcelona. 

D E F I L Í P I N A S 

C i r c u l a con ins i s t enc ia el r u m o r de 

que nues tras tropas h a n obtenido en F i ­

l ip inas u n a br i l lante v i c tor ia sobre los 

b s u r r e o t o s , 

O ñ c i a l m e n t e a ú n no se h a c o n ñ r m a d o 

s s t a noticia. 

T E L E G R A M A S D E H O T 

Madrid, 1G. 
S O B E E O A V I T E 

S e g ú n te legrama oficial de M a n i l a , 

nues tras columnas a v a n z a n p a r a envol­

v e r las posiciones de los rebeldes de C a ­

t i t e . 

L o s insurrectos openen poca res i s t en­

c i a á las tropas. 

^ E S T U D I O D E T E N I D O 

£ 1 s e ñ o r presidente del Consejo de M i -

mstros h a ofrecido h a c e r u n detenido es­

tudio d© las proposiciones que le h a he­

cho el representante de l a sociedad E l 

fomento del t ral* a j o nac ional , 
fis Barce lona . 

Í N F O i i M A C I O N 

B l Heraldo de M a d r i d ^ ab ier­

to u n a i n f o r m a c i ó n en las prov inc ias á 

quienes pueden afectar bajo e l punto de 

V i s t a e c o n ó m i c o las reformas decretada 

p a r a l a i s l a de Cuba , á fin de conocer e l 

éfe-^to que las mismas h a n causado entre 

las clases productoras. 

H a s t a ahora d i c h a i n f o r m a c i ó n c a r e c e 

de Importancia . 

SXTEAIJEEOS, 
Nueva York, 1C de febrero. 

D E S E M E A K O O D E T R O P A S 

L a s tropas griegas sa l idas a y e r de 

A t e n a s s e g ú n dijimos, h a n desembarcado 

en P l a t a n i a s , l u g a r de l a i s l a de C r e t a 

gituado á unos catorce k i l ó m e t r o s de 

b a ñ e a. 

M A S D E S E M B A R C O S 

H a n desembarcado as imismo y ocupa­

do á Canea con el consent imiento del go­

bierno turco , c ien hombres de cada u n a 

^e las e scuadr i l l a s inglesa , r u s a , francesa 

é i t a l i a n a y c incuenta de l a a u s t r í a c a , 

gurtas en a q u e l puerto. Todas estas t r o ­

pas do o c u p a c i ó n h a n isado las banderas 

de sus respect ivas naciones en las m u r a ­

l las de l a c iudad y se h a n puesto bajo 

e l mando del A l m i r a n t e de l a e scuadra 

i ta l iana , que es el jefe de m á s a l t a g r a ­

d u a c i ó n entre los que a l l í representan á 

las d iversas potencias que t r a t a n de ejer­

cer s u a c c i ó n u n i d a en Greta. 

A U T O N O M I A 

D i c e n de A t e n a s a l Standard de 

L o n d r e s , que las potencias h a n decidido 

d a r á C r e t a u n a n u e v a c o n s t i t u c i ó n ó 

c a r t a a u t o n ó m i c a , bajo l a g a r a n t í a y d i ­

r e c c i ó n de las m e r c l o n a d a s potencias 

unidas . 

L L E G A D A 

Procedente de l a H a b a n a h a llegado 

h o y á este puerto el vapor Séneca. 
B U E N O S A U G U R I O S 

Se ds 

P 
d a r á el resultado satisfactorio que se 

pera y que q u e d a r á evitado ef conflicto 

entre G r e c i a y T u r q u í a , r e e m b a r c á n d o s e 

las tropas de l a p r i m e r a de d i chas nacio­

nes que h a k f a n desembarcado en l a i s l a 

sublevada. 

L A S B O L S A S D E E U R O P A 

H a concluido la cr i s i s que se e m p e z ó á 

jejanifestar en l a bolsa de L o n d r e s , y me­

j o r a as imismo l a s i t u a c i ó n en las d e m á s 

d é ! continente europeo, 

Centr í fugas , n . 105 pa!, 83 , casta y Bate, & 
2 321G. 

C e n í r í í n g a s en plaza, de 3 S^Io á 8 J . 
íie?ralar íTonen roiliu», ea plaaa á e 2 13/16 

& 2 15216. 
á z á e a r ña miel , ea pia^a, de 3 9/16 á 

2 l l j l O . 
E lBiercado , firme. 
Yeñáidos : 2 .900 sacos, 125 bocojes y 

1.400 barri les de a z ú c a r . 
Mieles de CBím8 ea bacojes, saa i ina l . 
KaQtecfi de! Oeste, en terceraia?, & 3 1 0 . 1 2 ? 
S á i - i a a yateEí Miaa©s§ía9 firme, á $ 4 . 8 5 . 

L&adres» Febrero 15. 
á g í t e s r de remolacha, Í I 9 ? 1 Í . 
Sii í lcsr cea tr í fBga , pal* DS, de IOÍOÍI 11?. 
Mea? regrJar á bueo refino, de l l ^ G á 1129 
tMmsoiyadeg, á 101 I S / I G e x - í a t e r é s . 
Deseüeaí^j B a s c a Isg-laterra* 3i- par 100. 
t í i s t r a par 100 ee-paae!, á 6 6 ^ e x - i a t e r á s . 

P a r í s , Febrero 15. 
BéDtg " por 100, á 102 ft-aac^s 5 cts. e x » 

. L a Gaceta publica en su n ú m e r o de hoy 
ei bando de l a Pr imera Autoridad de esta 
I s l a sobre el billete-plata. E s como sigua; 

D O N V A L E R I A N O W E Y L E R y N i c o -
L A U , M a r q u é s d e T e n e r i f e , G o ­
b e r n a d o r G e n e r a l , C a p i t á n G a -
n e r a l y G e n e r a l e n J e f e d e l E -
j e r c i t o d e e s t a I s l a . 

O R D E N O Y M A N D O 

A r t í c u l o 19 Q u e d a c o m p l e t a ­
m e n t e p r o h i b i d a l a e s p e c o l a c i ó n e n 
e l c a m b i o d e b i l l e t e s d e l B a n c o p o r 
m e t á l i c o , ó v i c e v e r s e ? e n l a s c a s a s 
d e d i c a d a s e n l a a c t u a l i d a d á e s t a 
c l a s e d e i n d u s t r i a , 

A r t . 29 D i c h a s c a s a s fijarán u n 
c a r t e l e n s u p u e r t a , c o n l o s c o l o r e s 
n a c i o n a l e s , e n q u e c o n s t e e l n ú m e ­
r o c o n q u e s e h a l l a n i n s c r i p t a s e n 
l a m a t r í c u l a d e S u b s i d i o y e i t i p o 
d e l c a m b i o d e o r o y p l a t a , e x p r e ­
s a n d o l a p r o h i b i c i ó n d e c o t i z a r e l 
b i l l e t e . E s t a r á n , a d e m á s , o b l i g a d a s 
á l l e v a r e n f o r m a c o m e r c i a l e l 
" D i a r i o " d e s u s o p e r a c i o n e s , r e q u i -
s i t a d o c o n a r r e g l o á l a v i g e n t e l e y 
d e l T n n b r e . 

A r t , 39 T o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s d e c o m p r a y v e n t a d e e f e c t o s é 
i n d u s t r i a l e s d e c u a l q u i e r g é n e r o 
e s t a r á n o b l i g - a d o s á t o m a r i o s b i ­
l l e t e s p o r t o d o s u v a l o r y á c a m ­
b i a r l o s e n b i l l e t e s m e n o r e s , c o n l a 
ú n i c a c o n d i c i ó n d e q u e p a r a l o s d e 
c i n c o p e s o s h a b r á d e h a c e r s e u n 
g a s t o p o r l o m e n o s d e u n p e s o ó 
a d m i t i r s e u n d e s c u e n t o d e u n o p o r 
c i e n t o , m i e n t r a s b a y a c a r e n e f a d e 
b i l l e t e s f r a c c i ó n a r i o s . 

Arfe. 49 Q u e d a a s i m i s m o p r o h i ­
b i d a e n t o d a l a i s l a d e O u b a l a r e ­
v e n t a d e l b i l l e t e d e l a L o t e r í a d e l 
E s t a d o . L a s O o l e c t u r í a s o f i c i a l e s 
d e l a l i e n t a , í m i e a s e n c a r g a d a s pol­
l a i n s t r u c c i ó n d e l R a m o d e l a e x -
p o n d i c i ó n d e l o s b i l l e t e s , p o d r á n 
n o m b r a r , b a j o s u r e s p o n s a b i l i d a d , 
b i l l e t e r o s a m b u l a n t e s , d e b i d a m e n t e 
a u t o r i z a d o s a l e f e c t o , l o s c u a l e s e s ­
t a r á n e n e l d e b e r d e l l e v a r o s t e n ­
s i b l e m e n t e e l n ú m e r o d e l a O o l e o -
t a r i a á q u e p e r t e n p c e n , a s í c o m o e l 
d e e x h i b i r , á s o l i c i t u d d e l p ú b l i c o , 
s u r e s p e c t i v o n o m b r a m i e n t o . 

A r t . 59 E n n i n g ú n c a s o p o d r á 
e x i g i r s e a l p ú b l i c o , p o u e l b i l l e t e r o 
d e l e g a d o , m a y o r p r e m i o s o b r e e l 
p r e c i o d e l b i l l e t e q u e e l d e u n d i e z 
p o r c i e n t o e n c o n c e p t o d e r e t r i b u ­
c i ó n p o r e l s e r v i c i o á q u e s e d e d i ­
c a n , c o n s i d e r a d o p o r e l E s t a d o c o ­
m o f o m e n t o d e l a R e n t a . 

A r t . 09 L o s c o n t r a v e n t o r e s d e 
e s t e B a n d o s e r á n c o n s i d e r a d o s c o ­
m o a u x i l i a r e s d e l a r e b e l i ó n y j u z ­
g a d o s e n s u c o n s e c u e n c i a p o r l o s 
T r i b u n a l e s m i l i t a r e s . 

C u a r t e l G e n e r a l d e P l a c e t a 
d e f e b i d e 1 8 9 7 . 

V A L E R I A N O W E Y L E R 

1 3 

A s í s e t i t u l a e l a r t í c u l o c o n q u e 
e l e m i n e n t e e s t a d i s t a s e ñ o r M a u r a 
c o n t r i b u y ó a l n ú m e r o e x t r a o r d i n a ­
r i o q u e E l Libera l d e l 2 4 d e E n e r o 
ú l t i m o d e d i c ó á m e t r ó p o l i s y c o l o ­
n i a s . 

Y l o p r i m o r d i a l a j u i c i o d e l s e ñ o r 
M a u r a es t e n e r s i s t e m a , , e s t e n e r fe , 
e s q u e r e r . 

P e r o n o a n a l i c e m o s , c o p i e m o s a l 
p i e d e l a l e t r a , q u e e n e l t r a b a j o d e l 
i l u s t r e h o m b r e p ú b l i c o n o b a y n i 
u n a p a l a b r a q u e h u e l g u e . 

A u n q u e son c r u e l m e n t e i m p e r i o s o s 
los i n c e n t i v o s p a r a q u e el p e n s a m i e n ­
to no se a p a r t e de los a s u n t o s c o l o n i a ­
les, q u i z á s se debe n o t a r de a m b i c i o s o 
e l p r o g r a m a de e s t e n ú m e r o , q u e d i c e 
Sistemas colonizadores) p o r q u e l a p r i ­
m e r a p a l a b r a por s í s o l a d á a r g u m e n t o 
á re f l ex iones h o n d a s , s e v e r o s e s c r u t i ­
n i o s de c o n c i e n c i a y e n m i e n d a s e jem­
p l a r e s . 

U t i l í s i m o es e s t u d i a r c o n a a i n c o y 
c o n t r a s t a r l o s m é t o d o s d i v e r s o s de p r o ­
c u r a r e l sos iego y l a p r o s p e r i d a d d e 
pueb los y n a c i o n e s ; p e r o n r g e m á s per­
s u a d i r s e d e q u e l a s o b r a s p o l í t i c a s , 
s e a n c u a l e s f u e r e n , d e b e n c o n c e r t a r s e 
de modo q u e el n o m b r e d e «sistema» l a s 
c u a d r e y n o l a s a frente . N o s u e l e n h a ­
l l a r s e t o d a s l a s b o r r a s c a s e n u n d e r r o ­
tero, t o d a s l a s b o n a n z a s en otro; m á s 
e l n a u f r a g i o es s e g u r o c u a n d o se d e s a 
fía e l m a r s i n c a r t a , n o r t e , n i t i m ó n . 

E s t o q u e es t a n t r i v i a l d a r á s u ñ -
c í e n t e e x p l i c a c i ó n d e l a s a c t u a l e s des­
d i c h a s á q u i e n e s t e n g a n , a h o r a ó lue­
go, s ereno e l j u i c i o y s a n a l a v o l u n t a d . 
É s t o m i s m o s u s c i t a en e l á n i m o e l p r i n ­
c i p a l s o b r e s a l t o , p u e s no h a y s e ñ a l e s 
de h a b e r s e a s e n t a d o l a b a s e d e l reme­
d io c o n e l e s c a r m i e n t o . 

L o s e s fuerzos m e j o r i n t e n c i o n a d o s y 
a u n los p o s i t i v o s a c i e r t o s , q u e d a n es­
t é r i l e s s i no los o r d e n a l a p e r s e v e r a n 
ola e n u n s i s t e m a , y e s t a p e r s e v e r a n c i a 
es i m p o s i b l e m i b u t r a s l a g r a n m a y o r í a 
de l a n a c i ó n , á f a l t a de l a s a l v a d o r a 
u n a n i m i d a d c o n q u e s e n t i m o s ei a m o r 
p a t r i o , no t e n g a a d o p t a d a u n a p o l í t i c a 
c o l o n i a l d e f i n i d a y c l a r a . F o r m u l a r 
e s t a p o l í t i c a a n t e l a m a l t í t á d h a b r í a 
s ido e l oficio n a t u r a l de los g r a n d e s 
p a r t i d o s y d e s u s a u t o r i d a d e s m á s i n ­
s ignes ; ú n i c o m o d o de c o r r e g i r l a a n a r ­
q u í a de los p a r e c e r e s , e v i t a r q u e p a ­
s iones n o b i l í s i m a s , f a l t a s de r a z o n a b l e 
conse io , s e d i s i p e n en a r r e b a t o s y de­
s e n g a ñ o s , y d o m a r ios egoiamos, p r e ­
v i n i e n d o conf l i c tos e n t r e i n t e r e s e s p a r ­
c i a l e s . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , l a s c o l e c t i v i d a ­
des p o l í t i c a s q u e o b t i e n e n e l m a n d o e n 
é p o c a s a l t e r n a d a s , h a n h u m a n i z a d o s u 
t r a t o m á s de lo q u e c o a v e n í a á s u r e ­
c í p r o c a fiscalización, s i n r e s a r c i r n o s 
de l a p é r d i d a de es te s a l u d a b l e p r e s e r ­
v a t i v o c o n a l g a n a a t e n u a c i ó n s i q u i e r a 
d e l m a y o r m c o n v e n i e n t e d e l r é g i m e n , 
q u e es l a i n s t a b i l i d a d é i n c o h e r e n c i a 
de t o d a o b r a de gobierno . S i n t r á n s i t o 
de p a r t i d o , y a s i n m u d a n z a d e perso -
ñ a s , p r e s e n c i a n l a s m u c h e d u m b r e s r e ­
t r a c t a c i o n e s i n o p i n a d a s e n d i c t á m e n e s 
y c o n d u c t a s , y s e r í a n u e v o que e l c o n ­
t a g i o d e l e x c e p t i c i s m o p r o p a g a s e l a fé 
y so f o m e a t a s e u a u s t e r a s a b n e g a c i o n e s 
c o n el e s c á n d a l o d e l a a p o s t a s í a . 

E s t á b i e n , pues , c o m p a r a r s i s t e m a s 
de c o l o n i z a c i ó n y a h o n d a r e n l a con­
s u l t a del p a s a d o y en el a n á l i s i s de lo 
presente ; pero cons te que c u a n d o á es­
to se l l e g a d e j a s e a t r á s e l p r i n c i p a l 
o r i g e n d e l d a ñ o . — I m p o r t a conocer lo 
mejor , i m p o r t a m á s querer a t e n e r s e á 
des ign io s d e l i b e r a d o s y c l a r o s . — H a s t a 
é p o c a r e c i e n t í s i i h » no se c r e y ó q u e e l 
mejor p i loto faese el v i ento . 

¡ A c o a n t a s a m a r g a s r e f l e x i o n e s 
n o s e p r e s t a n l a s p r o f u n d a s y a c e ­
r a d a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r 
M a u r a ! T ó c a n o s á n o s o t r o s t a n s ó l o 
r e p r o d u c i r l a s l i t e r a l m e n t e y d e s t a ­
c a r l a s c o n t o d a l a e n e r g í a d e s u 
r e l i e v e , p o n i e n d o e l f r e n o d e l a p r u ­
d e n c i a h e r o i c a á n u e s t r o p a t r i o t i s ­
m o , q u e n o q u e r e m o s a h o r a i n v a l i ­
d a r n u e s t r o s a c r i f i c i o , c o n l a r e c l a ­
m a c i ó n u r g e n t e d e l p r o p i o d e r e c h o 
d e d e í e n s a , n i a u n á t r u e c o d e q u e 
'£se f o m e n t e n a u s t e r a s a b n e g a c i o ­
n e s c o n e l e s c á n d a l o d e l a a p o s t a ­
s ía / '" 

11 ' i «i1 i<y1 "IMIIMIÍII 

S O B R E C Á V I T E 

Y a n u e s t r a s t r o p a s h a n e m p r e n ­
d i d o e l m o v i m i e n t o d e a v a n c e , o r ­
d e n a d a m e n t e c o m b i n a d o , p a r a e n -
o A l v e r y r o d u e i r á l o s i n s u r r e c t o s 
d e l a p r o v i n c i a d e O a v i t e , q u e e s 
d o n d e r e s i d e n e l n ú c l e o y e l n e r v i o 
d e l a r e b e l i ó n s e p a r a t i s t a d e F i l i ­
p i n a s . 

L a s v e n t a j a s o b t e n i d a s e n l o s 
c o m b a t e s a n t e r i o r e s , p r e p a r a t o r i o s 
d e e s a o p e r a c i ó n d e c i s i v a , p e r m i t e n 
a u g u r a r u n b r i l l a n t e é x i t o á l a s 
c o m b i n a c i o n e s d e l g e n e r a l P o l a -
v i e j a . 

E l t e l e g r a m a q u e p u b l i c a m o s e n 
l a s e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e d e e s t e 
n ú m e r o , d i c e q u e l o s r e b e l d e s o p o ­
n e n p o c a r e s i s t e n c i a á l a s t r o p a s . 
~$o o b s t a n t e e s a c i r c u n s t a n c i a , l a s 
c o l u m n a s d e n u e s t r o e j é r c i t o l o g r a ­
r á n a l c a n z a r y c e r c a r a l e n e m i g o , 

D e jueg-os d e s s u a , g a b i n e t e y c o m e d o r ; m i m b r e s , c a m a s , l á m p a r a s , 
p i a n e s y t o d a c í a s © d e m u e b l e s n u e v o s y d © u s o y o b j e t o s d a a r t « J O Y A S 
c o n y s i n b r i l l a n t e s . E S F E ü í A L I i ) Á D E N U | ! > A m T C i T W i U e í 
S ü L I T A E i O S , T o d o s e r e a l i z a á p r e c i o s Í > A 1 £ A l l ^ l M l l ^ o 

c e m p r á n muebles y j o y a s de uso. A l m a c é n importador de J o y e r í a y M u e b l e r í a . 

¿NGELES 13 Y EETEELIA ES.-TELÉFOM 1615. 
»26-19 E 

£>ueva~ Torfc, Fehrero 15. 
á loa 5i de Ut f-zrdG 

Í )escnento papel coraeroiaíj 60 Ü!¡y¿$ <le 3 
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o b l i g á n d o l o á c o m b a t i r b a s t a r e n ­
d i r l o ó d e s t r u i r l o ; q u e e s e l m e d i o 
m á s e f i c a z , y a c a s o e l ú n i c o , d o s o ­
f o c a r r á p i d a m e n t e u n a r e b e l i ó n , d e 
c a s t i g a r d e u n m o d o e j e m p l a r A l o s 
s e d i c i o s o s , y d e d e m o s t r a r u n g e n e ­
r a l e n j e f e a p t i t u d e s m i l i t a r e s y p o ­
l í t i c a s á l a a l t u r a d e s u g e r a r q u í a 
y d e l a c o n f i a n z a , r e c u r s o s y a u t o ­
r i d a d p u e s t o s e n s u s m a n o s p o r l a 
p a t r i a 

E l n ú m e r o d e l o s r e b e l d e s , e x c e ­
s i v o e n c o m p a r a c i ó n c o n e l d e l o s 
s o l d a d o s q u e t i e n e á s u s o r d e n e s 
e l c a p i t á n g e n e r a l d e F i l i p i n a s , 
a c r e c e l a i m p o r t a n c i a d e l a s v i c ­
t o r i a s q u e y a h e m o s o b t e n i d o e n 
n u e s t r o a r c h i p i é l a g o a s i á t i c o , y d a ­
r á t a m b i é n m á s b r i l l o a l b u e n 
é x i t o — q u e t e n e m o s p o r i n d u d a b l e 
— d e l a o p e r a c i ó u c o m b i n a d a q u e 
a c a b a d e e m p r e n d e r e l g e n e r a l P o ­
l a v i e j a . 

A s í , p u e s , e s c o n c o n f i a n z a , a u n ­
q u e t a m b i é n c o n a n s i e d a d m u y j u s ­
t i f i c a d a , c o m o , l o m i s m o q u e e n 
l a m a d r e p a t r i a , a g u a r d a m o s e n 
e s t a isla;" n o t i c i a s a c e r c a d e l s u c e ­
s i v o d e s a r r o l l o d e l a a c c i ó n m i l i t a r 
e m p r e n d i d a c o n t r a l o s i n s u r r e c t o s 
d e l a p r o v i n c i a d e C a v i t e . 

L e r c h u d i , g r a n d e s y m e r i t o r i o s s e r ­
v i c i o s á E s p a ñ a p o r s u i l u s t r a c i ó n 
y p a t r i o t i s m o . 

S e a b i e n v e n i d o . 

M mpt nieto rereira 
E n t r e l a s n o t i c i a s t e l e g r á f i c a s d e 

n u e s t r o s e r v i c i o p a r t i c u l a r q u e h e ­
m o s p u b l i c a d o , figura l a d e l a t r a s ­
l a c i ó n á l a A u d i e n c i a d e M a n i l a , 
e n c a l i d a d d e m a g i s t r a d o , d e l d i g ­
n o P r e s i d e n t e d e l a d e l o G r i m i u a l 
d e S a n t a C l a r a , s e ñ o r d o n L e a n ­
d r o P r i e t o P e r e i r á . 

E s t e c e l o s o m a g i s t r a d o , q u e b a 
p r e s t a d o t a n l a r g o s y r e l e v a n t e s 
s e r v i c i o s e n s u c a r r e r a d u r a n t e s u 
p e r m a n e n c i a e n e s t a I s l a , s i e n d o 
j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a e n l a H a ­
b a n a a n t e s d e p a s a r á l a A u d i e n c i a 
d e S a n t a C i a r a , q u e o c u p a d e s d e s u 
c r e a c i ó n . L a c i r c u s t a n c i a d e l l e v a r 
d i e z a ñ o s e n e s e p u e s t o e s m o t i v o 
d e s u t r a s l a c i ó n , p u e s p o r p r e c e p t o 
d e l a l e y n o s e p u e d e d e s e m p e ñ a r 
041 c a r g o e n l a m a g i s t r a t u r a m á s 
d e d i e z a ñ o s . 

D e s e n t i r e s q u e e l s e ñ o r P r i e t o 
P e r e i r a , c u y a s e p a r a c i ó n d e l t e r r i ­
t o r i o j u d i c i a l d e S a n t a C l a r a s e r á 
j u s t a m e n t e s e n t i d a p o r c u a n t o s c o ­
n o c e n y a o r e c i a n s u s a l t a s d o t e s d e 
i n t e l i g e n c i a y r e c t i t u d , n o b a y a o b ­
t e n i d o u n a s c e n s o e n s u c a r r e r a , 
a s c e n s o q u e l a o p i n i ó n p ú b l i c a r e ­
c i b i r í a c o n s a t i s f a c c i ó n y á q u e s e 
b a h e c h o a c r e e d o r p o r s u s c u a l i d a ­
d e s . 

E n t r e l o s p a s a j e r o s q u e b a t r a í d o 
h o y e l v a p o r c o r r e o d e l a P e n í n s u ­
l a P . de S a t r ú s t e g u i s e c u e n t a e l 
i l u s t r e m ó d i c o e s p a ñ o l d o c t o r d o n 
F é l i x O v i l o , a l q u e c o r r e s p o n d i ó e n 
s o r t e o v e n i r á p r e s t a r s e s s e r v i c i o s 
e n e l E j é r c i t o d e e s t a I s l a . 

E l d o c t o r O v i l o h a r e s i d i d o l a r g o 
t i e m p o e n M a r r u e c o s , h a b i e n d o 
p r e s t a d o , c o u e l i n o l v i d a b l e P a d r e 

a 

T o d o s ios g o b i e r n o s de E u r o p a d a n ­
do en c i e r t o modo t r e g u a á l a p o l í t i c a , 
c o n s a g r a n h o y p r e f e r e n t e y a q u e n o 
e x c l u s i v a a t e n c i ó n á u n a s u n t o q u e e n 
v e r d a d r e v i s t e a l t í s i m a i m p o r t a n c i a y 
q u e por i g u a l i n t e r e s a á todos . E s t a 
r a r a c o n f o r m i d a d de l a s p o t e n c i a s e u ­
ropeas , g e n e r a l m e n t e d i s c o r d e s d i v i ­
d i d a s , t i e n e n f á c i l e x p l i c a c i ó n , c o n s i ­
d e r a n d o q u e t o d a s se h a l l a n a m e n a z a ­
d a s de u n a c a l a m i d a d t e r r i b l e . T o d a s 
s i e n t e n hoy el t emor , por d e s g r a c i a 
h a r t o f u n d a d o , d e q u e l a e s p a n t o s a e -
p i d e m i a c u y o s e s t r a g o s s u f r e l a I n d i a , 
se e x t i e n d a t a m b i é n p o r E u r o p a y 
v u e l v a n á v e r s e los h o r r o r e s c u y o SÍÍIO 
r e l a t o e r i z a los c a b e l l o s . 

L a ú n i c a n a c i ó n q u e p a r e c í a m o s ­
t r a r s e a l g o r e m i s a en c o n c u r r i r c o n ios 
d e i o á s p a í s e s á l a a d o p c i ó n d e m e d i d a s 
s a n i t a r i a s , s e h a a d h e r i d o por ñ n a l 
p r o y e c t o d e d n a c o n f e r e n c i a i n t e r n a ­
c i o n a l , p a r a e s t u d i a r los m e d i o s d é 
c o m b a t i r l a pes te . V e r d a d es q u e s i 
I n g l a t e r r a h a s a l i d o a l ñ n d e l a i s l a m i e n ­
to en q u e l a p o n í a s u r e s o l u c i ó n de a -
t e n d e r á s u s i n t e r e s e s c o m e r c i a l e s m á s 
q u e á l a s a l u d de E u r o p a , no poco h a n 
deb ido d e i n f l u i r en t a l c a m b i o l a s e -
n é r g i c a s c o m u n i c a c i o n e s q u e h a h e c h o 
á s u g o b i e r n o l a p r e n s a d e o tros p a í ­
ses . 

E n esta, t a r e a d e m o d i ñ e a r l a a c t i ­
t u d de l g o b i e r n o i n g l é s c o n v i o l e n t a s 
e x c i t a c i o n e s y d e s e m b o z a d a s a m e n a ­
z a s , se h a n d i s t i n g u i d o m u y e s p e c i a l ­
m e n t e los d i a r i o s r u s o s . A h o r a m i s m o 
sos t i ene u n o de é s t o s q u e todos los 
p a í s e s d e b e r í a n u n i r s e p a r a u n a a c c i ó n 
c o m ú n e n e l l i t o r a l d e l a I n d i a y p a r a 
e j e r c e r todos j u n t o s p r e s i ó n s o b r e I n -
g i a te r r a . 

M i e n t r a s l l e g a e l c a s o d e q u e l a C o n ­
f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l se c e l e b r e , t o d a s 
l a s n a c i o n e s , y e s p e c i a l m e n t e l a s q u e 
por s u p o s i c i ó n g e o g r á f i c a v e n m á s 
p r ó x i m o e l p e l i g r o , a d o p t a n a c t i v a ­
mente l a s p r e c a u c i o n e s q u e e s t i m a n 
n e c e s a r i a s . L a S u p l i m e P u e r t a , á con­
s e c u e n c i a de lo p r o p u e s t o p o r s u C o n ­
sejo s a n i t a r i o h a d i r i g i d o a l e m b a j a d o r 
de I n g l a t e r r a e n G o n s t a n t i n o p l a u n a 
n o t a , p i d i e n d o <rue se e s t a b l e z c a e n A 
d e n u n a c u a r e n t e n a p a r a los b u q u e s 
p r o c e d e n t e s de l a I n d i a ó d e l golfo 
P é r s i c o , c o n d e s t i n o á E u r o p a . A f í n 
de h a c e r m á s e f i caces e s t a s m e d i d a s , 
se h a d i r i g i d o t a m b i é n a l g o b i e r n o e -
g ipc io , p a r a q u e a d o p t e m e d i d a s d e 
p r e c a u c i ó n á l a e n t r a d a d e l c a n a l d e 
S a z . 

E n E u s i a , como y a h e m o s i n d i c a d o , 
se t o m a e l a s u n t o , c o n e l m a y o r i n t e ­
r é s , y e l p r í n c i p e A l e j a n d r o d e O l d e m -
b a r g o h a s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e d e 
l a c o m i s i ó n s a n i t a r i a e n c a r g a d a d e 
b u s c a r los m e d i o s de i m p e d i r q u e l a 
p e s t e b u b ó n i c a se i n t r o d u z c a e n e l i m ­
p e r i o r u s o . 

E n t o d a s l a s n a c i o n e s d e E u r o p a 
m u e s t r a n i g u a l a c t i v i d a d y e n e r g í a lo s 
g o b i e r n o s p a r a c o n j u r a r u n p e l i g r o 
q u e l l e n a d e l e s p a n t o a l m u n d o . 

Y como no es l a p e s t e b u b ó n i c a l a 
ú n i c a c a l a m i d a d q u e h a c a í d o s o b r e l a 
I n d i a , p u e s ese d e s d i c h a d o p a í s v i e n e 
s u f r i e n d o t a m b i é n los h o r r o r e s d e l 
h a m b r e , l a c o m i s i ó n de s o c o r r o s f o r ­
m a d a e n C a l c u t a , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l v i r r e y de l a s I n d i a s , h a h e c h o u n 
l l a m a m i e n t o á t o d a s l a s n a c i o n e s e n 

d e m a n d a de a u x i l i o , p u e s d e s d e l a p r i ­
m a v e r a p r ó x i m a s e r á p r e c i s o p r o v e e r 
a l s u s t e n t o de m u c h o s m i l l a r e s d e per­
sonas . 

E l fondo de s o c o r r o s f o r m a d o e n 
L o n d r e s b a j o los a u s p i c i o s d e l l o r d co­
r r e g i d o r t i e n e y a , s o l a m e n t e de l a c a ­
p i t a l 3 .375.000 p e s e t a s , y e n G l a s g o w 
se h a n r e u n i d o 500.000 en p o c o s d í a s , 
t a m b i é n e n B u s i a se e s t á n h a c i e n d o 
los m á s g e n e r o s o s e s f u e r z o s en f a v o r 
de l a I n d i a i u e i e s a . 

E L P. DÉ SATRUSTEGUI 
x m a ñ a n a á las sois y mí f o n d e ó 

en puorto, procedente de¡ Barcelona, C á d i z , 
L a s P a l m a s y Puerto Piico, el vapor correo 
nacional P . de Sátrústeffui, conduciendo 
c a r ¿ a general, la correspondencia p ú b l i c a 
y de oficio, 704 pasajeros p a r a la [Tabana 
y 15 do tráns i to . 

E n t r e los primeros se cuentan los s ignien-
tes s e ñ o r e s : 

Capitanes; don Ricardo Sél lós , don Pede-
rico M a r t í n e z , don C á n d i d o Pardo: tenien­
tes; don E d u a r d o Comas, don Pedro G o n ­
zá lez , don J u a n Murillo, don Aniceto T r o n -
coso, don Manuel B r a ñ a , don J o s é Lorenzo 
M a r t í n e z , don Manuel Hienda, don E u s t a ­
quio Regueira, don Eustaquio del Bao, don 
Braul io G o n z á l e z , don Santiago de la Rosa , 
don Abelardo V ü l a v a l d o , don C . M a r t í n e z , 
don E s í é b a n Puerto; módicos ; don M á x i m o 
M a r t í n e z , don Adolfo D o m í n g u e z , don A l 
borto R a m í r e z , don Anacleto Cabrera , don 
J . Temprano , don J o a q u í n Moreno, don R a ­
m ó n Chico, don Antonio P é r e z , don F é l i x 
O rilo. A d e m á s , 2 capellanes, 3 b e r m a ú a a 
do la C a r i d a d y 538 individuos de tropa; 

E L PANAMA 
Procedonte do Veracrnz y Progreso en -

tró en puerto esta m a ñ a n a ol vapor e s p a ñ o l 
Panamá, coaduciendo carga, 44 pasajeros 
para é s t a y (> de t ráns i to . 

LA NAVÁJIRE 
Hoy á las diez de la m a ñ a n a sa l ió de esto 

puerto p a r a los de la Coruüa, Santander y 
Sa int Nazaire , el vapor correo f rancés Lo. 
Navarra, llevando carga y 132 pasajeros. 

VENTA.S E F E C T U A D A S TIO Y 

Varios buques: 
50 canastos papas Corana , á 10 rt. 

100 c. papas Vigo, á 15 rs. qtl . 
• 50 c. p-Vi.í-'i0 ' - ^ ^ t ó m a t e , á 13 rs 

4 C[4. 
400 c fideos amarillo Vigo, á $6 las 

50 c queso P a t a g v á s corrionto, á f 
50 c. queso Vej iga , á $20 qtl . 
20 c. queso I r l a n d é s , á $30 q t l 

Ahnaoén: 
1.50 s. arroz semilla corriente, á 8 1 

arroba. 
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4 0. 
¿3 ql 

(4 ra„ 

Mi 
i l i l i 

N u e s t r o dist in.ffnido a m i g o e l d o c t o r 
d o n A b r a l i a m P é r e z M i r ó a c a b a d e 
s e r n o m b r a d o m ó d i c o d e v i s i t a d e l 
^ D e n t r o A s t u r i a n o . " C o n o c i d a s s o n 
l a s r e l e v a n t e s d o t e s q u e h a n c o n q u i s ­
t a d o p r e f e r e n t e p u e s t o e n e l m u n d o 
m é d i c o á t a n i l u s t r a d o p r o f e s o r y d i s ­
t i n g u i d o p u b l i c i s t a , por lo q u e no po­
d e m o s m e n o s d e f e l i c i t a r s i n c e r a m e u ^ 
te á los s o c i o s de l s i m p á t i c o C e n t r o , 
q u e e n c o n t r a r á n u n a g a r a n t í a m á s p a ­
r a s u s d o l e n c i a s e n l a s c o n d i c i o n e s 
c i e n t í ü c a s d e l D r . P é r e z M i r ó . 

S u e s t u d i o y d o m i c i l i o se h a l l a n e u 
S e p t u n o , 187, a l t o s . 
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Los mejores cigarriilos, los que por su aroma, fortaleza y buen gusto obtienen de todos M 
mercados del mundo la preferencia de los fumadores, como así lo acredita la extraordinaria ex-! 
portación de esta fábrica, son las magníficas panetelas los sabrosos elegantes y iDOU^iets, los 
| solicitados especiales, gigantes y medio gigantes y las exquisitas camelias; cigarrillos de los 
¡cuales, en las siguientes clases de papeles ^<3cfor«.?, a r r o z , t r i g o , m a í z , j i u l p a , h e r r ó , b r ea , tiVgóA 
\ d ó n , o r o z i l s y p a s t a de tabaco , bay constantemente en esta fabrica un fresco y variado surtido. | 

Los cigarrillos preferidos son sin disputa los ELEGANTES H I D A L G U I A , conocidos tam-l 
ibién por SUSINI, cuya extraordinaria demanda aumenta todos los dias, debido á los buenos y | 
¡puros materiales que entran en su elaboración. 

Tanto los cigarrillos de hebra, como los de picadura granulada,(son elaborados exclusiva-^ 
mente á máquina. El sistema BOKSACK para los cigarrillos de hebra, es sumamente limpio,^ 
excelente y superior. t1 

Los productos de esta fábrica son elaborados con hojas selectas, procedentes de las mejores; 
vegas de Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteligentísima en el ramo. 

Estos productos se encuentran de venta eu todos los depósitos, vidrieras y establecimientos: 
1 de esta capital y del interior de la Isla. í 

G B E I 



D I A R I O D E L A M A R I N A - O b r e r o 16 de 1897 

E N T R E P A G I N A 

SAFIO DOMINGO 
£ ) n o t a b l e y ifcOi^füTir s e m í i D i i n o 

E l Fi i járu , a i e n t i ) « i e m p r e i i b u s c a r 
la, n o t a s i i n i » á t i i a y («o a c t a a l i i í a d 
í»ai 'u p r e s e a t a r l a e n s u s c o i m u u a s , 
b a t e n i d o e l f e l i z p e u s a i u i e n t o <le 
t o a s a g r a r s u ú l t i m o n ú m e i o í i l a 
r e p ú b i i e a a m i g a d é S a n t o D u m i n -
gOj d e u i c a m l o l a c a s i t o t a l i d a d d e 
s u s d i b u j o s y d e l o s v a r i a d o s é i n ­
t e r e s a n t e s t r a b a j o s l i t e r a r i o s c o n 
( j u « l l e n a , s u s p á g i n a s y s a t i s t a c e e l 
g m s t t í d e s u s l e e U u e s , á l a a n t i g u a 
i s l a E s p a ñ o l a , l a p r i m e r a , t i e r r a , d e l 
N u e v o M u n d o á q u e l l e g a r o n l a s 
( r e s c a r a b e l a s d e C o l ó n q u e r e a l i -
z a r o n s u p o r t e n t o s o v i a j e y e l ié \ \ 
< i e s c u b r i i n i e u t o d e A m é r i c a . A b r e 
la s e r i e d e e s t o s t r a b a j o s , d e s p u é s 
d e u n a i n t r o d u c c i é m d e l s e ñ o r P i -
c h a r d o , u n t r a b a j o , t a n g a l a n o c o ­
m o e r u d i t o , d e l i n s i g n e oraf Of s e ñ o r 
M o u t o r o , r e l a t i v o á l a Uistoria de 
¡Santo Dominga ( p i e e s c r i b i ó 1). A n ­
t o n i o d e l M o n t e y T e j a d a . U n e x ­
t e n s o a r t i c u l o d e O . E u l o g i o H o r t a , 
( i t u t a d o " h a { v i n ) ú b l i c a D o m i i n c a 
na,'1 c o n t i e n e u n a d e s c r i p c i ó n b r i ­
l l a n t e m e n t e l i e c h a , d e e s e p a í s y d e 
s u s h o m b r e s m á s i l u s t r e s . 

H a b l a n d o d e s u a c t u a l P r e s i d e n ­
t e , c u y o r e t r a t o o c u p a l a p á g i n a d e 
h o n o r d e E l F í g a r o , d i c e e l s e ñ o r 
H o r t a : " E l g e n e r a l U l i s e s f i e n -
r e a u x, q u e o c u p a , e l p u e s t o d e p r i ­
m e r m a g i s t r a d o d e l a i l e p ú b l i c a , 
e s h o m b r e m u y a c t i v o , v a l i e n t e y 
p e r s p i c a z , q u e h a s a b i d o r o d e a r s e 
d e u n n ú m e r o d e p e r s o n a l i d a d e s d e 
s i g n i í i c a c i ó n e n e l p a í s , l a s c u a l e s 
l e s e c u n d a n e n s u d i f í c i l g e s t i ó n 
p r e s i d e n c i a l . D í g a s e l o q u e s e q u i e ­
r a , h o y p o r h o y , e s e l á r b i t r o d e l a 
p a z y e l m a n t e n e d o r d e l o r d e n , i í s 
w n l i o m b r e q u e s e h a e l e v a d o p o r 
s í m i s m o , v e n c i e n d o d i í i c u l t a d e s é 
i m p o n i é n d o s e p o r s u e x c e p c i o n a l 
c a r á c t e r . E n é l s e c o n t i r m a l a t e o ­
r í a a t r i b u i d a a l g r a n b u r ó c r a t a B i s -
u i a r k : — P a r a el gobierno de un Jtts-
iado vale más u n gran ca rác te r que 
v n (jran taJenh.v 

O a p í r u l o i n t e r e s a n t e d e l a v i d a 
d e S a n t o D o m i n g o e s l a l i t e r a t u r a , 
d e l a q u e d i c e o l s e ñ o r H o r t a : 
" E x i s t o e n e s t a c a p i t a l u n a c o l e c ­
c i ó n d e h o m b r e s q u e h a c e n h o n o r á 
l a s l e t r a s p a t r i a s . K l m á s r e s p e t a ­
b l e p o r s u t a l e n t o y s u p r e s t i g i o e s 
d o n M a n u e l d e J . G a l b á n , q u e h a 
p r o d u c i d o e s e p r o d i g i o s o .Eur iqui -
lio, v e r d a d e r o p o e m a a m e r i c a n o , 
b u r i l a d o e n c o r r e c t a p r o s a , t e r s a y 
l í m p i d a c o m o l a s a g u a s d e u n d i a ­
mante . '1 Y e n c o r r o b o r a c i ó n d e l e l o ­
g i o q u e h a c e e l a r t i c u l i s t a d e e s o s 
l i t e r a t o s , E l F í g a r o i n s e r t a d e l i c a ­
d a s p o e s í a s , q u e l l e v a n a l p i e l a s 
f i r m a s d e V i r g i n i a E l e n a O r t e a , 
F l o r d e P a l m a , J o s é J o a q u í n P é ­
r e z , S a l o m é U r e ñ a d e H e n r í q u e z y 
G a s t ó n F . D e l i g n e , y u n h e r m o s o 
a r t í c u l o d e F a b i o P . F i a l l o . 

P e r o e n lo q u e e l s e m a n a r i o h a ­
b a n e r o h a e s t a d o p r ó d i g o c o n s u s 
l e c t o r e s e n e l h o m e n a j e á S a n t o 
D o m i n g o , e s e n l a s i l u s t r a c i o n e s . 
A d e m á s d e l r e t r a t o d e l P r e s i d e n t e 
l i e u r e a u x , d e l V i c e - P r e s i d e n t e d e 
l a r e p ú b l i c a , g e n e r a l d o n W e n c e s ­
l a o F i g u e r e o , d e l h i s t o r i a d o r d e 
S a n t o D o m i n g o , s e ñ o r d e l M o n t e , 
y d e n u e s t r o m i n i s t r o r e p r e s e n t a n ­
t e , e l a n t i g u o p e r i o d i s t a d o n F r a n ­
c i s c o L o z a n o M u ñ o z , c o n t i e n e l o s 
d e l o s m i n i s t r o s d o n P e d r o A n t o n i o 
L l u b e r e s , d e l o I n t e r i o r y P o l i c í a , 
d o n M o d e s t o E l v a s , d e H a c i e n d a y 
C o m e r c i o , d o n J o s é M ? P i c h a r d o , 
d e C o r r e o s y T e l é g r a f o s , g e n e r a l 
d o n S e b a s t i á n F . V a l v e r d e , d e J u s ­
t i c i a é i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , g e n e r a l 
d o n B r a u l i o A l v a r e z , d e G u e r r a y 
M a r i n a , d o n E n r i q u e H e n r í q u e z , 
d r R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , l o s g e n e ­
r a l e s d o n G r e g o r i o B i l l i n i y d o n 
M a n u e l G a r c í a G a u t i e r , e x - P r e s i -
d e u t e y V i c e - P r e s i d e n t e d e l a R e -
p ñ b i i c a , y v e i n t e r e t r a t o s m á s , d e 
l o s e s t a d i s t a s , o r a d o r e s , m é d i c o s , 
s a c e r d o t e s y e s c r i t o r e s m á s n o t a ­
b l e s d e a q u e l p a í s , e n t r e l o s q u e 
d e s c u e l l a n l o s d e M o n s e ñ o r G a b r i e l 
U . M o r e n o d e l O b r i s t o , c a í ó . d g o 
d o n F r a n c i s c o X . B i l l i n i , d o c t o r 
d o n J u a n F r a n c i s c o A l f o n s e c a y 
d o n M a n u e l d e J . G a l b á n . 

C u a n t o á v i s t a s d e l p a í s , e n t r e 
l o s d i e z h e r m o s o s g r a b a d o s q u e o s -
xvvA'A E l Fíga . ro r e l a t i v o s á é s t e s , 
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NOVELA POR 

O R G E O H N E T 

(Etta novela publicada por la viurla de'. M. Punret-
JPar'.í. se baila de véota en "La Moáeana PISÍS-.Í? 

Obispo, •úniero ISd) 

(CoctiDÚal 
L a s i g u e n por la c a l l e y n o p a s a d í a 

pin que a l g ú n c a b a l l e r o r e s p e t a b l e s u ­
b a h a s t a a q u í , p a r a b a j a r r o d a u d o l a 
e s c a l e r a , p o r q u e el v i e j o O h a b u s s u no 
a d m i t e c h a n z a s ¡ E s el h o n o r 
m i s m o , ese h o m b r e l P u e s b i e n , h a c e 
un a ñ o h a d e c i d i d o d a r s u h i j a por m u ­

j e r á E m i l i o R a v e t , q u e a s i s e l l a m a el 
novio de la c h i c a , c o m p r e n d i e n d o que 
s e r i a d i f í c i l de g u a r d a r , en M o n t m a r 
í r e . u n a V e n u s como s u M a t i l d e , c u a n ­
do p a s a s e de los d iez y se i s auos . Pe­
ro hete a q u í que e l otro d í a . al v o l v e r 
d e su t á l l e r , l a m u c h a c h a d e j a c a e r 
a n t e s u p a d r e u n a c a j i t a de tafi lete, 
de la que C h u b a s s u se a p o d e r ó , y en 
l a que e n c u e n t r a un p a r de peud ieu 
tes , d e b r i l l a n t e s , que v a l í a n lo meaos . 

peis m i l f r a n c o s No h a y que con-
f a r l F n a d a sobre esto: es c o r r e d o r de 
í i 'haiaí*. J u t e r r o g a a eu h i ja á pu-
fietazocJ E l l a c h i l l a pero no con­
fiesa y e n t o n c e s el p a d r e flagre 
a p a c i c u a r s ? P U?. h a b l a d e l a s u n t o . 

d e s c u e l l a n e l i n t e r i o r d e l c o n v e n ­
t o d e S a n F r a n c i s c o ( e n r u i n a s ) , 
l a e s t á t u a e n b r o n c e e r i g i d a á C o ­
l ó n e l 27 d e f e b r e r o d e 1 8 8 7 , l a C a ­
t e d r a l M e t r o p o l i t a n a , l a s r u i n a s d e 
l a c a s a d e C o l ó n , l a h i s t ó r i c a t o r r e 
d e l l i o u i e n a i e , y l o s c r u c e r o s d e 
g u e r r a Jadeyendencia y Restaura­
ción. 

E u s a m a , e l s e m a n a r i o h a b a n e r o , 
á l a v e z q u e h a p r o p o r c i o n a d o á 
s u s l e c t o r e s u n a d o b l e i n f o r m a c i ó n , 
a r t í s t i c a y l i t e r a r i a , d e l a l i e p ú b - i -
c a d e S a n t o D o m i u g o , p o n i e n d o d e 
r e l i e v e l a p e r s o n a l i d a d d e s u i l u s t r e 
P r e s i d e n t e , e l g e n e r a l H e u r e u x , h a 
r e n d i d o t r i b u t o d e a p r e c i o a l q u e c o u 
s u s a c t o s d u r a n t e l a c o n t i e n d a q u e 
a f l i g e n u c s i r o s c a m p o s , h a p r o b a d o 
s e r a m i g o l e a l d e E s p a ñ a , h a c i e n ­
d o r e s p e t a r á n u e s t r a p a t r i a y u o 
p e r m i t i e n d o q u e s u s e n e m i g o s r e a ­
l i c e n a c t o a l g u n o q u e t i e n d a á m e ­
n o s c a b a r s u i n d i s c u t i b l e s o b e r a u i a 
s o b r e e s t a h e r m o s a c u a n t o i n f o r t u ­
n a d a i s l a d e C u b a . 

E U S T A Q U I O C A H U I L L O . 

Del 27 

Al despachar ayer con los ministros de 
la G o b e r n a c i ó n y t lacienda, S. M. la R e i n a 
se i n t e r e s ó por conocer la verdadera s i tua­
ción de las comarcas eu las cuales las clases 
obreras se hal lan en la miseria, y recomen­
dó que ce hiciese cuanto fuera posible p a r a 
al iviar su triste estado. 

E l ministro de l a G o b e r n a c i ó n ofreció 
conferenciar cou el do Fomento para expo­
nerle los n o b i l í s i m o s sentimientos que an i ­
man A la Reina, y expuso que el Gobierno 
e s t á dispuesto á organizar trabajos con los 
cuales pueda l ibrar su subsistencia la clase 
trabajadora y procurará a d e m á s por todos 
los medios atenuar los efectos de la c r i ­
sis 

Dice La Epoca: 
j Y a era hora! 
El. Correo, ó r g a n o del partido l iberal , 

juzga del proyecto de reformas para l a 
grande Ant i i la con m á s datos y con mayor 
imparcial idad que otros muchos de sus co­
legas. 

Hace notar que el principio descentrali-
zador, que daba á la is la l a d irecc ión de 
sus propios asuntos y la responsabilidad de 
su g e s t i ó n , fue la base fundamental del pro­
yecto del s e ñ o r M a u r a , y elogia sin reser­
vas á ios s e ñ o r e s C á n o v a s y Romero Roble­
do, de loa que dice, textualmente, "que 
pocos servicios tan grandes h a b r á n presta­
do á su patria como el que entonces la pres­
taron." 

D e s p u é s a ñ a d e E l Correo el siguiente p á ­
rrafo, que t a m b i é n es verdadero: 

" E l estigma que la i n s u r r e c c i ó n fllibnsto-
r a l l eva en su frente es el haber estallado 
en los momentos en que los partidos penin­
sulares, de c o m ú n acuerdo, acaban de otor­
gar á C u b a un r é g i m e n descentralizador, 
só lo superado por Ing la terra eu Austral ia , 
en el C a n a d á y en el Cabo ." 

Por eso, a ñ a d i r e m o s , la generosidad de 
E s p a ñ a al otorgar de nuevo, a m p l i á n d o l a s , 
las reformas tan luego como ha aparecido 
Indudable el triunfo de sus armas, es reco­
nocida por la op in ión en E u r o p a y A m é r i ­
ca, y no podrá menos de influir de propicia 
manera en la pac i f i cac ión de C u b a y en res­
taurar su prosperidad quebrantada 

E l G u a d a l q u i v i r 
Sevi l la , 2G, (8,10 noche) .—El nivel del 

Guadalquiv ir es de dos metros m á s do lo 
ordinario. 

E l comandante del puerto h a dado orden 
de que se permita la n a v e g a c i ó n do vapo­
res. 

Los remolcadores tienen encendidas las 
calderas para auxi l iar á cualquier b u ­
que que fuera arrastado por la corríerr-

E l acorazado "Carlos V " 

Cartagena, 26 ( I ' I S t a r d e ) . — E n este mo­
mento acaba de fondear eu el puerto el aco­
rado Emperadop Curios V, cuya entrada 
h a presenciado un p ú b l i c o numeroso que 
ocupa los muelles. 

E l nuevo barco de guerra es admirado 
por m corte y estructura, que merecen la 
aprobac ión de los inteligentes.—-22. 

U n a r t í c u l o del " O s s e m t o r e E o m a n o " 

E l ó r g a n o del Vaticano pnblica; con el 
t í tu lo "Vic tor ia moral de E s p a ñ a , " un im­
portante a r t í c u l o acerca de l a insurrecc ión 
de C u b a . 

Demuestra su autor, v a l i é n d o s e de acer­
tados razonamientos, que aún m á s brillante 
que el triunfo mater ia l conseguido por las 
armas e s p a ñ o l a s contra las hordas separa-
tistaa h a sido la victoria moral obteni­
da por E s p a ñ a al hacer patente auto to­
das la* naciones su inquebrantable ü r -
meza, 

L O S C A B L I S T A S 
Discurso del señor Mella •-Una carta curiosa 

E n el Círcu lo C a r l i s t a de Barcelona so 
ce l ebró ayer tarde la anunciada ses ión en 
honor del s eñor V á z q u e z de Molla. 

E l fogoso orador p r o n u n c i ó un largo dis­
curso en que hizo la cr í t i ca del per íodo pol í ­
tico comprondido en los sesenta a ñ o s ú l t i ­
mos, para demostrar que la M a n a r q u í a l i ­
beral y Ja democracia republ icana han a-
rruinado A E s p a ñ a y hecho perder la fe eu 
todas las agrupaciones p o l í t i c a s , excepto 
en la carlista, ú n i c a eu entusiasmo, cousc-

p e r o e u e i o r r a á s u b i j a , a d v i e r t e á K a -
ve t y se peonen a m b o s a l a c e c h o . N o 
h a b í a n p a s a d o l o s d i a s c u a n d o e l se­
ñ o r c o n d e de C o n t r a s pe d e j a b a c o j e r 
h a b l a n d o c o n l a c h i q u i l l a d e l a n t e d e 
l a c a s a . E l t a l R a vet , q u e e s t a b a em­
b o s c a d o en l a t a b e r n a , c a e s o b r e s u 
n o v i a y sobre el g a l á n , pero en es te 
p u n t o b u e n o e s c o n f e s a r q u e e n c u e n ­
t r a l a b o r m a de s u z a p a t o , p o r q u e s e 
r e t i r a con QD ojo . h e c h o u n a l á s t i m a , 
como no se h a b í a v i s t o en la c a l l e d e 
K a m e y . d o n d e h a y , s i n e m b a r g o , espe­
c i a l i s t a s en p u ñ e t a z o s D e s d e ese 
m o m e n t o en el c u a r t o de a l l a d o se p a ­
s a u n a v i d a i n f e r n a l y a n d a n l i s to s los 
golpes de l a m a ñ a n a á l a n o c h e . L a 
c h i c a q u i e r e e s c a p a r s e c o n e l conde , 
que e n c u e n t r a m e d i o de v e r l a a o se 
s a b e c ó m o , R a v e t h a j u r a d o q u e m a ­
t a r á a l c u n d e de C o n t r a s , y C h a b a s s u 
h a b l a de l l e v a r e l a s u n t o á los t r i b u ­
n a l e s Y o be c o n s e g u i d o c a l m a r 
b a s t a b o y esos e x a g e r a d o s a r d o r e s . H e 
o b t e n i d o de M a t i l d e q u e e s t é t r a n q u i ­
l a , de R a v e t que no h a g a u s o de s u 
p u ñ a l y de O h a b a s s u q u e c o n t e m p o r i ­
c e Y en este p u n t o e s t a m o s , S i 

u s t e d no cree , m i q u e r i d o y r e s p e t a ­
b l e s e ñ o r , que he s e r v i d o fielmente los 
i n t e r e s e s de m i b i e n h e c h o r a , s e r á p a ­
r a d e s a u i m a r s e de i m p e d i r c a t á s t r o ­
fes. 

B o u s c a r ^ s se d e t u v o , no p a r a t o m a r 
a l iento , p u e s i ' i i b i e r a h a b l a d o t o d a v í a 
d u r a n t e u n a h o r a , s ino p a r a s a b e r lo 
q u e E i ' . p h a s p e n s a b a d e s u d i p l o m a -

cuencia, disciplina, d e s i n t e r é s y amor pa­
trio. 

Con la p a s i ó n y violencia que le distingue 
a n u n c i ó todo g é n e r o de c a t á s t r o f e s , de las 
que só lo los carl istas s a l v a r á n á l a n a c i ó n . 
Di jo que se inic ian tres reacciones: una re­
ligiosa: otra con los poderes centralizado-
res, y otra en favor de autoridades e n é r g i ­
cas, y a ñ a d i ó que el carlismo tiene p a r a 
todas sus soluciones: la unidad religiosa, los 
fueros y la M o n a r q u í a absoluta. 

D e c l a r ó que el d í a del triunfo serán ricos 
los municipios, gloriosa la Iglesia, consti­
tuirán el Par lamento las Cortes, con repre­
s e n t a c i ó n de todas las fuerzas nacionales, 
y la autoridad como el s í m b o l o que descien­
de de lo alto. 

T e r m i n ó su discurso el s e ñ o r Mella reco­
mendando á sus correligionarios que tengan 
la fe y la esperanza que han tenido s i em­
pre, frente á las vacilaciones y dudas de 
sus adversarios, seguros de que el é x i t o co­
r o n a r á su p a t r i ó t i c a empresa. 

L o s ast i l lero? de C á d i z 

E l diputado gaditano don Rafael d é l a 
V iesca ha dirigido al general B e r á n g e r un 
telegrama concebido en los siguientes t é r ­
minos: 

WA1 zarpar para Car tagena el acorazado 
Carlos y , cumplo el deber de recordarle la 
s i t u a c i ó n cr í t i ca en que q u e d a r í a n los ope­
rarios de los astil leros de Noriega y V e a -
Murguía , en el caso de no c o n c e d é r s e l e s la-
c o n s t r u c c i ó n de un nuevo buque, 

Cádiz cuenta p a r a lograr sus aspiracio­
nes con el amor que siempre h a demostra­
do V. E . por esta r e g i ó n y su deseo cons­
tante de fomentar nuestra marina, gra­
cias a l cual contamos con poderosos bar­
cos." 

E l ministro do Marina h a contestado en 
la forma siguiente: 

" T a n t o el Gobierno como yo procuraro-
mos que no falte trabajo á ese astille, o, 
persistiendo en su deseo de fomentar l a 
A r m a d a e s p a ñ o l a , sin dejar por esto de 
atender, no só lo a l arsenal de la C a r r a c a , 
sino t a m b i é n á los Otros dos arsenales mil i ­
tares ." 

T a m b i é n rec ib ió otro telegrama, que fir­
mado por J o s é Ferro , dice: 

" L a comis ión de obreros gaditanos en­
v ía l e la e x p r e s i ó n de su mayor gratitud por 
la p r o t e c c i ó n dispensada a l astillero, ro­
g á n d o l e c o n t i n ú e . " 

A este despacho h a respondido el general 
B3ráGgr: 

"Agradezco la e x p r e s i ó n de su reconoci­
miento por la p r o t e c c i ó n dispensada á ese 
astillero, en la que c o a t i u u a r ó , sin de jar 
desatendidos por elld á los arsenales del 
E s t a d o , " 

E s p a r a z s n l iber tad . 

Anteanoche á las once fué puesto en l i ­
bertad el redactor del Heraldo señor R e p a -
raz , mediante auto dictado por el juez i n s ­
tructor del distrito de la Audiencia , s e ñ o r 
Gul lón , 

Not ic ias de M a r i n a . 

Han sido nombrados, comandante del a -
corazado Oquendo el c a p i t á n de navio don 
J u a n Baut is ta L a z a g a , comandante del 
crucero Navarra el c a p i t á n de fragata don 
Enrique l iamos A z c á r r a g a , comandante 
del crucero Conde de Venudito el c a p i t á n 
de fragata don Es teban A m a g a , segundo 
comandante del Navarra á don Antonio 
T a c ó n , teniente de navio de primera clase 
auxil iar del ministerio el c a p i t á n de fraga­
ta don ü b a l d o P é r e z Coss ío y auxi l iar del 
observatorio do San Fernando al teniente 
de navio don Pedro Gener. 

Deportados. 
Barcelona 26, 12 t. 

Hoy ban lloarado dos wagones celulares 
conduciendo 49 deportados cubanos, desti-
uados al castillo de Figueras . 

Los wagones uo salieron de agujas, que­
dando dentro los deportados. 

Algunos de ellos sonbiaucos, pero la ma­
yoría son negros ñ á ñ i g m 

Manifiesto car l i s ta . 
Nuestro colega E l Correo Español publi­

có anoche con el t í t u l o de "Conferencias en 
el Loredan. A c t a po l í t i ca ," el anunciado 
Manifiasto carl ista. 

Dicho documento ocupa cerca de dos 
planas del diario tradicionalista. 

E s t á firmado por el m a r q u é s de Cerralbo 
eu Vonecia. L l e v a la fecha del 20 de enero. 
Tiene los siguientes c a p í t u l o s : 

La Situaeión de España, E l Hombre y la 
Bandera, La unidad católica, Las (orles, 
El Regionalismo y los fueros, Garantías de 
la pobernacion del Estado, Hacienda, E l 
Ejército, La Marina, Las Colonias, Cues­
tión obrera, Cuesiíón agraria , Su ense­
ñanza. 

E l Manifiesto h a sido denunciado. 

M o r a e i i i f l s e j M M a en l i p a s 

Bel 27. 

( T E L E G E A M A O F I C I A L ) 

Operac'ones en B u l a c á n y P a m p a n g a . — 

E n c u e n t r e s n u m e r o s o s . — B a t i d a s á 

los insurreetcs -

Manila 27. 
Madrid27 ( 9 , o ü mañana4) 

C a p i t á n general á ministro Guerra: 
C o n t i n ú a n operaciones en los grandes es­

teros de Bulacan y Pampanga por c a ñ o n e ­
ros de la A r m a d a , I n f a n t e r í a de Marina , 
ingenieros, cazadores, G u a r d i a civi l y vo­
luntarios pampangos; unas fuerzas operan 
por los canales y otros vigilan sus entradas 
por tierra. L a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a me 
ba facilitado g r a t u i t a m í u t e grandes gal ia­
n a s blindadas, que hacen posible persecu­
ción rebeldes. 

L l e v a n las fuerzas sois d í a s do oueracio-
nes cou grandes fatigas y privaciones: hay 
que llevarles has ta el aí?na; han batido al 

c i a . S e c o l o c ó e n a c t i t u d i n t e r r o g a n ­
te y e s p e r ó , E l i p h a s enseñó á B o a s c a -
r é s u n s e m b l a n t e t r a n q u i l o y e x e n t o 
de t o d a i m p r e s i ó n , y c o u a c e n t o ind i -
ferento dijo: 

— B u e n o : ¿y d ó n d e v a á p a r a r t o d a 
e sa c h a r l a ? 

— ¿ C ó m o c h a r l a ? 
—¡S í : e se f o l l e t í n d e p o r t e r í a 

¿ P i e n s a u s t e d q u e m e c o n m u e v e n se­
m e j a n t e s h i s t o r i a s ? C o n o z c o ese g é n e ­
r o y n o m e dejo c o g e r p o r l a n i ñ a p u ­
r a , n i por el a m a n t e c e i o s o , n i por e l 
p a d r e j u s t i c i e r o T o d o e s t á m u y 
u s a d o , a m i g o , y no se c r e e n i e n pro ­
v i n c i a s 

— ¡ C ó m o q u e n o se c r e e l ¿ Q u i e r e us ­
t e d v e r á l a i n u c h a e l i i? ¿ D e s é a u s t e d 
q u e le p r e s e n t e á i i a v e i ? 

— ¿ C o n s u p u ñ a l ? 
— ¡ A h ! s e ñ o r ; es a s í e d d ^ t i t a s i a í l o 

i n c r é d u l o y lo s i e n t o [> HT : K¿ñ«>ra 
M o s s l e r ¡ O c u r r i r á .K-.>gra­
c i a l 

E l i p h a s l e v a n t ó l a fren r.- y ü Ando 
l a m i r a n d a en B o u s c a r e * dijs? J - ; . rou-
toi 

— ¿ C u á n t o por e v i t a r l a ? 
E l m e r i d i o n a l c a m b i ó d e a c t i t u d y 

s e p u s o p r e o c u p a d o y í'rio. 
— C o m o u^-ed c c m p r e n d o r í i , y o no 

s é lo que h a b r á d e o & e t í é r 
—>To ofrezco nada. . D e s e o s a b á r , por 

c u r i o s i d a d , i a s ex'; > í-.c'ias que p u d i e ­
r a n p r ó d ü á i r s f i 

enemigo varios encnentroB, t o m á n d o l e tr in­
cheras, un c a ñ ó n y bastantes armas, y des­
truido campamentos. 

C o n t i n ú a p e r s e c u c i ó n por esteros, los re­
beldes han dejado en ellss 50 c a d á v e r e s , y 
en poder de las fuerzas que los esperaban, 
á su sal ida por t ierra , 72: nuestras bajas 
c a p i t á n Blanco, jefe de los pampangos, he­
rido, cuatro de tropa muertos y cuatro he­
ridos. 

E n l a s i erra Sibil se han hecho 22 muer­
tos á una par t ida buida de N u e v a E c i j a . _ 

E n l a sierra Augat , dos columnas batie 
ron ayer á los rebeldes, t o m á n d o l e s t r in ­
cheras y campamentos, c a u s á n d o l e s 34 
muertos, c o g i é n d o l e s 11 lantacas, armas y 
provisiones; nuestras tuerzas tuvieron un 
muerto y seis heridos de tropa. 

E n encuentros en San Ildefonso, en B u ­
l a c á n , un rebelde muerto. 

E n p e r s e c u c i ó n en provincia Batangas , 
siete muertos el enemigo y uno nuestro. 

Teniente G u a r d i a civil Maten b a t i ó par­
t ida Casti l lo, tomando á la bayoneta cotta 
fortificada, ocupando un c a ñ ó n , cuatro 
falconetes, otras armas y municiones; el e-
nemigo tuvo cinco muertos, dos tenientes 
d é l a part ida: nosotros, tres heridos. 

Mauban ( T a y a b a s ) h a sido atacado por 
part ida do la L a g u n a ; siendo rechazada . 

E n P a z ( T a r l a e ) una p e q u e ñ a part ida ha 
asesinado á un peninsular y herido al p á ­
rroco; va perseguida. 

E u p e r s e c u c i ó n al Sur de Koval iches se 
han hecho á los rebeldes 30 muertos, te­
niendo dos heridos de tropa.—Folavieja. 

m m m u 

De imestros corresponsales especiales. 
(l'OIl C0RIIK0) 

Del ?al le de Weyler 
11 de febrero. 

L a J n n t a A d m i n i s t r a t i v a — C o n s t i t u c i ó n 

de A y u n t a m i e n t o y Juzgado M u n i ­

c i p a l — L u i s L a z o ante l a i n s u r r e c ­

c i ó n — L e a l t a d y patriot ismo de u n 

h a b i t a n t e — 1 1 S r . C u r a P á r r o c o -

Solemnes honras f ú n e o r e s — S i fin de 

u n p u e b l o — U n a fissta de c a r i d a d — 

L o s compradores de t a b a c o — L a s a ­

l u d p ú b l i c a . 

L a J u n t a M u n i c i p a l A d m i n i s t r a t i ­
v a , r e c i e n t e m e i i t o c r e a d a p o r d i s p o s i ­
c i ó n d e l B x c m o . S r . G o b e r n a d o r G e ­
n e r a l , f o r m a e n es tos m o m e n t o s s u 
p r e s u p u e s t o , h a c i e n d o uso s u s m i e m ­
b r o s de l a s a t r i b u c i o n e s m u n i c i p a l e s 
que le fueron c o n c e d i d a s . I n d u d a b l e ­
m e n t e q u e i a c o n s t i t u c i ó n d e t a l o r g a ­
n i s m o d a r á e n b r e v e l u g a r á l a d e i m 
A y u n t a m i e n t o , s e g r e g á n d o s e por tan­
to e s t e i m p o r t a n t e d i s t r i t o d e l S u r de 
S a n J u a n y M a r t í n e z . L u i s L a z o c o u 
los b a r r i o s de L o s A c o s t a s y P u n t a de 
l a S i e r r a , c o n s t i t u i r í a n u n m u n i c i p i o 
d e v i d a p r ó s p e r a ; p u e s q u e a p e s a r de 
l a m o r t a n d a d o c a s i o n a d a p o r l a s fie­
b r e s , c u e n t a n c o n u n a p o b l a c i ó n d e 
m á s de ocho m i l h a b i t a n t e s , c o n l a s 
m e j o r e s v e g a s d e t a b a c o de l a V u e l t a 
A b tjo y c o n u u c o m e r c i o q u e se d e s a ­
r r o l l a r á p i d a m e n t e , á u u l u c h a n d o c o n 
los i n c o n v e n i e n t e s y p e r j u i c i o s s i n n ú ­
mero q u e le o c a s i o n a l a g u e r r a . 

D e s d e nue, l l a m a d o s por e l C o m a n ­
d a n t e g e n e r a l d e l a p r o v i n c i a , a b a n d o ­
n a r o n los v o l u n t a r i o s e l V a l l e ó s é a s e 
de u n a ñ o á l a f e c h a , L u i s L a z o por 
o b r a de l a s c i r c u n s t a n c i a s h a v i v i d o 
s i n c o m u n i c a c i ó n c o n S a n J u a n . E n 
ese t i empo , ó m e j o r d i c h o , d e s d e e l m e s 
d e m a r z o e n q u e ios v o l u n t a r i o s r e g r e ­
s a r o n , L u i s L a z o , o l v i d a d o de S a n 
J u a n y M a r t í n e z , c o n s u s so los r e c a r ­
gos, h a r e a l i z a d o o b r a s p ú b l i c a s d e su ­
m a n e c e s i d a d , h a s o s t e n i d o oii e s c u e l a 
m u n i c i p a l y h a h e c h o q u e e n j u s t i c i a 
se le c o a s i d e r e c o m o el v e g u e r í o mode­
lo. E l pueb lo q u e t a l h a c e t i e n e dere ­
c h o á d e c l a r a r s e , s i s e rae p e r m i t e l a 
f rase , m a y o r d e e d a d . Y no se h a he­
c h o s o l a m e n t e lo q u e e n u m e r a d o dejo . 
A q u í , ¿ p o r q u é no d e c i r l o ? , e n t r e e s t a s 
e m p i n a d a s s i e r r a s q u e r e t r a t a en s u s 
a g u a s e l c a u d a l o s o C u y a g u a t e j e se h a n 
d e s a r r o l l a d o i n i c i a t i v a s , se h a n r e a l i ­
z a d o a c t o s , q u e c o n m á s i l u s t r a c i ó n , 
c o n m á s r i q u e z a , c o n t a n d o c o u todos 
los med ios n e c e s a r i o s , a u n uo h e m o s 
v i s t o a n l a s d e m á s l o c a l i d a d e s d e l a 
p r o v i n c i a , e n l a m i s m a c a p i t a l d e P i ­
n a r d e l R i o . 

E l V a l l e de W e y l e r , a n t e s de a s í l l a ­
m a r s e , c u a n d o l a s p a r t i d a s d e V a r o n a 
y O l i v a s a q u e a b a n s u s t i e n d a s y e n 
fes t ines e s c a n d a l o s o s i n v i t a b a n á s u s 
m o r a d o r e s á l a r e b e l i ó n , m a n t ú v o s e 
l ea l , m u y l e a l , y c u a n d o a l V a l l e vo l ­
v i e r o n los v a l i e n t e s v o l u n t a r i o s y d e 
s u r e c i n t o a r r o j a r o n á b a l a z o s á los i n ­
c e n d i a r i o s y a s e s i n o s , los h o m b r e s to-
d >s", los q c e p o r a m a r á E s p a ñ a h a b í a n 
s u f r i d o a t r o p e l l o s s i n c u e n t o c o r r i e r o n 
á a l i s t a r s e e n l a s t i las de l I n s t i t u t o , 
n u n c a b ien p r e m i a d o y e n s a l z a d o , a l 
q u e d e b e la p a t r i a l a c o n s e r v a c i ó n d e 
e s t a i s l a t a n t o m a s q u e r i d a c u a n t o 
m á s s a n g r e de e s p a ñ o l e s s e d e r r a m e 
en e l l a , 

N o f u é L u i s L a z o , c o m o S a n J u a n , 
G u a n e y o t r o s p u e b l o s , q u e d i e r o n 
c r e c i d o n ú m e r o d e h o m b r e s á l a i n s u -

m o r d i a l de es tos t r a t o s y h a b l ó d e 
o t r a c o s a . 

— E l ú n i c o m e d i o de i m p e d i r u n de­
s e n l a c e t r á g i c o , s e r í a a l e j a r á R a v e t 
cou s u n o v i a E l l o s se c a s a r í a n 
en el e x t r a n j e r o , s i q u e r í a n P e r o 
lo i m p o r t a n t e e s d e s e m b a r a z a r s e d e 
ftllos L<-A « s e g u r o á u s t e d q u e 
R a v e t es c a p a z de h a c e r u n a q u e s e a 
8 0 D a d a E s t á h e r i d o e n s u a m o r 
y e n s u ojo, e s d e c i r , e n eu v a n i d a d 
¡él! ¡ R a v e t ! ¡e l t e r r o r del bouhvard O r - ' 
nano! 

— Y o c r e í a q u e e r a o b r e r o ¿ S e 
t r a t a , p u e s , de u n r a t e r o n o c t u r n o ? 

— ¡ O h ! no, por c i e r t o . S o l a m e n t e 
que , c n a n d o se es j o v e n , ¿ v e r d a d f ge 
d i v i e r t e uno , b a i l a , d i s p u t a , se d a de 
p n ñ e t a z o s , y el q u e es fuerte y d i e s t r o 
e n c u e n t r a s i e m p r e a d m i r a d o r e s q u e le 
h a c e n l a corte . 

— Y ad m i r a d o r e s q u e le m a n t i e n e n 
¿ L a j o v e n M a t i l d e es r e b e l d e á e s a s 
p r á c t i c a s ? 

— ¡ L a p o b r e n i ñ a ! ¿ Q u é s a b e e l l a? E s 
u n a i n o c e n t e 

— Q n e t r a t a t r a n q u i l a m e n t e s u s a-
s u u t o s con l a s s e ñ o r a s R i a n o h a r t 

— E l p a d r e es u n h o m b r e t e r r i b l e , 
H a c e d i e z a u o s q u i s o m a t a r a s u m u ­

j e r , e u u n a c c e s o de ce los , y si uo se 
l a q u i t a n de l a s m a n o s 

— P e r o , ¡ e s a í r e n í c ! . 

r r e c c i ó n ; a q u í , t a n t o e l n a c i d o e n l a s 
f e r a c e s v e g a s d e l s i n r i v a l t a b a c o , 
c o m o los q u e t u v i e r o n s u c u n a e n l a s 
p e ñ a s q u e def iende e l T e i d e m a j e s t u o ­
so ó e n l a t i e r r a d e l a h i d a l g u í a y d e l 
v a l o r q u e se l l a m a E s p a ñ a , s i n t i e r o n 
en s u a l m a los r e c l a m o s d e l d e b e r y 
d e l p a t r i o t i s m o , m a n t u v i é r o n s e f u e r t e s , 
s o s t u v i é r o n s e c o m o lo q u e e r a n : e s p a ­
ñ o l e s . 

E l p u e b l o q u e t a l h a h e c h o , t i e n e 
h o y e n l a h o r a p r ó x i m a d e l corap le to 
t r i u n f o , d e r e c h o á r e c i b i r e l p r e m i o d e 
s u n o b l e p r o c e d e r . C o n c é d a s e l e lo q u e 
m u y p r o n t o r e c l a m a r á : u n A y u n t a ­
m i e n t o y u n J u z g a d o m u n i c i p a l , Y 
p u e d e a s e g u r a r s e q u e o b t e n d r á lo q u e 
so l i c i t e , c o n t a n d o como c u e n t a c o n el 
a p o y o d e l g e n e r a l W e y l e r , q u e r e c i e n ­
t e m e n t e , e n c a r t a a l q u e esto e s c r i b e , 
h a d e m o s t r a d o s u a p r e c i o á los h a b i ­
t a n t e s de s u V a l l e , 

A y e r s a l i ó p a r a P i n a r d e l R í o , p a r a 
d e s d e a l l í t r a s l a d a r s e á l a H a b a n a , 
n u e s t r o r e s p e t a b l e y q u e r i d o p á r r o c o , 
D , F r a n c i s c o de l R í o . T a n p r o n t o re­
g r e s e se c e l e b r a r á n s o l e m n e s h o n r a s 
f ú n e b r e s por el e t e r n o d e s c a n s o d e l 
i n o l v i d a b l e c o m a n d a n t e d e S a n Q u i n ­
t í n , D . L u i s T e i j e i r o y M a r t í , f a l l e c i d o 
h a c e poco e n M a r i a u a o y a l q u e d e b e n 
g r a t i t u d e t e r n a todos lo« v e c i n o s d e 
L u i s L a z o , 

C o n t i n ú a n l l e g a n d o á e s te V a l l e fa­
m i l i a s p r o c e d e n t e s d e G u a n e y P u n t a 
d e l a S i e r r a . V i e n e n e n e l m á s mise­
r a b l e e s tado: e n f e r m o s , h a m b r i e n t O í i , 
s i n f u e r z a s p a r a c a m i n a r , e m p l e a n d o 
d í a s y d í a s e n l a j o r n a d a q u e u n h o m : 
b r e s a l u d a b l e h a r í a e n se i s h o r a s . D e 
s e g u i r a s í , G u a n e q u e d a r á d e s p o b l a d o 
y a l ñ u d e s a p a r e c e r á p o r o b r a , m á s 
q u e d e l a s i m p l a c a b l e s fiebres, d e l a 
i n c a l i f i c a b l e i n d o l e n c i a d e los q u e un 
t i e m p o f u e r o n n o t a b l e s p e r s o n a l i d a d e s 
y h o y c a r e c e n d e e n e r g í a s p a r a a y u d a r 
á l e v a n t a r e l e s p í r i t u p ú b l i c o . 

G u a n e que se h a p a s a d o m e s e s en­
t e r o s s i n r e c i b i r v í v e r e s c o n d u c i d o s en 
c o n v o y y q u e s i a l g u n o s m e d i o s de 
s u b s i s t e n c i a o b t u v o , d e a q u í l e s fue­
r o n e n v i a d o s , p u d o no c a r e c e r d e re­
c u r s o s c o n s ó l o h a b e r h e c h o u n f o r t í n 
e n P o r t a l e s y o tro e n T e n e r í a y c o n t a r 
c o n u n a g u e r r i l l a l o c a l de v e i n t e h o m 
b r e a . E s o s f or t ines d e f e n d i d o s por 
s ó l o doce h o m b r e s c a d a uno , h u b i e r a n 
f a c i l i t a d o l a c o n d u c c i ó n d e c o n v o y e s 
d e s d e es te V a l l e á G u a n e y á ^u som­
b r a se h a b r í a n f o r m a d o c a s e r í o s con 
s u c o r r e s p o n d i e n t e z o n a d e c u l t i v o . 
E s t o y m u c h o m á s p u d o h a c e r s e d e s 
d e q u e a l d e s t r u i d o p u e b l o l l e g ó el b a 
t a l l ó n de W a d - R a s , y a l l í a c u d i e r o n 
c e n t e n a r e s de h o m b r e s . S i e m p r e con-
t a n d » c o n q u e e u G u a n e s e r e u n i e r a n 
c u a r e n t a y c u a t r o e s p a ñ o l e s d i s p u e s ­
tos, como lo e s t á n m i l e s d e los q u e v i ­
v e n a q u í , á p e l e a r en d e f e n s a de l a 
P a t r i a y á d e d i c a r a l t r a b a j o l a s h o r a s 
d e l d í a q u e no se c o n s a g r e n á t a n s a ­
g r a d o s d e b e r e s . 

P i e n s e n e n es to los •patriotas g u a n e ­
r o s q u e v i v e n s e g u r o s e n l a H a b a n a y 
s i q u i e r a s e a p a r a e s t i m u l a r á los q u e 
en G u a n e r e s i d e n , d é n s e u n a v u e l t a 
p o r e s t a s c a m p i ñ a s a d o n d e t a n b u e n o s 
negoc ios h i c i e r o n . 

S e p r e p a r a e n e s t a l o c a l i d a d u n a 
v e l a d a l i t e r a r i o - m u s í c a l , d e s t i n a n d o 
s u s p r o d u . tos al a l i v i o d e l a s f a m i l i a s 
d e s g r a c i a d a s p r o c e d e n t e s de t é r m i n o s 
v e c i n o s . D e s d e h o y p o d e m o s a s e g u ­
r a r q u e d a r á e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s , te­
n i e n d o eu c u e n t a los c a r i t a t i v o s sent i ­
m i e n t o s d e es te v e c i n d a r i o . 

C o m i e n z a n á l l e g a r c o m p r a d o r e s d e 
t a b a c o a n s i o s o s de a d q u i r i r n u e s t r a 
f a m o s a r a r n a . E i ú l t i m o de los l l ega ­
dos , mi a m i g o D . M a t e o G o i z u e t a , h a 
a d q u i r i d o l a s v e g a s d e D . L o r e n z o 
C r e s p o , p a g á n d o l a s á r a z ó n de $120 
oro t erc io , al barrer, y l a de D . E v a ­
r i s t o C h i r i n o á los s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
l a - 1 0 a á Q d o . 3a, á 56 r e a l e s ; 11a, 12a, 
13a, Q d o . 4-a, Q d o . 5a, R g o , I a y 2a, U ; i 
y l o a á 10 r e a l e s y 16a á $ 1 5 t erc io . 

L a s a l u d u ú b l i c a es i n m e j o r a b i e . 

E l Corresponsal. 

De 

resu i io 
— X o 

:g i '>s . 
ua v o ¿ 

¡K<o 

retendo 
P o 

p a g a d a 

Febrero, 9. 
L a c o l u m n a S a . n t a n d s r 

Ho^ h a regrosado á esta c iudad l a bri­
l lante columna mandada por el pundonoro­
so y modesto teniente coronel do Chic laua 
don Hi lar io Santander , compuesta de c in­
co c o m p a ñ í a s de este b a t a l l ó n y tres del 
de L e ó n , al frente de las cuales estaban 
respectiraraente, nuestro querido amigo el 
veterano comandante don Daniel M a r t í ­
nez y el de igual g r a d u a c i ó n señor A -
guado. 

E s t a s fuerzas salieron do esta p laza el 14 
de diciembre, ú l t i m o en p irecc ión á Ciego 
de A v i l a y de allí á Manzanillo. E n am­
bos puntos prestaron servicios especiales 
de importancia, siguiendo d e s p u é s á B a y a -
uio y otros pueblos de aquellas iutriucadas 
comarcas, donde C h i c l a n a y L e ó n rea l i za ­
ron diversas operaciones de verdadero m é -
riio, qué les valieron merecidos aplausos 
de aqueilas autoridades. 

Damos la m á s entusiasta bienvenida á 
lo? agrerridos defensores de l a patr ia que 
tan buenas amistades cuentan eu este pue­
blo, 

l i b r e d e e l i o s , c r e o , n a r a s i e m p r e . A -
q n í e s t á n en l a m i s e r i a . S i se les f a c i ­
l i t a p a s a j e p a r a A m é r i c a , c o n m e d i o s 
p a r a e s t a b l e c e r un a l m a c é n de joye­
r í a , en N u e v a Y o r k , por e j emplo , que­
d a r á n m u y r e c o n o c i d o s y uo h a b r á n a ­
d a q u e temer . 

— ¿ L o h a n d i c h o e l l o s ? 
— N o , no. D i g o todo esto por tal 

c u e n t a , pero y o conozco el e o r a z ó u h a 
m a n . L a d e s g r a c i a d a e x p e r i e n c i a . Y o , 
c a s u l u g a r , no v a c i l a r í a , y h a s t a de­
j a r í a á la c h i c a q u i n c e d i a s so la e n 
P a r í s , c o m o r e g a l o . . . . . . ; U n a vez q u e 

81 m a l e s t a b a hecho! S o l a m e n t e , 
a ñ a d i ó c o n g r a v e d a d , q n e h a b r í a q u e 
d a r d o s c i e n t í i S m i l f rancos . 

U n a v e z a v e n t u r a d a l a c i f r a , m i r ó á 
E l i p h 18 y l e e n c o n t r ó i m p a s i b l e , 

— ¿ Q a ó e s eso p a r a mi generosa, b i e n 
h e c h o r a ? c o n t i n u ó con c a l o r el m e r i ­
d i o n a l . ^ D e j a r á c o r r e r t a l e s pe l i gros á 
s u h i j o a d o p t i v o por u n a m i s e r i a , por 
u n a v e r d a d e r a p e q u e n e z ? 

— ¿ C u á n t o l l e v a u s t e d en ios dos­
c i en tos rail f r a n c o s ? p r e g u n t ó b r u s c a ­
m e n t e E l i p h a s . 

— Y r o , s e ñ o r , n a d a a b s o l 
Y o no obro m á s q n e por a d h 
s e ñ o r a M o s s l e r y p a r a ev i t 
d e s p e n a 

' í o u s c a r é s . ' t r a n q u i l i ­
ces . L a s e ñ o r a M o s s -
e r a ¡¡u^ s a lu jo e s t á 

t a m e n t e . 
s i ó u ó l a 
r í a e r a a . 

Febrero, 13. 
E l t e n i e n t e c o r o n e l a o a R a f a f l p á -

r e z B l a n c o — S e g u n d a c o m p a ñ í a 
d e v o l u n t a r i o s . — E l c a p i t á n d o n 
E r n e s t o Z a p p i n o . 

P o r a n t i g ü e d a d h a s ido a s c e n d i d o a l 
empleo i n m e d i a t o e l s e ñ o r c o m a n d a n t e 
m i l i t a r d e e s t e p u e b l o y j e fe r e p r e s e n ­
t a n t e d e l b a t a l l ó n d e L a s N a v a s , don 
R a f a e l P é r e z B l a n c o . 

L l e g a d o a q u í e u los a z a r o s o s d í a a 
q u e s i g u i e r o n á l a e n t r a d a de los i n s u ­
r r e c t o s y c u a n d o a ú n el v e c i n d a r i o s e . 
h a l l a b a a l a r m a d o , c o m e n z ó s u s ges t io 
n e s por l e v a n t a r e l e s p í r i t u p ú b l i c o , 
c o n s i g u i e n d o q u e r e a i c i o r a l a conf ian­
z a en el á n i m o de todos . 

C o n s u s s a b i a s d i s p o s i c i o n e s nos tu 
v o s i e m p r e a l r e s g u a r d o d e c u a l q u i e r a 
i n t e n t o n a e n e m i g a . 

A t e n t o s i e m p r e á l a voz de l a r a z ó n 
y l a j u s t i c i a , j a m á s se s e p a r ó u u á p i c e 
d e l c u m p l i m i e n t o de s u d e b e r , h a c i e n d o 
por e s t a l o c a l i d a d todo ol b i e n q u e 
pudo . 

P o r d i s p o s i c i ó n s u p e r i o r p a s a á m a n 
d a r e l b a t a l l ó n d e L u c h a n a , n ú m e r o 2 8 
y d e s e g u r o q u e a l frei l te d e a q u e l l o s 
s o l d a d o s SÍ) h a d e d i s t i n g u i r p o r s u 
v a l o r é i n t e l i g e n c i a , como se h a d i s t i n ­
g u i d o a q u í y d o n d e q u i e r a q u e el de­
b e r lo h a l l a m a d o . 

E l pueb lo de l a E s p e r a n z a , q u e en­
tre s u s m u c h a s v i r t u d e s r e ú n e l a de l 
a g r a d e c i m i e n t o , no o l v i d a r á j a m á s lo 
q u e d e b e a l s e ñ o r t en i en te c o r o n e l d o n 
K a t a e l P é r e z B l a n c o y a s í lo d e m o s t r ó 
e s t a m a ñ a n a , a c u d i e n d o en m a s a á l a 
e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l p a r a d e c i r a d i ó s 
á t a n b i z a r r o j e f e . 

* -
» * 

P o r i n i c i a t i v a d e n u e s t r o a n t i g u o 
c o m a n d a n t e m i l i t a r , s e h a l l e v a d o 4 
c a b o l a f o r m a c i ó n d e l a s e g u n d a c o m ­
p a ñ í a d e v o l u n t a r i o s de e s t a c i u d a d , 
a l f rente d e l a c u a l f i g u r a , c o m o c a p i ­
t á n , e l r i c o c o m e r c i a n t e y e n t u s i a s t a 
p a t r i o t a d o n J o s é L e d o C e l a y a . 

» 

H e t en ido e l g u s t o de s a l u d a r á m» 
a n t i g u o a m i g o d o n E r n e s t o Z a p p i n o , 
r e c i e n t e m e n t e a s c e n d i d o a l empleo d e 
c a p i t á n por l a a c c i ó n d e l R o n q u é e l 
d i a 8 de o c t u b r e ú l t i m o , y de c u y o glo­
r i o s o h e c h o de a r m a s me o c u p é en s u 
o p o r t u n i d a d . 

E l c a p i t á n Z a p p i n o v a v o l u n t a r i o á 
F i l i p i n a » , d o n d e d e s e g u r o se dbir . in-
g u i r á c o m o a q u í . 

E l corresponsal. 

'4; s a n ' mas s 82 ^ >,Í'J 

Febrero, l ' l . 
A t a q u e 

A y e r t a r d e , c u a n d o se e n c o n t r a b a l a 
f u e r z a d e l p e q u e ñ o d e s t a c a m e n t o d e l 
i n g e n i o E l Inglés e n t r e t e n i d a en el c a í a 
po . h a c i e n d o el forrajeo , f u é a t a c a d a 
por u n a p a r t i d a . 

L o s m o v i l i z a d o s se d e í e n d i e r o n c o m o 
h é r o e s , h a c i e n d o u n a h o n r o s a r e t i r a d a 
h a s t a l l e g a r a l a l c a n c e d e los fuer tes 
q u e t i ene d i c h a finca, s i e n d o h e r i d o u n 
m o v i l i z a d o , el c u a l c a y ó e n p o d e r del 
enemigo , VA res to d e la f n c r / a no t u v o 
n o v e d a d . 

P r e s e n t a d o s 
l í s t a n o c h e se p r e s e n t a r o n a i c o m a n ' 

d a u t e de a r m a s tres i n s u r r e c t o s per te ­
n e c i e n t e s á u n a p a r t i d a , y les a c o m p a ­
ñ a b a e l m o v i l i z a d o q u e h i c i e r o n p r i s i o ­
nero el d i a a n t e r i o r , en el ingen io E l 
Inglés. 

L o s p r e s e n t a d o s s e l l a m a n J a c i n t o , 
S a n t i a g o y F e l i p e R o d r í g u e z , h a c i e n d o 
e n t r e g a d e c a b a l l o s , a r m a s y m u n i c i o 
nes . 

S e g ú n l a s d e c l a r a c i o n e s q u e d i ó u n o 
de los p r e s e n t a d o s , l a p a r t i d a q u e d a re­
d u c i d a á 27 h o m b r e s , y m u c h o s d e s e a n 
p r e s e n t a r s e , d i t í c u l t á n d o s e e l h a c e r l o 
por l a v i g i l a n c i a q u e se o b s e r v a en l a s 

cvS. 
D i c e el p r e s e n t a d o R o d r í g u e z , q u e 

le d i e r o n l a c o m i s i ó n de m a c h e t e a r a l 
p r i s i o n e r o m o v i l i z a d o le jos del c a m p a ­
mento . L a s r e l a c i o n e s q u e h i c i e r o n los 
p r e s e n t a d o s a l c o m a n d a n t e d e a r m a s , 
p u e d e n d a r b u e n o s r e s u l t a d o s . P o r lo 
p r o n t o f u é r e d u c i d o á p r i s i ó n un more­
no de p é s i m o s a n t e c e d e n t e s . 

L o s t r e s p r e s e n t a d o s , t a n p r o n t o se 
les t o m ó d e c l a r a c i ó n é h i c i e r o n entre­
g a de a r m a s y c a b a l l o s , fueron puestoy 
en l i b e r t a d . 

S a l i d a 

E s t a m a ñ a n a s a l i ó e l c o m a n d a n t e de 
a n u a s cou u n a p e q u e ñ a f u e r z a , t o m a n ­
do la. d i r e c c i ó n j de l a s l o m a s de S a r a -
toga , S e g ú n in formes , l l e v a de p r á c t i ­
co u n o de los p r e s e n t a d o s . 

U n f o r t í n 
D e n t r o de pocos d í a s se d a r á p r i n c i ­

pio á l a c o n s t r u c c i ó n d e u n f o r t í n m á - v 
q u e l l e v a r á e l n o m b r e d e Feliú, q u e es 
como s e a p e l l i d a el a l c a l d e c o r r e g i d o r 
de S a n D o m i n g o . 

E s t e f o r t í n se h a c e p o r e l s i s t e m a de 
los o tros , ó s e a por s u s c r i p c i ó n v o l u n ­
t a r i a . 

El Gorvesponsal. 

— P u e s b ien 
cese u s t e d en 
ler n o Sa brá ^ 
atnc!u:'<ado. 1 

N o d i r é o t r o t a n t o d e s u a a m i g o s de 
u s t e d si i n s i s t e n en s u p r o y e c t o ; me 
p r o m e t o e n t o n c e s c o n t í ^ : u i r á s u ex-
p a t r i a c i ó u , pero no por los m e d i o s quí» 
u s t e d a c o n s e j a . 

A e s t a d e c l a r a c i ó n , B o u s c a r é s per­
m a n e c i ó a l pronto como a n i q u i l a d o , 
p e r o v o l v i ó á c o b r a r v a l o r y e x c l a ­
m ó : 

— ¡ S e ñ o r E l i p h a s , se e q u i v o c a u s t e d ! 
V a u s t e d á s a c a r á e s a gente d e s u s 
c a s i l l a s ¡ L a p o l i c í a ! ¡ B o n i t a idead 
¡ C u a n d o d e b í a m o s p o n e r n o s todos do 
a c u e r d o p a r a e v i t a r l a ! ¡ T o d o el m u n d o 
t e n d r á q u e s e n t i r s i l a p o l i c í a se mez­
c l a eu e í negoc io ! ¡ Q u e es m u y s u c i o , 
c o m p r é n d a l o u s t e d ! JNada d e p o l i c í a : . 
E n c u a n t o h a y a m e t i d o l a n a r i z en e6 
a s u n t o , e s t a r e m o s m e d r a d o s 

— ¡ B a h ! Y a v e r e m o s , 
— . J u e g a u s t e d l a v i d a del s e ñ o r d ? 

C o n t r a s ! 
— L e a d v e r t i r é y no v e r á m á s á osa 

c h i q u i l l a . 
— E l l o s s a b r á n p e s c a r l e de todos 

modos , 
— T a n t o peor p u r a e l los , 
— V a m o s , s e ñ o r E l i p h a s ; o f r e z c a u s ­

t e d u n a s u m a , a l m e a o s , e x c l a m ó B o u s -
c a r e s d e s e s p e r a d o A c a s o t r a n s i j a n - - : 

— U s t e d me t o m a por un i m b é c i l . 
B u e n a s t a r d e s . 

U ñ a n d o l l e g a b a á la p u e r t a ; d i jo 

abio 'vi . . L vVHI¡.'as y q u i s i e r a «i!'** 
le é l , uo o b r a r í a ' d e o t r a modo. 

So al 
iK icc f sa 
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B E C A S P E N A S 
Febrero, 14. 

E n c n e n t r o 
S e g ú n n o í i c i a s que juzganios fiáecii.anas, 

el viernes bubo uu ettciteatro cerca do San 
. losé de los Ramos, q u o ú a n o o eu p<j<Í6i do 
l a guerrilla uu muerto lobt-Ule, ai ĵaiHíC&r 
oitranjero. 

Por San J o s é de ios Ramos circulo el r u ­
mor de ter ei iuuerto uu dinamitero ulenuiu, 
que tíguraba en las í i ias rebeldes. 

Uno tras otro, vau cayendo ios de ia toa 
y la diuamita. 

E l g e n e r a l M o l i n a 
E s t e valeroso jefe, tan querido y admira* 

do en toda l a Is la , l l e g ó el viernes á esta 
fciQdad y ayer s a l i ó nuevamente á opera­
ciones. 

E i iIÍvicto béroe de Cayo Espino no des­
cansa un momento, desplegando su gran 
inteligencia en la pevsocuc ióu del enemigo 
y suí'ricndo tanto como sus soldados las po-
í m l i d a d e s de la campana. 

I ^ a C o m p a ñ í a d e U r b a n o s 
Sabemos que se agita mievamente entre 

respetables vecinos do esta c iudad el pro­
yecto do crear una C o m p a ñ í a de Urbanos, 
no obstante los grandes inconvenientes 
Con que ban venido lucbando basta al pre-
sente; inconvenientes, repetimos, nacidos 
de las faltas quo a l expediente incoado 
(siempre encontraron cu algunas oficinas do 
Matanzas . 

Estado Hayor General • 
Orden general del Ejército del día 5 de fe­

brero, en el Cuartel General de Santa 
Clara. 

E n vista dñl estado de la guerra en la -
distintas provincias do esta I s la , be dias 
¡puesto que el Ejérc i to de mi mando quede 
organizado en la forma siguiouio: 

T r o p a s á m i s i n m e d i a t a s ó r d e n e s 

I a B R I G A D A 
l! MEDIA BRIGADA 

Baí .a l loaee 
i iey . 
Mal lorca . 

2 ' MEDIA BRIGADA 
Batallones 

Zamora. 
M ó r i d a , 

4* B a t e r í a del -1° Regimiento de Mon-

2a B R I G A D A 

ls MEDÍA BRIGADA 
B a t a i Iones 

E x t r e m a d u r a . 
Pr incesa . 

2* MEDIA BRIGADA 
Batallones, 

A m é r i c a . 
A l b u e r a . 
3 ! B a t e r í a del 4° Regimiento de Mon­

taña . 
Ó* B R I G A D A 

,1a MEDIA BRIGADA 
Batallones 

T a r i f a . 
P a v í a . 

21 MEDIA BRIGADA 
Batallones 

Barce lona . 
Care l iano . 
3* B a t e r í a del 5? Regimiento de M o n ­

t a ñ a . 
4» B R I G A D A 

ia MEDIA BRIGADA 
Batallones 

JÜerena, 
O n i p ú z c o a , 

2a MEDIA BRIGADA 
Batallones 

Covadonga, 
Saboya. 

3a MEDIA BRIGADA 
B a t a l l ó n o s 

í í a v a s . 
K a v a r r a . 
I a S e c c i ó n 6" B a t e r í a 5? Regimiento de 

M o n t a ñ a . 
MEDIAS BRIGADAS S U E L T A S 

Batal lones 
Fuerzo-Rico , 
Arapi les . 
U n a S e c c i ó n I a B a t e r í a del 4o Regimiento 

de M o n t a ñ a . 
Regimiento de C a b a l l e r í a de la Re ina . 
Regimiento de C a b a l l e r í a del P r í n c i p e . 
Escuadrones Montosa, P a v í a y Sagunto 

del Regimiento de Sagunto. 

C U E R P O D E E J E R C I T O D E O C C I D E N T E 

1! DIVISIÓN. 

OCCIDENTE DE PINAR D E L RÍO 

Escuadrón de Alniansa 
1! B R I G A D A 

B a t a l l o n e » 

Io do C u b a . 
San Marcial , 
"Valladobd, 
San Quint ín n0 47. 
2a S e c c i ó n , — I a B a t e r í a del 5 ° Regimiento 

de M o n t a ñ a . 
Guerr i l las y Voluntarios movilizados de 

j a localidad. 

2* DIVISIÓN D E L N . T E . t>E P/NAR 

D E L Rfo 

1* B R I G A D A . — M A R I E L 

I a MEDIA BRIGADA 

Batal lones 
V e r g a r a . 
Gerona. 

2a MEDIA BRIGADA 

B a t a l l ó n o s 

Canar ias . 
Baleares . 
C u E s c u a d r ó n del Regimiento V o l u n t a ­

rio? de Caba l l er ía Iber ia . 
V S e c c i o ü . - 5 a B a t e r í a del 5o Regimiento 

de M o n t a ñ a . 
Guerri l las y Voluntarios movilizados de la 

local idad. 

2a B R I G A D A — L I N E A M A R I E L 

Batallones 

2o Isabel la C a t ó l i c a , 

C o m p a ñ í a s expedicionarias 
Paleares . 
L u c b a n a . 
{malicia. 

Batal lone? 

L n c b a n a . 
Oturaha. 
E n E s c u a d r ó n del Regimiento de Volun­

tarios Caba l l er ía Iber ia . 
2" Seceion.-—5a B a l e r í a del 5? Regimiento 

M o n t a ñ a . 
Guerr i l las S Voluntarios movilizados de 

la localidad. 
Voluntarios y Bomberos de l a Habana . 
Movilizados de Co lón . 

3» B R I G A D A . — S D R D E P I N A R D E L R I O 
B a tal] cu es. 

Toledo. 
Astur ias . 

. Regimiento Caba l l er ía Alfonso X U . 
E n e s c u a d r ó n del regimiento Voluntarios 

Caba l l er ía Iber ia . 

B R I G A D A D E L C E N T R O — Í P I N A R D E L 
R I O . ) 

Batallones. 
Cas t i l l a . 
Re ina . 
Infante. 
A r a g ó n . 
2 ! S e c c i ó n . — 6 ? B a t e r í a del 5° Regimien­

to M un raña. 
Guerr i l l a y Voluntarios movilizados d é l a 

localidad. 
P K O V I N C I A D E L A H A B A N A 

BRIGADA D E INFANTERÍA 
Batallones. 

San Q u i n t í n , n ú m e r o 7. .v. 
Provisional do Baleares. "' 
Provisional de Canar ias . 
L e a l t a d . 
Barbastro . 
Guadaiajara . 
Alraansa. 

E s p a ñ a , disponible á mis ó r d e n e s . 
I a B a t e r í a de la Brigada mixta de A r t i ­

llería. 
Onerri l la y Voluntarios movilizados da 

la localidad. 
RRIGADA DE CABALLERÍA 

Regimientos. 
B o r b ó n . 
Bizarro. 
Vi i lavic iosa. 

P R O V I N C I A D E M A T A N Z A S 
BRIGADA DE INFANTERÍA 

Batallones. 
2" de M a r í a Cris t ina . 
3? do Idem Idem.. 
B a i l é u u á m e r b l . 
Antequora. 
Cuenca. 
1" del pri-uer Rogimicnto I n f a n t e r í a de 

Marina. 
Voluntarios movilizados de la Habana . 
Idem idem de Matanzas . 
S e c c i ó n Montada de la Br igada Mixta . 
Guerri l las y Voluntarios movilizados de 

la localidad, 
D I V I S I O N V I L L A S 

4^ B a t e r í a del 5o Regimiento M o n t a ñ a . 
I a B R I G A D A - - ( S á g u a . ) 

BataUi/nos. 
Zaragoza. 
L u z ó n . 
Gal ic ia . 
Guerri l las y V o l ú n t a n o s movilmuloa de 

la localinad. 
2a B R I G A D A . - ( S a n t a C l a r a . ) 

Batallones. 
3o de Alfonso X I I I . 
Soria. 
C a t a l u ñ a . 
A l a v a . 
V izcaya , 
Guerri l las y escuadrones movilizados de 

la jur i sd i cc ión . 
3a BRIGADA.—(Cienfuegos.) 

Batallones. 
Burgos, 

z B a i l ó n . 
Movilizados Gallegos. 
Guerr i l las y escuadrones movilizados de 

la jur i sd i cc ión . 
D I V I S I O N ( S p í r í t u s - R o m e d i o s . ) 

1* BRIGADA.—(Spír i tus . ) 
Batallones. 

G r a n a d a . 
L e ó n . 
T o t u á n . 
Cbic lana . 
E s c u a d r ó n de H e r n á n Cortes. 
2a S e c c i ó n . — 5 a B a t e r í a del 4? Regimien­

to M o n t a ñ a , 
Guerr i l las y Voluntarios movilizados de 

l a localidad. 
2a BRIGADA. (Remedios.) 

B a t a l l ó n o s . 
Murcia . 
Isabel 11. 
B o r b ó n , 
Regimiento Caba l l er ía movilizado de C a -

majuani . 
líl Secc ión .—5a B a t e r í a del 4o Regimien­

to de M o n t a ñ a . 
Guerri l las y escuadrones movilizados de 

la j u r i s d i c c i ó n . 
D I V I S I O N T R O C H A 

Batal lones. 
Io de Alfonso X I I I . 
2o de idem idem. 
Provisional de Puerto-Rico, n ú m e r o i . 
Reus . 
Sevi l la . 
E s c u a d r ó n de H e r n á n Corté s , 
ingenieros. 
2a B a t e r í a del 4? Regimiento de Mon­

t a ñ a . 
Guerri l las y Voluntarios movilizados de 

l a localidad. 
L a s Divisiones de P u e r t o - P r í n c i p e , M a n ­

zanillo, Bayamo, H o l g u í n y C u b a , s e g u i r á n 
en la misma forma que actualmente se en­
cuentran, hasta que muy eu breve dicte las 
ó r d e n e s para su o r g a n i z a c i ó n . — T F e y / e r . 

D e orden de S. E . se publ ica e'u la gene­
ral de este d ía , p a r a conocimiento y cum­
plimiento. 

E l Coronel Jefe de E , M , G . interino, Ri­
cardo Gonzalo. 

EJERCITO de OPEPwACIOlTES ds CUBA 
E s t a d o M a y o r G e n e r a l . 

Adición á la orden general del día 5 de 
Febrero CÍP 1897, en el Cuartel Gene­
ra l de Santa Clara. 

H e tenido por convs-uiente disponer que 
los Generales y Corónele;* quo so citan, to­
men el mando de las fuerzas siguientes: 

TROPAS 1 MIS INMEDIATAS ÓRDENES 
1" Br igada .—Genera l don Enr ique Se­

gura. 
I * Media Brigada.—Coronel don J u a n 

Franco (interino.) 
2a idem idem.—Vacante . 
2a B r i g a d a . — E x c m o . Sr. D . Federico 

Alonso Gaseo. . 
I a Media Brigada.—Coronel de Art i l l e r ía 

D . Enr ique Boro (interino.) 
2a idem idem,—Coronel D . Manuel A l -

bergortti , 
3^ Br igada .—Genera l O. Cal ixto R u i z . 
1" Media Brigada,—Coronel D . Antero 

Rubín (interino.) 
2a idem Idem.—Coronel D . Leopoldo Be-

j a r . 
4a Br igada .—Vacante . 
Io Media Br igada .—Vacante . 
2a id. id.—Coronel del regimiento Sabo­

ya don Fernando Serrano. 
3n id, id .—Vacante , 
Media brigada suelta.—Coronel don G u i ­

llermo Pintos, 
DIVISIÓN D E L NORTE Y E S T E D E P I N A B 

D E L RÍO, 
l 3 br igada .—Excmo. Sr . general don J u ­

l ián Suárez Inc lán . 
1* media brigada.—Coronel del regimien­

to de Gerona clon R a m ó n P é r e z Ballesteros. 
2a id. id,—Coronel don Antonio T o r r e c i ­

l la Pujol, 
2" brigada.— 
I a media brigada,—Coronel del regimien­

to Isabel la Cató l i ca don Federico E s c a r i o . 
2a id. id,—Coronel del regimiento de L u ­

cbana don Enr ique Boy, 
DIVISIÓN SPÍRITUS,—(Remedios,) 

Excmo. Sr, general de d i v i s i ó n don A -
g u s t í n Luque, 

DIVISIÓN TROCHA DE JÚCARO A MORÓN 
E x c m o , Sr. general de d iv i s ión don J u a n 

A r ó l a s . 
De orden de S. E , se publ ica en la adi ­

c ión á la general de este d ía , para conoci­
miento y cumplimiento. 

E l coronel jefe de E . M , G . interino, Ri­
cardo Gcnealo. 

Ejército de operaciones de Cuba—Estado 
Mayor General 

Segunda adición á la orden grueral del 
£jé) l i to del día n de febrero de 1797, 
en Sarita Glar'K 
E l E:;C!ÍÍO. Sr. genera) en jefe ba tenido á 

bien disponer que los Jefes y oficial del 
cuerpo do Estado .May r que á c o n t i n u a c i ó n 
se expresan, pasen á ser vir los destinos s i ­
guientes: 

Comandante don Franc isco Iglesias C a s ­
tro, de la div is ión do las Vi l las á la 2* br i ­
gada de la misma (Santa C i a r a . ) 

Comandante don J ua n G a r c í a B e n í t e z , 
de la 2n brigada de la divif-ión d é l a s Vi l las 
al Estado Mayor de esta d iv i s ión . 

Capi tán don J u a n D í a z C a r v i a , de la d i ­
vis ión de las Vi l las á, la 3a brigada de la 
misma (Cienfuegos.) 

Do orden de S. E . se publica en l a segun­
da ad ic ión á la orden general de este dia 
para conocimiento y cumplimiento. 

E l coronel jefe de E . M. G . interino, -J?*-
cardo Gonzalo. 

C I R C U L A K E S 
Xomhrando inspeciores de las guerrillas 

locales, voluntarios y bomberos d los 
jefes de las Gommdancias de la Guar­

dia Civil. 
Siendo necesario para el mejor servicio y 

defensa de los intereses del Estado , que to­
das las guerrillas, voluntarios v bomberos, 
sean inspeccionadas con frecuencia no só lo 
para atender las quejas que su individuos 
pudieran tener, sino para cerciorarse si se 
cumple el para quó fueron creadas ó movi ­
lizadas, nombro al jefe de l a coinandancia 
de ia guardia c ivi l de cada j u r i s d i c c i ó n , 
inspector, el que me dará cuenta no sólo de 
las deficioncias que encuentre, sino de los 
que son dignos, por au comportamiento, de 
recompensa, 

W E Y L E R . 

E S C U A D H A S G A S T A D O P ^ S 

* P o r l a c a p i t a n í a g e n e r a l h a s ido a u ­
t o r i z a d o el m u y b e n é f i c o c u e r p o de 
b o m b e r o s d e l C i u r p o p a r a l a o r g a n i ­
z a c i ó n de u n a e s c u a d r a de g a s t a d o r e s , 
c o m p u e s t a de 30 b o m b r e s , y l a c u a l 
s e r á m a n d a d a por un s a r g e n t o , s e g ú n 
a c u e r d o q u e a l efecto se t o m ó en j u n ­
ta de j e f e s y of ic ia les de d i c h o c u e r p o , 

D e s d o a y e r s e e o c u e n t r a e n C a i -
b a r i é o e l É x c m o , S r . G e n e r a l W e y ­
l e r . 

Ordenando que los comandantes militares 
y de armas remitan mensuaUnente dia­
rio de operaoiones. 
Con el fin de poder apreciar los servicios 

que verifican los comandantes militares y 
de armas dentro de las zonas de su demar­
cac ión , para poderles otorgar la recompen­
sa á que se hayan hecho acreedores, me 
remit i rán todos los d ías ú l t i m o s de mes, 
diario de operaciones de las efectuadas du­
rante el mismo, expresando en cada una 
de ellas bajas hechas a l enemigo de bom­
bres y caballos, propias y armamentos re­
cogidos. 

Cuarte l general en Santa C l a r a , 7 de fe­
brero de 1897. 

W E Y L E R . 

B E S i U T I A G O B E G ü B i | 

F u e r z a s de S a n F e r n a n d o , r e g r e s a n ­
do de Negrita, r e c h a z a r o n a l e n e m i g o 
en Sabanilla Fabnarito, h a c i é n d o l e b a ­
j a s . N o s o t r o s t u v i m o s u n s o l d a d o he­
r ido . 

E i r e g i m i e n t o de c a b a l l e r í a d e l P r í n ­
c ipe a l c a n z ó u n a p a r t i d a e n e m i g a e n 
e l po trero Chivo, b a t i é n d o l a y h a c i é n ­
dole u u m u e r t o , o c u p a n d o c u a t r o c a ­
b a l l o s . 

F u e r z a s de l a t e r c e r a z o n a , e n M o n ­
te B o t i n o , s o r p r e n d i e r o n u n a p r e f e c t u ­
r a , h a c i e n d o dos m u e r t o s y o c u p a n d o 
se is c a b a l l o s , r e s e s y s i e te m a c h e t e s . 

L a t e r c e r a c o m p a ñ í a de . N a v a r r a , e n 
J i q u í , h i z o u n m u e r t o a l e n e m i g o , co-
g i e u d o d i e z c a b a l l o s y u n s a b l e . 

S E R V I C I O S S A N I T A H I O S M O N I O P A L B S 

Movimiento del dia de hoy. 
P a r t e s d e i n v a s i ó n r e c i ­

b i d o s 61 
I d e m do a l t a s p o r c u r a ­

c i ó n . 
I d e m d e d e f u n c i o n e s . 

51 
16 

I d e m d e o t r a s e n f e n n e d a -
• infecc iosas 

E e m i t i d o s a l H o s p i t a l d e 
v a r i o l o s o s 

P e t i c i o n e s de des infeo-
c i ó n 32 

D e s i n f e c c i o n e s p r a c t i c a ­
d a s 

C a j a s i n v e r t i d a s 5 
I d e m r e m i t i d a s a l H o s ­

p i t a l 
A l t a s e n e l H o s p i t a l 13 
D e f u n c i o n e s o c u r r i d a s e n 

e l H o s p i t a l 5 

Co ndvxciones a l Ce men terio 
D e v i r u e l a s 
O t r a s e n f e r m e d a d e s i n ­

f e c c i o s a s 
V a c u n a d o s e n e s t a o f i c ina 
B a n d e r i t a s e n t r e g a d a s . . 

38 

T o t a l d e s e r v i c i o s . . . 55 

H a b a n a , 15 d e f ebrero de 1897.-
Comejal Inspector. 
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-El 

Coiís k SaM Piica 
D E L B A K B I O D E C í í A V E Z 

COMISIÓN DE VAOUÍTAOIÓX 
V a c u n a d o s e n este b a r r i o d u r a n t e 

los d i a s 10, 12 y 14 d e l a c t u a l : 

P o r e l D r . L u i s D o m í n g u e z 77 
" " " A n t o n i o D u d o 03 
" (* " G e n a r o S á n c h e z O r ­

t e g a 172 
u n n E d e l m i r o F e r n á n d e z . . 42 

886 

S u m a 

S u m a a n t e r i o r 

T o t a l 

H a b a n a , f ebrero 15 d e 1887. 

E l S e c r e t a r i o , 

Ramón F . Alvarez. 
D o n A n d r é s D u r ó n , a l c a l d e d e l ba ­

r r i o d e S a n J u a n de D i o s , n o s p a r t i c i p a 
q u e l a v a c u n a c i ó n p a r a d i c h o b a r r i o 
q u e d a e s t a b l e c i d a en l a d r o g u e r í a E l 
A m p a r o , d e l l i c e n c i a d o d o n A n s e l m o 
G a s t e l l s , por e i s e ñ o r d o n L u i s G a r n -
p u z a n o , de o c h o á d i e z d e l a m a ñ a n a , 
i o s m i é r c o l e s y v i e r n e s . 

S i e n d o c o n s i d e r a b l e e l n ú m e r o d e 
p e r s o n a s que a c u d e n á v a c u n a r s e g r a ­
t u i t a m e n t e á l a P o l i c l í n i c a , l o s profe­
sores de e s te c e n t r o c i e u t í t i c o h a n d e ­
t e r m i n a d o a u m e n t a r e i t i e m p o q u e s e 
t e n í a fijado y e n v e z de 3 á 5 de l a t a r ­
de se v a c u n a r á de 2 á 5 ¿ ; a l m i s m o 
t i e m p o l a v e n t a de t u b o s t e n d r á l u g a r 
á t o d a s h o r a s . 

E n l a p a s a d a s e m a n a se h a n v a c u ­
n a d o eu la E s t a c i ó n C e n t r a l de los C a ­
b a l l e r o s H o s p i t a l a r i o s , c a l l e d e l S o l , 
n ú m e r o 86, 519 p e r s o n a s . 

E l D i r e c t o r f a c u l t a t i v o d e l a s o c i e ­
d a d d e s o c o r r o s m u t u o s " L a F a m i l i a " , 
D r . D . A n g e l J . P i n t a d o , a d m i n i s t r a ­
r á d i a r i a y g r a t u i t a m e n t e i a Vacuna á 
t odos l o s soc ios y s o c i a s de l a m i s m a 
e n s u g a b i n e t e de c o n s u l t a s , s i t u a d o 
e n l a c a l z a d a d e l M o n t e , n ú m e r o 181, 
d e doce á dos d e l a t a r d e . 

O M B E R O S D E L C 0 M E B C I 0 

J U N T A 

E s t a n o c h e s e r e u n i r á n e n l a E s t a ­
c i ó n C e n t r a l l o s s e ñ o r e s j e f e s y of ic ia­
l e s d e e^te m u y b e n é f i c o c u e r p o , c o n 
ob je to d e t r a t a r de v a r i o s p a r t i c u l a r e s 
d e i n t e r é s p a r a l a in s t i tuc iCz; . 

J U N T A DE EMISION 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l S r . I n t e n ­

d e n t e G e n e r a l d e H a c i e n d a , se r e u ­
n i ó en l a m a ñ a n a d e h o y l a J u n t a d e 
e m i s i ó n de b i l l e t e s p l a t a y se t o m a r o n 
l a s s i g u i e n t e s r e s o l u c i o n e s : 

" O p i n a n d o la i n t e n d e n c i a q u e d a d a 
l a d e p r e c i a c i ó u que hoy t i e n e el b i l l e t e , 
l a v e n t a de l e t r a s p a g a d e r a s en e s t a 
e s p e c i é c o n t r i b u i r í a en u n p l a z o c o r t o 
a l ag io y á l a m a y o r d e p r e c i a c i ó n , y 
d a d a t a m b i é n l a n e c e s i d a d d e m a n t e ­
ner en el B a n c o E s p a ñ o l l a c a n t i d a d 
n e c e s a r i a p a r a g a r a n t i r e l m i s m o b i l l e ­
te, c o n v e n d r í a d a r l a s l e t r a s con l a 
o b l i g a c i ó n de p a g a r l a s en b i l l e t e s ó 
p l a t a m e t á l i c a en l a p r o p o r c i ó n q u e 
a c o n s e j e n l a s n e c e s i d a d e s d e l T e s o r o . 

« ' Q u e se e l eve a l d i ez por c i e n t o d e l 
s a l d o m e d i o q u e a r r o j e n l a s c u e n t a s 
c o r r i e n t e s d e l " B a n c o E s p a ñ o l , l a c a n ­
t i d a d q u e d e b e r á c a m b i a r s e . 

C A M B I O S 

C e n t e n e s á 
E n c a n t i d a d e s á 

L u i s e s á 
E n c a n t i d a d e s á 
P l a t a c o n t r a o r o . . 
C a l d e r i l l a 

7 . 6 0 p l a t a . 
7 . 6 5 p l a t a , 
5 . 6 0 . p i a t a . 
5 . 6 5 p l a t a , 

d e 3 Ú á 3 4 ¿ 
2 i 

F u e r z a s de B a r b a s t r o y L u s i t a n i a 
p r a c t i c a n d o r e c o n o c i m i e n t o s por P o n 
ce y E e m i g i o d e l R e y , s o r p r e n d i e r o n 
u n c a m p a m e n t o , o c u p a n d o efectos y 
c a b a l l o s . C o n t i n u a n d o los r e c o n o c i ­
mientos e n c o n t r a r o n , e n dos g r a n d e s 
c u e v a s , a r m a m e n t o s , m u n i c i o n e s , efec­
tos, r o p a s y c a b a l l o s , de los q u e u t i l i ­
z a r o n 6, y se r e c o g i e r o n 30 roses . 

D o s c o m p a ñ í a s de B a r b a s t r o , e n l a s 
i n m e d i a c i o n e s de F l o r de M a y o , h i c i e ­
r o n a l e n e m i g o 3 m u e r t o s . 

N o s o t r o s t u v i m o s u n h e r i d o . 

P I N A R DEL RIO 
F u e r z a s d e l b a t a l l ó n d e A r a g ó n , e n 

r e c o n o c i m i e n t o s p o r l a s l o m a s T a b a -
res y P e ñ a B l a n c a , b a t i e r o n y d i s p e r ­
s a r o n u n g r u p o r e b e l d e , h a c i é n d o l e 2 
m u e r t o s . 

N o s o t r o s t u v i m o s u n h e r i d o y u n 
c o n t u s o . 

Presentados 
E n M a t a n z a s , t r e s . 

r i e r a : 
S e n o s d i c e q u e en l a p r o v i n c i a de 

l a H a b a n a se e s t á d e d i c a n d o m u c h o 
t e r r e n o a l c u l t i v o de l t a b a c o , e n r a z ó n 
de s er é s t e s o l i c i t a d o á p r e c i o s m u y 
a l tos , por e s r a r a g o t a d a s l a s e x i s t e n ­
c i a s en los m e r c a d o s e x t r a n j e r o s y p o r ­
que se e s p e r a q u e p r o n t o c e s a r á n los 
m o t i v o s q u e i m p u l s a r o n a l G o b i e r n o 
G e n e r a l á p r o h i b i r l a e x p o r t a c i ó n d e l 
t a b a c o en r a m a c o s e c h a d o e u l a s p r o ­
v i n c i a s d e P i n a r de l E i o y H a b a n a . 

E s t a m a ñ a n a l l e g a r o n á e s t a c a p i t a l ? 
á bordo de l v a p o r - c o r r e o P. de Sa i rús -
tegnt, p r o c e d e n t e d e l a P e n í n s u l a , e l 
m a g i s t r a d o d o n F r a n c i s c o C a l v o y 
R u i z y e l a b o g a d o d o n L u i s J u l i . 

T a m b i é n l l e g ó en el p r o p i o v a p o r e l 
c o n t a d o r de n a v i o don F r a n c i s c o l i e n -
giifo. 

E l S r . I n t e n d e n t e G e n e r a l d e H a ­
c i e n d a r e c i b i ó e s t a m a ñ a n a por el v a ­
p o r - c o r r e o F. de Satrústegui, 29 c a j a s 
c o n t e n i e n d o b i l l e t e s d e l a g o t e r í a . 

m n t m t á n d e m s . 
A u n q u e l a i m p o r t a n c i a d e e l c a b e ­

c i l l a c u y o n o m b r e e n c a b e z a es te s u e l ­
do, no es l a q u e le s u p o n e n ó q u i e r e n 
d a r l e los s i m p a t i z a d o r e s de l a r e b e l i ó n 
s e p a r a t i s t a , r e c o g e m o s l a n o t i c i a q u e 
p u b l i c a e l Heraldo Español, de S a n t o 
D o m i n g o , e l c u a l a s e g u r a q u e e n u n 
v a p o r i n g l é s q u e l l e g ó de J a m a i c a á 
l a v e c i n a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , los 
e m i g r a d o s c u b a n o s h a n s a b i d o q u e 
Q u i n t í n B a n d e r a s f a l l e c i ó e n l a p r o ­
v i n c i a d e S a n t i a g o de C u b a , s i n ex­
p l i c a r s e l a c a u s a de l a m u e r t e , s i p o r 
h e r i d a s ó por o t r a d o l e n c i a . 

N a d a h a y q n e c o n t r a d i g a e s a n o t i ­
c i a , p u b l i c a d a en S a n t o D o m i n g o e l 27 
de E n e r o ú l t i m o . 

F U S I L A M I E N T 
E s t a m a ñ a n a f u é p a s a d o por l a s ar ­

m a s , e n los fosos de L o s L a u r e l e s , for­
t a l e z a d e l a C a b a ñ a , e l reo J o s é G o n ­
z á l e z L a c e r d a , c o n d e n a d o á l a ú l t i m a 
p e n a por el de l i to de r e b e l i ó n é i n c e n ­
dio. 

A H O R C A D O S 

A l c r u z a r e l t r e n q u e s a l i ó e l s á b a 
do d e l p a r a d e r o d e C r i s t i n a , por e n t r e 
A j l q u í z a r y D a g a m e , v i e r o n ios c a d á ­
v e r e s d e dos i n d i v i d u o s q u e se h a l l a ­
b a n a h o r c a d o s . 

D i c h o s c a d á v e r e s f u e r o n t r a s l a d a ­
dos á A r t e m i s a . 

••ti: }'..'• 

C Í O . 

c r i m e n d e i a í o i i í i i 

g u r a ü e l í e i t t r o c r i o i i 

a c u s a d o , s ino q u e e s p e r ó h a s t a l l e v a r 
a l s u m a r i o todos a q u e l l o s a n t e c e d e n t e s 
q u e j u s t i f i c a s e n l a v e r d a d d e l a s i n v e s ­
t i g a c i o n e s h e c h a s por los e x p r e s a d o s 
I n s p e c t o r e s de P o l i c í a , y l a c u l p a b i l i ­
d a d de l a p e r s o n a d e s i g n a d a c o m o p r e ­
s u n t o a u t o r . 

E l s u m a r i o s i g u i ó s u s t r á m i t e s , y se 
l l e v a r o n á é l t a l e s a n t e c e d e n t e s , ' q u e 
el s e ñ o r L u z a r r e t a l l a m ó á d e p o n e r 
t e s t i gos o c u l a r e s q u e p a r e c e n h a n d e ­
c l a r a d o l a m a n e r a con q u e se p r e p a r ó 
el c r i m e n y el m o t i v o d e l a v e n g a n z a , 
por c u y o m o t i v o a y e r , l u n e s , l i b r o 
m a n d a m i e n t o a l I n s p e c t o r s e ñ o r P r a t s , 
p a r a q u e p r o c e d i e r a á l a c a p t u r a d e l 
c r i m i n a l . 

S e g u i d a m e n t e el m e n c i o n a d o I n s ­
pec tor d io c u m p l i m i e n t o á l a o r d e n d e l 
s e ñ o r L u z a r r e t a , l l e v a n d o á su p r e s e n ­
c i a e u c l a s e d e d e t e n i d o á d o n F e l i p e 
A n g u l o F e r n á n d e z , n a t u r a l de B u r g o s , 
de 38 a ñ o s , c a s a d o con d o ñ a A n t o n i a -
M e d i n a , e m p l e a d o en la p i r o t e c n i a M i ­
l i t a r , y v e c i n o de l a e s t a n c i a de M e d i ­
n a , p r ó x i m o a l l u g a r d o n d e f u é e n c o n ­
t r a d o el c a d á v e r de don N a r c i s o B a r r e -
do y A n g u l o . 

E u el p a r t e p r o d u c i d o por el i n s p e c ­
tor a l j e f e de P o l i c í a d á n d o l e c u e n t a 
de e s t e i m p o r t a n t e s e r v i c i o , se d i c e 
q u e F e r n á n d e z A n g u l o e r a a m i g o í n ­
t imo d e l a v í c t i m a . 

D i c h o f u n c i o n a r i o t e r m i n a m a n i f e s ­
t a n d o , q u e no es , p u e s , d o n G r e g o r i o 

a d i l l a , e l a u t o r m a t e r i a l d e l c r i m e n , 
p u e s é s t e como y a lo h a b r á n a p r e c i a ­
do n u e s t r o s l e c t o r e s , a p a r e c e s o l a ­
m e n t e como e l a u t o r d e l h u r t o de l a s 
p r e n d a s q u e se e c h a r o n d e menos do 
l a r o p a q u e v e s t í a el i n f o r t u n a d o B a ~ 
r r e d o . P e r o es t a m b i é n i n d i s c u t i b l e 
q u e l a p r i s i ó n de P a d i l l a h a s ido u n 
fac tor i m p o r t a n t e p a r a t e r m i n a r c o n el 
m e j o r é x i t o el r e s u l t a d o de l a s i n v e s ­
t i g a c i o n e s h e c h a s p a r a el e s c l a r e c i ­
m i e n t o de este m i s t e r i o s o c r i m e n . 

F e r n á n d e z A n g u l o se e n c u e n t r a 
hoy d e t e n i d o é i n c o m u n i c a d o e n l a 
j e f a t u r a de p o l i c í a , á d i s p o s i c i ó n d e l 

u a g a d o del C e r r o . 

A l d a r c u e n t a de l e s c l a r e c i m i e n t o d a 
este c r i m e n , no p o d e m o s por m e n o s 
q n e f e l i c i t a r a l r e c t o j u e z del C e r r o , 

hor L u z a r r e t a , y á los i n s p e c t o r e s 
s e ñ o r e s P r a t s y C u e v a s , por e l i m p o r ­
t a n t e s e r v i c i o q u e a c a b a n de p r e s t a r . 

N O T I C I A S V A R I A S 

E n Keg la fué detenido por una pareja de 
Orden Públ i co , D . Francisco Alonso Á l v a -
rez, vecino de la calle de Santa A n a , por 
auxilio quo p id ió D . Marcos Capas , que lo 
acusa de haberse negado á admitir un poso 
billetes, en pago de varios efectos. Alouso 
niega lo acusac ión quo se le hace. 

U n a pareja do Orden P ú b l i c o detuvo "al 
moreno Manuel Domingo por haberse intro­
ducido en el a l m a c é n de v í v e r e s de los se­
ñores Mi i ián , Alonso y C o m p a ñ i a , situado 
en L a m p a r i l l a n ú m e r o 2. con intenciones de 
robar, no logrando su objeto por haber sido 
sorprendido por uno de los dependientes. 

A y e r tuvieron una reyerta en el barrio 
del Ange l las morenas B l a n c a F e r n á n d e z y 
M a r í a V a l d é s , resultando ambos lesionados 
levemente. 

E l pardo Homobono V a l d é s , yecino de 
Escobar 24, al transitar anoche por l a ca l ­
zada de B e l a s c o a í n , barrio de Dragones, r e ­
c ib ió un golpe en la cabeza que le c a u s ó 
dos heridas leves, ignorando quien fuera el 
autor de la a g r e s i ó n . 

A n o c h e lo f u é por e l c e l a d o r d e l A n ­
g e l y V i g i l a n t e S r . L a m e i r o , y c o n d u ­
c ido á l a J e í á t u r a de P o l i c í a D . J o a ­
q u í n P a l o m i n o . 

U 
P o r e l v a p o r - c o r r e o P . de Sa i rús te . 

gui, q u e l l e g ó e s t a m a ñ a n a , p r o c e d e n ­
te d e l a P e n í n s u l a , h a r e c i b i d o e l G o ­
b e r n a d o r G e n e r a l $1 .000 ,000 e n p l a t a . 

D E L A C A R G E L 
A y e r f u e r o n t r a s l a d a d o s d e s d e l a 

J e f a t u r a de P o l i c í a á l a C á r c e l d e e s ­
t a c i u d a d , los s i g u i e n t e s i n d i v i d u o s : 

POE m F I D M C I A . 
D o n J u a n E n s e ñ a t C a l d e r í n , d o n 

A l b e r t o B a r r e r a s F e r n á n d e z , d o n C;>r-
l o s S c o t t C á m a r a , d o n A d o l f o d e l a 
C u e v a R e y e s , d o n E m i l i a n o N ú ñ e z 
V i l l a v i c e n c i o , d o n T o m á s A r m a s C a ­
r r i l l o y d o n F e d e r i c o R o q u e B a r t o l o . 

P O H S O S P E C H A Y M A L A C O N D U C T A 
D o n S i m ó n M o r e n o H e r n á n d e z , d o n 

J o s é M o r e n o H e r n á n d e z , d o n I n d a l e ­
c io V i l l e g a s T a b l a d a , d o n R u f i n o V i ­
ñ a s d e l R o s a l , d o n R a m ó n A l o n s o P i ­
t a y d o n J o s é A l o n s o P i t a , 

m E S P E E S I O I T D E C A U S A 

D o n P a b l o ü r q u i s u y don P a b l o 
M e s a D e l g a d o . 

T a m b i é n h a n i n g r e s a d o á d i s p o s i ­
c i ó n de l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a d o n 
M i g u e l F e r n á n d e z . D , B a l t a s a r M a ­
rinero, d o n A n d r é s E e y e s T o r r e s , d o n 
E l o y G a r c í a , y m o r e n o F a u s t i n o A m a -
d e s A l f o n s o . 

E n n u e s t r a e d i c i ó n de l a t a r d e d e l 
2G de d i c i e m b r e ú l t i m o , p u b l i c a m o s l a 
n o t i c i a d e h a b e r a p a r e c i d o a s e s i n a d o , 
en l a l o m a d e Arostegui, f a l d a s d e l 
c a s t i l l o del P r í n c i p e , u n i n d i v i d u o 
b l a n c o , d e c e u t e m e n t e v e s t i d o , el c u a l 
t e n í a a t r a v e s a d o el c o r a z ó n con u n cu­
c h i l l o de g r a n d e s d i m e n s i o n e s . 

M á s t a r d e , c u a n d o se c o n s t i t u y e r o n 
e n e l l u g a r d e l c r i m e n e l J u e z de I n s 
t r u c c i ó n de l C e r r o , s e ñ o r L u z a r r e t a , y 
los f u n c i o n a r i o s d e p o l i c í a d e a q u e l l a 
z o n a , se p u d o i d e n t i f i c a r d i c h o c a d á ­
v e r c o m o el d e d o n N a r c i s o B a r r e d o 
A n g u l o , d u e ñ o de l a s e d e r í a X a Isla de 
Cuba, s i t u a d a en l a c a l l e d e O ' R e i l l y 
e s q u i n a á l a d e A g u j a r , q u i e n d e s d e 
l a t a r d e de l d i a 25 de d i c i e m b r e h a n i a 
s a l i d o de s u c a s a a c o m p a ñ a d o d e u n 
a m i g o s u y o , e m p l e a d o en l a P i r o c t e n i a 
M i i i t a r . 

E n e l e s c l a r e c i m i e n t o d e es te c r l 
m e n se i n t e r e s a r o n el s e ñ o r G o b e r n a ­
d o r R e g i o n a l y e l J e f e d e p o l i c í a , q u i e 
n e s a d e m á s d e d a r i n s t r u c c i o n e s a l 
I n s p e c t o r de la z o n a , s e ñ o r C u e v a s , 
c o m i s i o n a r o n t a m b i é n a l I n s p e c t o r se 
ñ o r P r a t s , p a r a que , a m b o s de a c u e r 
do, p r o c e d i e r a n c o n l a m a y o r a " t i v i d a d 
á l a b u s c a y c a p t u r a de l c r i m i n a l . 

A u n no h a b í a n t r a n s c u r r i d o v e i n t i ­
c u a t r o h o r a s d e h a b e r s e c o m e t i d o el 
c r i m e n , c u a n d o el I n s p e c t o r , s e ñ o r 
C u e v a s , a u x i l i a d o d e l c e l a d o r de l P r í n ­
c ipe , s e ñ o r C r e s p o , d e t u v o y c o n d u j o 
en c l a s e d e i n c o m u n i c a d o a n t e e i s e ñ o r 
J u e z d e l d i s t r i t o a l p a i s a n o d o n G r e ­
g o r i o P a d i l l a , v e c i n o de l a E s t a n c i a de 
M e d i n a , c u y o i n d i v i d u o a p a r e c i ó como 
el v e r d a d e r o a u t o r de e s te a s e s i n a t o ' 
por l a c i r c u n s t a n c i a d e h a b é r s e l e ocu­
p a d o e l re loj d e l a v í c t i m a y u n a n i l l o j 
con l a a g r a v a n t e de t e n e r s a l p i c a d o 
c o n m a n c h a s d e s a n g r e l a r o p a q u e 
v e s t í a P a d i l l a . D e s d e el m o m e n t o de s u 
d e t e n c i ó n n e g ó s er e l a u t o r d e l c r i m e n , 
m a n i f e s t a n d o ú n i c a m e n t e q u e á pocos 
m o m e n t o s de s a l i r d e s u c a s a e n c o n t r ó 
el c a d á v e r d e l d e s g r a c i a d o B a r r e d o , y 
que , como n a d i e lo v i e r a , l e d e s p o j ó d e l 
d i n e r o y p r e n d a s q u e a q u é l t e n í a en 
los bo l s i l l o s . 

Y a l a s c o s a s e n es te l u g a r , se d e c l a r ó 
p r o c e s a d o a l d e t e n i d o P a d i l l a , y se le 
r e m i t i ó como t a l á l a c á r c e l h a s t a l a 
t e r m i n a c i ó n d e l s u m a r i o . 

A p e s a r d e l a d e t e n c i ó n de P a d i l l a , 
l a p o l i c í a , y p r i n c i p a l m e n t e e l s e ñ o r 
P r a t s , s i e m p r e de a c u e r d o c o n el se­
ñ o r C u e v a s , y e n v i s t a d e los antece ­
d e n t e s q u e le s u m i n i s t r a b a e l a c t i v o y 
ce loso J u e z d e l C e r r o , s e ñ o r L u z a r r e t a , 
p r o s i g u i ó l a i n v e s t i g a c i ó n d e l c r i m e n , 
l l e v a n d o a l s u m a r i o todos a q u e l l o s da ­
tos q u e p u d i e r a n d a r l u z e n e l proceso 
q u e se i n s t r u í a . 

P o c o s d í a s d e s p u é s d e l c r i m e n , e l 
I n s p e c t o r s e ñ o r P r a t s p r e s e n t ó u n es­
cr i to a l J u z g a d o de l C e r r o , d o n d e cons­
t a b a n l a s i n v e s t i g a c i o n e s h e c h a s por 
d i c h o f u n c i o n a r i o y el s e ñ o r C u e v a s , 
en e l q u e a p a r e c í a q u e el a s e s i n a t o de l 
d e s g r a c i a d o B a r r e d o h a b í a s i d o o b r a 
de u n a v e n g a n z a p r e m e d i t a d a , d e s i g ­
n á n d o s e c o m o a u t o r p r i n c i p a l d e l c r i ­
m e n á - n a m i g o de l a v í c t i m a , 

E l s e ñ o r L u z a r r i e t a , con ese t a c t o y 
r e c t i t u d q u e s i e m p r e h a d e m o s t r a d o 
e n todos s u s ac tos , no q u i s a p r o e é d e r 

E l sargento D . J o s é de Puerto Blanco 
tuvo l a desgracia de caerse, inf ir iéndose 
una herida leve. 

Por aparecer autor del hurto de un reloj 
con leopoldina á d o ñ a Constant ina P e ñ a l -
ver, fué detenido un individuo blanco y 
puesto á d i spos ic ión del celador del Cris to . 

P A R A E L 

AiitiOíi casa de Guüérrez. 
V 250 alt 

E N T S O M T M Ü 

S E C C I O N D E A S I S T E N C I A S A N I T A R I A 
S E C R E T A R I A . 

Desde esta fecha y en tanto no se inaugure la Ca­
sa de Salad, las consultas médicas para los señora» 
socios quedan establecidas en la forma siguiente: 

Dr. D. Manuel Larios, Obispo 75, de 2 á 5 de la 
tarde, y los días festivos de 8 á iQ de la mañana. 

Dr, D. JOÍC Fresno, de 12 á, 2 de la tarde y de 6 á 
7 | de la noche, Conoulado 85. 

Dr. D. José B. Ferrán, Prado 83, de 12 á 2 de ls 
tarde y de 6 ó. 7$ de la nociie. 

Dr. D. Juan B. Pujol. Tiocadero 97, de 11 á 1 á» 
de la tarde y de 6 á '¡i de la noche. 

Nota: En todos los gabinetes se administrar! la 
vacuna ¡V los sefiores socios. 

Habana 9 de Febrero de 1897.—F. F . Santa E u ­
lalia. C 222 8a-9 

S e c c i ó n de asistencia san i tar ia . 
S E C R E T A R I A . 

De orden del Excmo. Sr. Presidente se hace pú­
blico para coiiocimb-nto general de los señores so-
ctos, que desde el lunes 'a del corriente, se adminis­
trará la vacuna todas las noches de 7 á 9. en los en­
tresuelos del Centro, previa la exhibición del recibo 
que acredite ser el interesado socio del Centro. 

Habana 6 de Febrero de 1897. 
Sta. Eulalia. C ü07 

-El Secretario, 
a8-6 

P. 

S E S O L I C I T A 
un piloto práctico entre este puerto y el de Nuevi-
tas y puertos intermedios para la goleta G A B R I E L 
SÜAKEZ, informes su patrón ó bordo. 

1117 a2-16 d2-]7 

s e g u i d a m e n t e , dtíci pr i s i ó ü d e l 

T J n p r o f e s o r i n t e r n o q u e p o s e s 
" b u e n a l e t r a , c a r á c t e r i n g l é s , e n 
n a 1 3 1 . 1 1 1 3 a l - 1 5 d l - 1 3 
• P M g i i i i i w i w i — c a g a — — « • n i B i i m i < « — « • « — — • a a o o c i i i«M 

m m U ALMONBDl^üBLiül 
F U Ñ I ) A D A m i E L A ^ O D E 1829 

de Genovés y Gfómeí. 
Siturida en ia calle de. J¿tUt, eníre ÍOÍ ¡íe SaraHV.fx 

y 8an Pedro, al Indo del tafí La Sfnrina, 
E l mióreoles 17 del actual á las 12, ge rematarán 

en el Muelle Nacional por cúpula de la Compañia 
que coi responda 95 sa.'os harina trigo, de ellos 7? 
aacos finos, varia» marcas. 

Habana 16 de Febrero de 1897.—G»novés y Go-
jmez. 1115 «1-16 dl-17 



—lebrero 16 ¿e 1897 

C O M I T E P A T R I O T I C O 

D E L 

B A R R I O D E A T A R E S 
JíELAClON nominal y expresiva deloí seúorej que 

hiu contribuido-cou cuota de etiirada (reook-c-
la) y f&jciipcióu meiiBual coa destino al dodati-
TO páihóHcu dí £iüe»tri marina uitional de gue-

de entrada 

Oro Plata Plata 

Señores don 

Jficoláí Cubillas Colina. . . . 
Francisco Martinez , 
í'crnando Blanco de Caso.. 
Joaquín Pedraja 
Lorenzo Careedo 
Martín Adurí» 
Domingo llerdández Meea 
Kamón Beis y Lada 
Dr. Domingo Vázíjuez,. . . 
Jvam^n García y García 
Nicolás iMartínez 
Gabriel Kodii^uez Acosta. 
Vicente Santiago Fernán­

dez 
Víctor Fernández 
José Satituha'la 
José Obradors , 
Domingo Cabrera 
CousUntino Kodriguez..., 
José Pírez 
Señores (Jajígas Gumez y 

Conmañía 
Sres. Delgado y Valdivicío 
Sabino Cueto , 
Gerónimo Mejías 
Pafael Ortega 
Kosenda Pérez 
FerminJ{uíz 
Sres. Maruri ? A j a . . . . . . . . 
Agustín Nicolás , 
.Lian liego y García 
Kicardo P^re* 
Francisco Gorris 
Juan liego 
PÁlilo Martínez 
Andrés Pereira , 
Ffrniín Otamendi 
Fsieliuu Lorhes 
Oavk'» Fernández 
j-íi^ael García 
J osé Sueiras 
Manuel Sánchez , 
Celestino Lorenío 
J¡,ernand(i Osma , 
Daniel Milaués 
Pedro Rabaía 
Míiiuiel Díaz 
Félix Sttárez , 
Antonio Corripio 
Hafaé) Corripio 
liaiuiiindo G. ( j o í i d o . . . . , , 
Miguel Pórtela 
Agustín Blanco 
J/orPíi/.o Pa/o 
Manuel Suárcz 
José l'éicz Manresa 
José Viñas 
Faustino Alvares 
Francisco K'iieda 
Blás RoKai"/ 
Panién I'^reí 
Bainén ROKMÍHZ 
Bonifacio Ah^íiño 
Farniai'.ia "!.« I ngl»-» i " . . . . 
Guillermo Sccliri i IÍ.IU . . . . 
José SÍ-fué, 
José Boig 
Sres. CrWciro y Cp 
('ec.ilio Motiln , 
Pasc.asio Komen 
Agustín Saiij"ri'> 
Miguel de la '''irnío 
Dr. J . Saavr.ii J 
Dr. Estanii'.lao Alojas 
José (íaldós 
José Fernández 
Kxcino. Sr. I). Angel A -

lonso 
Juan Kego 
Dr. Francisco Dumas. . . . . . 
Antonio F . Romero 
José Cobo 
Manuel Castro 
Félix Castillo 
Gustavo Aponte 
Angel Conejo 
Kdnardo Mora 
Matilde Fuslor 
Kvarieto Zapico 
Jnuu Biistelo . . . . 
Aurelio Losada 
Geranio Babasa 
Pina Alvavdo • 
Andrés Giuda 
Cándido O'Heillj 
José Madneño 
José (í a reía 
Bv.tino Expósito 
M aisoel Coisa 
Pedro Pérez 
Juan Santaballa.. 
Carmen Esposa — 
A nto n io Suárcz 
liamón Fernández 
Francisco Alonso 
Virginia F l t s u a . . . . . . . . . . 
Mauricio Valia 
Francisco Tí. Bouce de 

León 
Manuel Alvarer 
Manuel Bontisca 
Santiago Veiga 
Benito Fcifo 
Fernando García 
Orckorio Guerra 
C.crouimo Bodríguer, 
F':uogio Echea 
Bafaei Tutor 
Juan Sáncliez Molano 
José. González Díaz 
Encarnación Ruano 
Agustín Suárez -
Luz Córdova 
Emilia Valdés 
Sres. Fernández y Caba 

Uero 
Manuel Soto 
Jerónimo Querejeta 
Doniitigo Ortega 
José Lamas 
Joaquín de lo» Cuetos 
José López Bérez 
Jaan Suárez 
Ricardo Consuegra 
Antonio Forteza 
Simón Bonce Marrero 
José Gómez Martín 
Keslituto Panüga 
Antonio Castro 
Vicente Gran 
Sixto Gut.érreí 
José Sí? Feinándex 
Agustina Miranda 
José Fernández 
Ramón Bendás 
Antonio González 
Víctor Ortiz 
José Toledo 
Agustín Boda 
Benigno Tamargo 
Sebastián Fariñas 
Baldomcro Caballero 
Antonio Ríverc* 
Bernardo Rodríguez 
José M. Gómez 
J ^ ó Sí,is 
José Nareira. 
Francisco Viña 
Juan (Jarcia 
José Gon/á'ez Alvarez..... 
Antonio Jiménez 
Juan García Armas 

• José Caldorín 
Benito Sáneliez 
José Fernández 
Migue! Zaldivar 
Sánchez Toledo 
Cet'eriDo González 
Miguel Ramírez 
Victorino García 
Francisco Cao Fernández.. 
José García Bango. , . , . . . , 
Anselmo Mcnóndez . . . . 
Joaquín Antonio Gorzák-z, 
Eduardo Salazar 
José Piñón Fernández 
Santiago Martínez. 
JV.egnn Mestre á G r a u . . . . 
José J . Martínez 
Francisco Ordoriez 
José Nieto Miiúiz 
Genaro Suarez... 
José Cúbelo 
Gumersindo Camblord 
Prudencio Ubieta 
José Lujardo 
Eduardo Bariaud&ráu 
Juan Fariñas 
José Luaces Tejeiro 
Lorenzo Jid y C? 
Uamén Fernández 
José Martínez y MarlÍDez.. 
Anlouio Adrián Heruáuuf! 
J)esiderio Yañez 
Avelino Mociano 
Victoriano Feriiáudcí 
Nemesio García 
Sabina Valdés 
Miguel Teias 
Francisco Pérez 
Lucio Oriiz 
Maoue' Gfibán García 
Genaro Novoa, 
José Morell 
Iviiis Albisn 
Salvio Bolill 
Valentín Castro... 
Eduardo Ocbarrondo 
Manuel Chao Torres . . . 
Nemesio Ponce 
J osé Gómez Corral , 
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Doctor don Antonio Jove; . . . . 
D. Eduardo Salazar 
. . Francisco Muller 
. . David Hermida 
. . José Gómez 
. . Antonio Turrío 
. . Joeé Ferrer 
. . Juan Vázquez 
D? Luisa Pueyo 
, . Paula Torres 
. . Cand-laria González 
D. Benito Fernández 
. . José Hermida López 
. . Emi'io Pereira 
. . Ramón Pérez 
. . Joaquín Bucéta 
.. José Felió 
Moreno Ensebio Montclier.... 
D. Enrique Pérez 
. . Juan P Orteñeira 
Moreno Belén Rodríguez 

. . Antonio Soto 
D. Antonio O'Douell 
.. José del Riego 
.. SeeundinoSánchez. . . . . . . 

Ramón García 
. . Tomás M urecio 
. . Antonio García 
. . Antonio Docai 
. . Pedro Barreiro 
Asiático Juan 

Roberto Cofí 
Leoncio Cama 
Bernabé Foou 
José Morejón 
Alonso Llanos 

D? Martina García 
D, F-, ruando Llera 
. . Saturnino Riego 
. . Kaiiión Hermida 
. . José Deuit 
. . José Lago 
. . Manuel Badia 

Mauuel Piñón 
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0 
Importa lo recolectado por este Comité y el de Ia 

CJuiata del Rey, las cantidades siguientes: 
Hocolectado en Oro: Quince posos y noventa cen­

tavos. 
Recolectado en Plata metálica: Cuatrocientos 

treinta y cuatro pesos setenta y cuatro centavos. 
Recolectado en Billetes plata: Ciento cuarenta y 

tres posos diez centavos. 
Cuyas auinas han sido entregadas en el Banco Es­

pañol do la isla de Cuba en depósito con destino á 
nuestra Marina Nacional do guerra, en 29 de enero 
próximo pasado. 

Llábana y febrero 10 do 3807—El Presidente, Cu-
bU'.aa. 

60 

<* CE T I L L A 
C A N J E DK PERIÓDICOS.— J J l F ígaro 

dol d o m i n g o ú l t i m o , q u e c o n s t a d e 
o d i o p a g i n a s , v i e n e c o n s a g r a d o e n s u 
m a y o r par to á l a K e p ú b í i c a de S a n t o 
D o m i n g o . T r a e los r e t r a t o s d e l P r e ­
s i d e n t e , los M i n i s t r o s , h o m b r e s d e 
c i e n c i a , l i t e r a t o s , p e r i o d i s t a s , p o e t a s 
de a q u e l p a í s ; v i s t a s d e los p r i n c i p a ­
les edi f ic ios , m o n u m e n t o s y p a i s a j e s d e 
a q u e l l a i s l a . E n l a p a r t e l i t e r a r i a , u n 
a r t í c u l o de M o n t e r o s o b r e La Historia 
de Santo Domingo e s c r i t a por D e l M o n ­
te; u n a o j e a d a s o b r e e l p r o p i o p a í s , 
d e b i d a á l a p l u m a d e E u l o g i o t í o r t a , 
y a d e m á s , e s c o g i d a s c o m p o s i c i o n e s de 
los b a r d o s d o m i n i c a n o s . T o t a l : q u e £7/ 
Fígaro s a b e e s t a v e z á s a b r o s o m a m e y 
de S a n t o D o m i n g o . 

E n c a m b i o E l Hogar ( n u m e r o 4 ) , p u ­
b l i c a u n r e t r a t o de l n u e v o A l c a l d e M u ­
n i c i p a l , o tro de D.. f o r i b i o M a r t í n , 
D e a n d e l a C a t e d r a l ; e l g e n e r a l B a z á u ; 
v a r i o s r e t r a t o s de J e f e s y O ü c i a i e s d e l 
E j é r c i t o y V o l u n t a r i o s ; el A d m i n i s t r a ­
d o r r c i n c i p a l de C o m u n i c a c i o n e s ; c o ­
p ias de dos c u a d r o s c é l e b r e s , y l a be­
l l í s i m a d a m a A n a M a r í a S a a v e d r a , c u ­
y a s i l u e t a s u s c r i b e el a t i l d a d o E o u t a -
n i l l s . 

A s í m í s n u ) nos h a n v i s i t a d o e l n ú m e ­
ro (í de El Movilizado; el 7 de F l Libe­
ral; el 10 de Los Voluntarios; e l 10 do 
Las Canarias; el 111 de F l Bonihero; e l 
7 de F l Heraldo de Asturias; el 20 d e 
F l Bombero del Comeroio; el 51 d e La. 
Trolla y é l 7 d e FL Eco Montañés. ¡ B i e n 
v e n i d o s ! 

MÁRCIÍA P E N O S A . — E l j e fe d e l d i s ­
t r i t o m i l i t a r d e A m u r , e n e l e x t r e m o 
O r i e n t a l de S i b e r i a , h a d a d o u n a or­
d e n d e l d í a f e l i c i t a n d o á los s o l d a d o s 
q u e h a n e j e c u t a d o l a m a r c h a m i l i t a r 
e f e c t u a d a por dos b a t a l l o n e s d e i n f a n ­
t e r í a d e l í n e a y a r t i l l e r o s c o n d o s bate­
r í a s . 

P a r a a l c a n z a r s u s c u a r t e l e s e n A-
raur, esos h o m b r e s h a n t en ido q u e m a r ­
c h a r c e r c a de u n a ñ o y r e c o r r e r 4,G{>í) 
m i l las , de é s t a s l a m i t a d por t i e r r a , y 
l a o t r a m i t a d , q u e f u é l a m á s p e n o s a , 
en b a l s a s por el r í o A m u r y s u s t r i b u ­
t a r i o s . E n e s a s p l a t a f o r m a s s i n a b r i ­
go, t e n í a n q u e p e r m a n e c e r á v e c e s , 
t r a b a j a n d o p a r a d i r i g i r l a s , b a s t a c a ­
torce y i n í i s h o r a s d i a r i a s , 

A p e s a r de s u s p r i v a c i o n e s y f a t i ­
g a s , s ó l o p e r e c i e r o n en e l v i a j e dos ofi­
c i a l e s y c u a t r o s o l d a d o s , i n g r e s a n d o 
en el h o s p i t a l dos j e f e s y v e i n t i c i n c o 
h o m b r e s . L a s b a t e r í a s p e r d i e r o n v e i n ­
t i n u e v e c a b a l l o s . 

GTCANOS D E A R E N A . — La Estatua 
del Héroe. A s í s e t i t u l a u n j u g u e t e 
c ó m i c o - l í r i c o , o r i g i n a l d e l f e c u n d o d o n 
F e d e r i c o V i l l o c h , q u e d e b e e s t r e n a r s e 
e s t a n o c h e en el t e a t r i t o de l a c a l l e d e l 
C o n s u l a d o , 

¡ O j a l á q u e l a z a r z u e l f t a a l c a n c e t a n ­
to é x i t o como Las Naciones Amigas y La 
Alnlata María, del m i s m o a u t p r , u n o 
de los pocos l i t e r a t o s h a b a n e r o s q u e 
se d e d i c a n á e s c r i b i r p a r a el t e a t r o y 
que saDe t(dar á l a bo la"! 

— E l p r ó x i m o s á b a d o p a r t i r á p a r a 
N u e v a Y o r k , n u e s t r o a m i g o D . J o r g e 
B a á s t o n , u n o de los e m p r e s a r i o s d e 
I r i j o a , con obje to d e c o n t r a t a r a l l í a l ­
g ú n e s p e c t á c u l o á p r o p ó s i t o p a r a d a r 
v a r i e d a d á l a s f u n c i o n e s q u e so ofre­
c e r á n en el E d é n de los J a r d i n e s , d u 
r a n t e el v e r a n o . B u e n v i a j e y p r o n t o 
r e g r e s o , 

— A y e r nos c o m u n i c ó D . J o s é M a r í a 
N a v a r r o que l a C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a 
no p u e d e c o m e n z a r l a s f u n c i o n e s por 
t a n d a s en A l b i i í u , h a s t a e l j u e v e s 18, 
p u e s n e c e s i t a un p a r de d í a s p a r a el 
a r r e g l o de d e c o r a c i o n e s y t r a j e s . N o s 
c o n s t a q u e á l a m a y o r b r e v e d a d oire­
mos a l l í F l Tambor de Granaderos por 
l a D u a t o . l a ¡ S e n d r a y l a G u i n d a , y los 
s e ñ o r e s B e v i r a , G i l R e y y S a u r í . 

L A N O B L E Z A E N E L E J É R C I T O , — E n 
el e j é r c i t o a l e m á n se d a el c a s o de q u e 
l a m a y o r p a r t e de s u s o f i c ia les os ten­
t a n t í t u l o s n o b i l i a r i o s , 

A c t u a l m e n t e e x i s t e n 31 r e g i m i e n t o s 
en los q u e t o d o » s u s o f ic ia les s o n no­
bles . 

E n l a G u a r d i a i m p e r i a l s o l a m e n t e 
h a y d o s of ic ia les s i n p a r t í c u l a n o b i l i a ­
ria', en i n f a n t e r í a , y uno en a r t i l l e r í a ; 
en c a b a l l e r í a no h a y n i n g u n o . 

D e s d e .1874 ü a d u p l i c a d o el n ú m e r o 
de loe r e g i m i e n t o s e x c l u s i v a m e n t e re ­
s e r v a d o s á los n o b l e s . 

E N L A E S C U E L A , — E l m a e s t r o d i c e 
á P e p i t o : 

— A U í t i enes e l m a p a . A v e r s i en­
c u e n t r a s el P o l o N o r t e . 

P e p i t o v a c i l a y no r e s p o n d e . . 

W K 

C a b r o s 
^ O V S E D O R A D E L A R E A L C A S A 
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— ¿ N o te a v e r g ü e n z a s d e no encon­
t r a r e l P o l o ! — r e p l i c a e l m a e s t r o . 

— N o , s e ñ o r — c o n t e s t ó P e p i t o . — T a r a -
poco N a u s e o h a p o d i d o e n c o n t r a r l o . 

—«» <sa» mm — 

ESPECTACULOS 
T A C Ó N . — C o m p a ñ í a C ó m i c o - D r a m á ­

t i c a d e M a r í a A . T u b a u . — E l d r a m a La 
Dama de la$ Camelias y e l j u g u e t e E l 
So7̂  que Toean. A l a s 8. 

A L B I S U , — N o h a y f u n c i ó n . 
I E I J O A , — U o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a d e 

B u f o s " M i g u e l S a l a s , " — L a s z a r z u e l i -
tas Los Mudos ( e s t reno) y Los ^Taba-
queros.—A l a s 8. 

A L H A M B R A . — A l a s 8: E s t r e n o d e 
La Estatua del Héroe .—A l a s 9: Por 
Salvar la Pelleja.—A l a s 10: Un Rapto, 
— B a i l e a l fiual d e c a d a acto . 

C I R C O E C U E S T R E . — A g u i l a e n t r e 
B a r c e l o n a y Z a n j a , — F u n c i o n e s t o d a s 
la s noches . L o s A c r ó b a t a s H a b a n e r o s 
y l a T r o u p e J a p o n e s a . C a b a l l o s y pe* 
r r o s a m a e s t r a d o s . P a n t o m i m a s . 

C I N E M A T Ó G R A F O L U M I E R E . — E x h i ­
b i c i ó n de d iez v i s t a s de m o v i m i e n t o , 
por m e d i o d e u n a p a r a t o e l é c t r i c o . 
F u n c i ó n t o d a s ios n o c h e s e n t a n d a s de 
á m e d i a h o r a , d e s d e l a s (> h a s t a l a s 11. 

G R A N C A R R O U S E L L . — S o l a r P u b i -
l lonea, N e p t u n o frente á C a r n e a d o , 
F u n c i o n a todas los d í a s , d e 5 á 0 de l a 
noche . R e g a l o á los n i ñ o s de u n c a ­
ba l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á de m a n i -
tiesto e n el m i s m o l ó c a l . 

P A N O R A M A D E S O L E E , - — B e r n a z a 3 , 
C o m p a ñ í a de F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s por t a n d a s . V i s t a s de l a 
G u e r r a . — A la s ocho. 

S o f í í é s M M m l i i i l l i E 

Dasiatoccioues vedtieadas el d ía 12 por 
la Br igada de los Servicios Muaicipales. 

L a s que resaltan do las defaucioues del 
diu anterior. 

R E G I S T R O C I V I L . 

F e b r e r o 1 3 , 

K A C I I v O B N T O S . 

CATEDRAL, 
1 v a r ó n , blauco, l e g í t i m o . 
1 v a r ó n , negro, natural 

BEV.éíí, 

No hubo 

GUADALUPE. 

1 v a r ó n , negro, natura l . 
1 v a r ó n , blanco, ü e g í t i m o . 
1 hembra, blanca, l e g í t i m a . 

JESUS MAUIA-
1 hembra, mest iza, natura l . 

PILAPv. 

i varón , blanco, l e g í t i m o . 

No hubo. 

M A T R I M O N I O S . 

C A T E D R A L . 

Don J o s é R a m í r e z y R o d r í g u e z , 38 años> 
Canar ias ; blanco, J e s ú s Mar ía , 41, con do­
ñ a Mar ía E n t r a l g o y X i q n é s , <¿I años , H a ­
bana, blanca, J e s ú s Mar ía , 41, blanca. E n 
ol E s p í r i t u Santo. 

Don J o s é S á n c h e z Moran Sevil la, b l a n ­
co. Matanzas, con d o ñ a Dolores V á z q u e z y 
Olivera, Habana , blanca, 23 a ñ o s , Desam­
parados, 22. E s p í r i t u Santo, 

D S P X J N C I O I S r s a 

CATEDRAL, 

J o s é Monta!vo, 28 años . G u a r a , negK^ 
Forta leza de la Cabana . Her ida por pro­
yectil de a r m a de fuego. 

Mateo H e r n á n d e z , 30 a ñ o s , negro. P i n a r 
del Rio. F o r t a l e z a de la Cabana , Her ida 
por proyectil de a r m a do fuego. 

D o ñ a C l a r a María Aguiar y G o n z á l e z , 13 
años , Habana , blanca, Obranía , 1. Obstruc­
ción intestinal. 

D o ñ a C o n c e p c i ó n P é r e z Pino. 77 a ñ o s , 
Cádiz , blanca, Aguiar , n á m e r o 46. Pneu­
monía . 

D o ñ a Nieves Blanco y Concha, 19 meses, 
H a b a n a , blanca. C a s a B l a n c a . Bronco l a ­
ringitis. 

BELÉN. 

Don L u i e R e v i l l a y G u t i é r r e z , 20 años» 
San A. de los B a ñ o s , blanco, Obrapía , 106« 
Viruelas confluentes. 

D o ñ a Carmen M a r í a G a r c í a . 3 años , H a ­
bana, blanca, O b r a p í a , 10(5. Virue las con­
fluentes. 

Don Salvador L l a n i s y Pn ig . 53 a ñ o s , 
Barcelona, Manco, O'Reilly; 72. Tnbereu lo -
sis pulmonar. 

D o ñ a Jacoba V a l c á r c e l , 45 años . < ruara , 
blanca, C á r d e n a s , n ú m e r o 27. Virue la* lie-
m o r r á g i c a s , 

GUADALUPE, 

Don E v a r i s t o Casadeval , 28 a ñ o s , C a y a ­
jabos, blanco. Re ina , n ú m e r o C3, V irue las 
confluentes. 

Don Franc isco G a s s ó y N ú ñ e z , 57 a ñ o s . 
Habana , blanca, A g u i l a , n ú m e r o 2G. L e s i ó n 
o r g á n i c a . 

JESÚS MARÍA. 

D o ñ a Ju l iana H e r n á n d e z , 41 a ñ o s , C. del 
Sur. blanca. Angeles, 24. V irue las hemo-
rrAgicas. 

Don Manuel P ó r t e l a , 27 a ñ o s , C o r u ñ a . 

blanco, Monte, n ú m e r o 86. Tuberculosis 
pulmonar., 

D o ñ a Jus ta Montano G o n z á l e z , 61 a ñ o s , 
Mantua , blanca, Agui la , n ú m e r o 252. F i e ­
bre .perniciosa. 

D o n J u a n L l a n e s Gundez, 19 a ñ o s , G . de 
de Melena, blanco, E s p e r a n z a , 89. Virue las 
confluentes. 

Guillermo L i m a , 8 dias, H a b a n a , mesti­
zo, C a r m e n , 26, 

PILAR. 

Don J o s é H e r n á n d e z . 38 a ñ o s , C a b e z a s 
blanco, Q. de Garc in i , 

Don Isidro Mac ia , 2 a ñ o s , Habana , b lan­
co, Hospital , n ú m e r o 9. Virue las h e m o r r á -
gicas. 

G a s p a r Lorenzo , 50 a ñ o s , C a n t ó n , P r í n ­
cipe, 33 Cirrosis h e p á t i c a . 

Don Benito Arteche, sin edad, V i z c a y a , 
blanco. Hospital do la Beneficencia. F i e b r e 
perniciosa. 

Don Manuel S á n c h e z , 22 a ñ o s , Uuc lpa , 
blanco, Hospital de la B e n e ñ c e n c i a . T u ­
berculosis pulmonar, 

Don Rafael Mnrgado, 19 meses, G u a n a -
jay, blanco, Sa lad , n ú m e r o 80. Viruelas be-
m o r r á g i c a s . 

Don Fé l ix A s i d u r r a u £ o u e s . N a v a r r a , 24 
años , blanco, Hospital de ia Beneficencia. 
S a r a m p i ó n 

CERRO. 

D o n J o a q u í n Bent i z D í a z , 5 meses. H a ­
bana, blanco, V i g í a , n ú m e r o 46. V irue las 
confluentes. 

Don J o s é Antonio A g u í r r e h é n g o a , G u i ­
p ú z c o a , blanco, 35 a ñ o s , L a F u r í s i m a . V i ­
ruelas h e m o r r á g i c a s . 

Don Ignacio A l v a r e z , 22 años , W a j a y , 
blanco, J . del Monte. 197. Viruelas hemo­
r r á g i c a s . 

Don A n d r é s P é r e z Sosa, 7 dias, H a b a n a , 
blanco, San J o a q u í n , n ú m e r o 37. T é t a n o 
infantil . 

Don J o s é Mielgo y L ó p e z , Zamora , 20 
blanco, Hospital de Hacendados. D i s e n ­
teria. 

Don Anastas io I b á ñ e z , L o g r o ñ o , 22 a ñ o s 
blanco, Hospital de Hacendados. Disen­
ter ía . 

Don T o m á s Calvo , Gerona, 20 a ñ o s , 
blanco, Hospital de Hacendados. Catarro 
intestinal. 

Don Domingo F a r r e g o Casa l , 34 a ñ o s , 
Lugo, blanco, L a Bené f i ca . Tuberculosas, 

D o ñ a A n a Cardóse , 74 a ñ o s , Puerto P r í n ­
cipe, blanco, Estevez , n ú m e r o 21. Cardio 
esclorosis. 

Don Miguel M o d r a g á n , Cas te l lón de la 
P lana , blanco Hospital de Madera. C a q u e ­
x i a p a l ú d i c a . 

Don Antonio M a r t í n e z , 15 años , Oviedo, 
blanco, Quinta de G a r c i n i . V irue las hemo­
rrág icas , 

CERRO 

D o ñ a Gui l lermina V a l d é s , 2 a ñ o s . A r r o ­
yo Garanjo , blanca, Mamey, 42. Virue las 
h e m o r r á g i c a s . 

L u i s Ortiz Herrerra , 15 a ñ o s , mestiza, 
Habana, Omoa, n ú m e r o 15. Viruelas hemq-
m á r r i c a s . 

Josefa Herrera, 42 a ñ o s . Habana, mesti­
za, Quinta del Roy. Virue las h e m o r r á ­
gicas 

Don Secundiuo S a n d a l n r í , 17 años , S a n ­
tander, blanco, L a P u r í s i m a . Viruelas Iie-
m o r r á g i c a s . 

D o ñ a Angela Morales; 21 a ñ o s , San J o s é 
de jas L a j a s , blanca, Concha , 1. Viruelas 
con finen tes. 

Don Manuel González, , 24 fañoa , G u a y a ­
bal, blonco, Madrid, n ú m e r o 7. Viruelas 
horaojTÁgicas. 

Y S U M E N . 
Nacimientos 9 
Matrimonios 2 
Defunciones 21 

K E S X J M E H . 
Kacimiontos 
Matrimonios 
Dofnnciones 

F e b r e r o 1 4 

N A C I M I E N T O S . 

CATEDRAL. 

1 v a r ó n , blanco, natural . 

BELÉN. 

2 hembras, mestizas, naturalea, 
1 varou, blanco, l e g í t i m o . 

G U A D A L U P E 

1 hembra, b lanca, l e g í t i m a . 
JESÚS i íARÍA. 

1 hembra, blanca, l e g í t i m a . 

P I L A R . 

1 hembra, blanca, l e g í t i m a . 
1 v a r ó n , blanco, l e g í t i m o . 
1 hembra, negra, natural . 

CERUO. 
No hubo. 

M A T H I M O N I O S , 
GUADALUPE. 

D o n Manuel P e l á c z Travieso , 37 a ñ o s , 
Oviedo, blanco, cou d o ñ a Aurora T r a v i e s o 
P e l á e z , 19 años , Oviedo, blanca. E n Mon-
serrate. 

Don Gonzalo de l a Torre , 25 años , San 
Antonio de los B a ñ o s , blanco, con d o ñ a 
Isabel Alvarez . 18 a ñ o s , Zamora , b lanca . 
Parroquia de Guadalupe . 

D E F U N C I O N E S . 

C A T E D R A L . 

No hubo. 

B E L E N . 

D o ñ a Gracie la C ó r d o b a y M a r t í n e z , 18 
meses. Habana , b lanca. Conde, 14, E n t e r i ­
tis infecciota. 

G U A D A L U P E 

D o n J u a n Mar ín Eosche, 54 a ñ o s , H a b a ­
na , blanco, 54 a ñ o s , Concordia, 57. Esc lo-
i-osis caadiaca. 

D o ñ a Esperanza Car idad V a l d é s , 15 a ñ o s 
Habana , blanca, Animas , n ú m e r o 51. F i e ­
bre tifoidea. 

JESÚS MARÍA 

D o n Leocadio P é r e z Prado, 30 años , A l ­
fonso X I I , Maloja, n ú m e r o 78. Viruelas he­
m o r r á g i c a s . 

Don Antonio F e u l e s Alvarez , M á l a g a , 20 
años , blanco, Hospital Militar, Bronquitis. 

F e b p a Alvarez . 59 años , H a b a n a , mesti­
za, Manrique, 1 5 Í . Artcr io esclorosis. 

Don V a l e n t í n E l v i r o Torres . 2 meses 
G u a r a , blanco. C a m p a n a r i c , 228. F iebre 
perniciosa. 

D o ñ a Cande lar ia Recudo Diaz , 76 a ñ o s . 
Matanzas, blanca, Campanario , uiim. ^26' 
Enter i t i s . 

P I L A R . 

A n a L a s a g a , 40 a ñ o s , Habana , mest iza 
Sa lud , 56. T is i s pulmonar. 

Don Teodoro R o d r í g u e z , Valencia 21 a-
ñ o s . blanco, Hospital M a r q u é s G o n z á l e z * 
D i s e n t e r í a . 

Don Facundo G c n e á l e z , 4 2 á ñ o 3 . H a b a n a 
blanco. Sierra, 2. Esclorosis. 

S e b a s t i á n D m 
mestizo, GewajSi 
eerebra í . 

62 a ñ o s , G u a n a j a y , 
imero 20. Hemorragia 

A l o s S r e s . M i í i t n r e s y á l o s u o v l o s 
Se vende todo el mobiliario de una familia, bueno 

y en perfecto estado; hay todo lo que se necesita 
para poner casa. Informará A. Pego. Mercaderes 15. 

1099 4d-16 -ía 16 

y d e m á s p a r t i c u l a r e s , s e dan . m u e ­
b l e s c o n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , r e ­
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l d e 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n ­
d a t a r i o . S e c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o d e l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g f l l a d o y b a r n i z : . 
M o n t o 2 . l e t r a G-, I n o c e n c i o S á n ­
c h e z . I O S 1 a 8 - 1 5 

L I B H O S F R A 1 V C E S . E S 
Se realizan mas de 800 tomos de novoias, liistorias 

y ciencias de 10 il 50 ets. uno á eseojar, ea ganga, 
pues valen mucho más. Salud n. 23, librería. 

C 244 a8-15 

contiene todos los cálculos de oro y btes. 
mimcroB denominadoB aplicables al comercio y 
cuantas operaciones puedan ocurrir al mismo en to­
das BUS trangacciones, 1 tomo empastado 1$ Salud 
23. librería. C 243 ai-líS 

C a r b o n e s M i n e r a l e s y C o k é 
B A R R I O S Y C O E L L O . 

Han trasladado su escritorio íí los aUos de O F I ­
C I O S ¿tt esq. á Luz. Teléfono 403. Apartado 259, 
Habana. 533 a26-22 E 

D r . S i l i É r V i g í a 
CIRUJANO-DENTISTA 

O b r a p í a n 0 5 7 , a l t o s , e s q u i n a 
á C o i j u p o s t e l a . 

Espec ia l idad en las extracciones de m ño­
las sin dolor por medio de un nuevo a n e s t é ­
sico local, sio peligro basta para los n iños . 

Nuevo sistema do dentaduras postizas sin 
cubr ir ol paladar. 

alt 13a-6 13d~7 

RESTAURANT 

C u b a e s q u i n a á A m a r g u r a . 
Esta casa fundada en 1838 y Que con los años 

transcurridos ha sabido consolidar cada dia á mayor 
altura el justo crédito y alta reputación de que dis­
fruta, ha introducido Importantísimas mejoras en 
sus salones y en todo lo que se relaciona cou el ser­
vicio, para mayor comodidad y recreo de los señores 
comensales. 

E l menú de la casa es siempre de lo más selecto v 
vanado que puede solicitarse y además se sirve 
cualquier extraordinario con prontitud y esmero 

Loe precios, así por abono como á la carta, «e ¿mi 
reducido en consonancia con lo difícil de la situación 
en (jue se encuentra el país en general. 

En las comidas & la carta importa la rebala de 
precios más de un 25 por ciento, ^ 

E l mejor elogio de esta casa lo hace la calidad de 
sus clientes, pues ^esde sn fundación ba sido y signe 
siendo la favorita de todo el alto comercio v otras 
peiscnas de alta representación yon la actualidad 
es además la preferida por un buen número de jefes 
v oficiales de nueatro valiente ejército 

c 199 alt i3d-5' lSa-6 P 

' l a Primavera", Muralla 49. 
K e a l i s a u n g r a n s u r t i d o d e C o r o ­

n a s y c r u c e s f ú n e b r e s á p r e c i o s á 
c o m o o f r e z c a n . 

I n i p r e s i ó n y c i n t a s g r a t i s . 

P H I M A . V 1 3 H A 
4 9 , M u r a l l a 4 9 , 

e n t r e O o m p o s t e l a y H a b a n a , 

3 D B T O D O I 

I t r a r p o c o f 

E l mismo sonido* 
C O N T R A S T E . 

Si muere un n iño inocente 
cuando tocan las campanas, 
van las ondas muy lejanas 
a n u n c i á n d o l o á la gente. 
Y del metal el sonido 
no anuncia f ú n e b r e llanto; 
parece, al contrario, un canto 
en vez de triste quejido. 

Si muere un sexagenario, 
es un dolorido acento 
el que v a en alas del viento 
al salir del campanario. 
Claro es que la misma suerte 
les tocó á los dos mortales, 
y esos ecos son s e ñ a l e s 
que anuncian siempre la muerte-
mas del fúnebre concierto 
la d i s t inc ión es notoria, 
muero un n i ñ o , . toca á gloria, 
muere un v i e j o . . toca á muerto 

José Garda Plaza. 

C a ñ a uno fis hijo d« sus obras. 
CervanteA 

Conocimientos útiles. 
Contra la obesidad. 

P a r a curar la obesidad deben tenerse en 
cuenta estos preceptos teóricos: templanza 
en las comidas, moderac ión on el s u e ñ o y 
ejercicio á pie ó á caballo. 

Respecto al r é g i m e n alimenticio, es pre­
ciso abstenerse, en lo que sea posible do a -
limentos far ináceos , do pastas, buevos y 
leche; debe comerse poco pao. 

E l mejor pan para ese caso ©s el de cen­
teno. 

Son provechosas las carnes asadas y do-
ben beberse vinos ligeros mezclados con 
agua de Seltz, 

L a cerveza debo proscribirse «n absoluto* 

Charada. 
T í t u l o es prima segunda 

es una letra la dos, 
y ol primera dos tres cuatro 
es por ofender :í Dios. 

Sufre prima dos tercera 
por su culpa e) cr iminal , 
dos letras tiene tercera 
y os la cuarta musical. 

L. Fernández Rodriguen, 

Jeroi/lifleo coñ ipr imido . 
( P o r H e i j a s . ) 

D T E J A S 

'Esta/iula/rle n a m é r i c o . 
(Por J u a n Cualquiera.) 

4 
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0 

ftusLituyéndosf) los n ú m e r o s por letras, ss 
e n c o n t r a r á en cada, linea bonzontal lo qu» 
sigue: 

1 Cifra romana. 
2 Nota musical. 
3 Consonante. 
4 Participio. 
5 Natural de un imperio, 
fi Enemigo de los j u d í o s . 
7 E n los diarios. 
8 Nombre de varón . 
9 Capital americana. 

10 Nombre de v a r ó n . 
11 L a g o de A m é r i c a . 
12 Nombre de v a r ó n . 
.13 E n ol artista. 
14 E n iglesias y conventos. 
15 Nombre do mujer. 
1(5 Idem, 
17 Cifra romana. 

Cuadrado* 
(Por A . Seijas.) 

+ * * 
* 4» <f 

4* * * 
*!• *!• tj» 

Sustituir las cruces por letras, de modo 
de formar en las l íneas , horizontal y v w t i ' 
cá lmente , lo siguiente: 

1 E n los árbo le s . 
2 De quien descendemos. 
3 Parte del cuerpo. 
4 F r u t a . 

Soluciones, 
A la Charada anterior: 

M O N J A . 
A l Jorog l íüco comprimido; 
N O H A Y M A L Q O E P O R B I E N NO 

V E N G A . 
A la Cruz numér ica : 

C 

R O L 
A N A 

C A L D E R A 
S T E L E R O 

A N D E R A 
R E O 
E V O 
R E D 
O N A 
S A L 
O D A 

A L I J O 
C O S T E R O 

R B O N E R A 

A 
B 

C A 

p T ^ E F O N O 7 1 3 . 
C S88 au 

A l T r i á n g u l o anterior: 
C A M I L O 

A M A D A 

M A L O 

I D O 

L A 

O 

H a n remitido soluciones: 
F e , Esperanza y Caridad; Juan Lanas ; 

Juan Cualquiera; Dos amigos; E l de au -
tes^T. X C r D o s T e l e s ; M . T . Rio; L o s L t o 

ÍBpatíi y Estoreolipii -ádl MRIO M LA MA^A»;. 
ZÜLÜKTA KSQüiíU Á NBPXUNO. 
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Fe-orero i b de 

N Á C I C M L E : 

Telegramas por e l ca t l e . 

SERVICIO TELEGR1FÍCC 
RE'.-

D i a r i o d e l a M a n n a . 

T E L E G R A F Í A S D E A N O C H E 

Ir 
h 

Madrid, i5 rft FéftvíefH?, 
\x F ORM K FAVOR A B t Fí 

Si CcRseje de Esiado ha emitíáo inícr-
«ie favcrabls al pian de reformao. 
CONTENTACION DK S A O A S T A , 

SI Sr. Sagasía na contestado al tele­
grama que le pasó el partido autonó-
mista de Puerto- Eico, diciendcie que 
acepta y agradece su ingreso en las filas 
áel partido fusionista. 

LOS CAMBIOS 
Las libras esterlinas se han cotizado 

íioy en Is. Bolsa á 31.75. 

E S T R A H J E E Q S . 

Nuera York, \ 5 de, febrero. 
Í \ \ l . M A C K LN Llí V K N m RM O 
Mr. Mac Kinley, futuro Presidente de 

ios Estados unidos, se halla en cama, a-
tacado de un fuorte catarro; su estado, 
sin embargo, no inspira el menc? cui­
dado. 

I í̂VS BOliSAtí l)K< EUROPA. 
La Bolsa de valores en Londres se ha­

lla completamente desorganizada con mo­
tivo de los sucesos de Oriente, y las de 
París, Víena y Berlín, puede decirse que 
están casi poseídas de pánico. 

ORDEN Y PAtf 
'SI Gobierno americano ha anunciado 

que las potencias europeas han unido sus 
esfuerzos para evitar que tenga mayor 
resultado que hasta ahora, la cuestión do 
Creta, y que tomarán toda oíase de medi­
das conducentes á dicho objeto. 

ORDENES A LOS M A R Í N O S 
Se han dado órdenes á los oficiales de 

la marina ingle sa que mandan barcos en 
el mar de Le vante, para que no tomen re. 
solución alguna en nada relativo á la cues, 
tión de Creta, sin antes consultar con sus 
superiores de la escuadra del Meálterrá' 
neo. 

D I C E S A L I S LUÍ R\r 
Inglaterra ha declarado por boca de su 

Ministro Lord Salisbury, que se halla de 
complete acuerdo con las demás potencias 

• en ios asuntos que se de~snvuelven en 
Creta, y que seguirá procediendo del 
mismo modo de conformidad con ellas en 
tan delicada cuestión. 

PROTESTAS 
Dicen ds Atonas que los Ministros de 

las potencias extranjeras acordaron pro­
testar contra la actitud tomada por Gre­
cia en Creta, y que después de esto, el 
llinistro francés puso en conocimiento de 
Mr. Belyannis, jefe del gabinete griego» 
que dichas potencias habían convenido 
en ejercer unai ntervención armada, si e" 
ra necesario, para impedir que Grecia 
continuase la senda belicosa emprendida 
en la isla sublevada contra Turquía. 

D E C L A R A C I O N 
El ministro griego Delyannis, á pesar 

de las manifestaciones y protestas de las 
potencias, ha declarado que persistirá en 
la'resolución tomada de ocupar la isla de 
Creta y de auxiliar á los cristianos grie­
gos que constituyen la mayoría de los 
habitantes del país. 
I N T I M A C I O N 

A JORGE D E GRECIA-
Dicen de Ornea, que los comandantes de 

las ñolas de Inglaterra y demás naciones 
que s| hallan ancladas en dicho puerto, 
han notificado á Jorge de Grecia que 
tienen órdenes de sus respectivos gobier­
nes de impedir que las tropas griegas 
ocupen la isla. Ccn este motivo la flotilla 
griega se ha estacionado á cierta distan­
cia de la cosía, pero se muestra decidida 
á impedir el desembarco de tropas tur­
cas de ninguna especie, 

W T Í C Í A D E S M E N T I D A 
Los barcos extranjeros que se encuen, 

tran estacionados en los puertos de Creta-
niegan que sea cierto lo que han dicho 
algunos periódicos europeos, que había 
habido desembarco de armas en aquella 
isla, 

E L SITIO D E C A N E A 

Los cretenses q ê tienen sitiada i Ca­
nea /,s::.2nden ádc:2 mil hombre?. 

R E C H A Z A D O S 

les turcos intentaron por dos veces el 
eábadp romper el cerco y levantar ej 
sitie que tienen los cretenses puesto á 
Canea; pero ambas ocasiones fueron re­
chazados dentro do la ciudad con gran­
des pérdidas por ambas parte?. 

SE Q U I E R E L A P A Z 

38 F r e m ñ e n b l a t i de Viena dice que 
la? potencias han acordado insistir con 
Grecia para que retire de Creta la lotiüa 
que allí ha mandado, 

{Qnedapro/tibida ¡a reproducción de 
los telegramas que anieceden. éqn arre lo 
a i articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Tntekcíual.l 

i - r c r - u i q n i a 

Oüciaimente aún no ba sulo (!e-
C"-arado estado de guerra entre 
TuTo;r-:a y Giccia, pero equivale á 
uua dírclaiacióD de ese género la 
Eota euv;ada por ei rey de los be-
'euc.-. á; ¡aí- potencias, aiiucciamlo 
M:» dec»Hóa ce proteger ípá desig­
nios de lo sc in t í anos de !a isla de 
Cre^a, ayudándoles á ¿acudir por 
la foérza de las armas el yugo de 
la doininac'óij turca. 

Co i n ci d i en do co u e sa n ot i fl ca ci ó n, 
có r ranse los consulados griegos de 
Canea y Heraclia; el gobernador 
cristiano de la isla de Cretar^slgda 
el mando sin aguardai' á, qne la 
Puerta acepte su renuncia; un 
barco de guerra griego hace luego 
sobre un barco de guerra turco; y 
el gobierno del rey Jorge replica í'i 
las protestas—hasta la bora plató­
nica—que por esos hechos le en­
viaron algunas potencias, que Gre­
cia se hace en absoluto iespon-
sable de sus actos. 

Sin embargo, aunque de hecho 
existe ya la guerra entre Turquía 
y Grecia, pudiera suceder muy l'á-
cilmente que se viesen los griegos 
en la imprescindible necesidad de 
detenerse en el camino de las hos­
tilidades con tanta resolución em­
prendidas por su gobierno. Para 
ello bastaria la intervención unán i ­
me de las seis grandes naciones del 
viejo continente. La intervención 
aislada de una, de ellas, ó de uno 
de los grupos (pie contrabalan­
cean el equilibrio europeo, antes se­
ría propicia «i. desencadenar la gue­
rra general que á allanar la difnuil-
sad por las vías pacíficas, 

¿Es posible esa intervención uná­
nime? Reduciéndola •; resolver la 
situación de Creta a<&t*u pudiera 
contestarse esa pregunta con una 
afirmación, pero extendiéndola á los 
demás extremos que abarca la cues­
tión de Oriente lo juzgamos impo­
sible; porque con miras é intereses 
distintos y aun opuestos, el acuerdo 
entre las potencias resultaría pura­
mente negativo, teniendo que resol­
verse por tuerza en un nuevo reco­
nocimiento de la integridad del 
imperio otomano. 

Kse reconocimiento se hizo hace 
poco, pero en Corma condicional, 
haciendo saber al gobierno de la 
Puerta que tenía que dar garant ías 
á todos sus subditos, musulmanes 
y cristianos, reformando la adminis-
traeión y haciendo imposible para 
lo futuro la reproducción de las ho­
rribles matanzas que desde hace si­
glos vienen ensangrentando su sue­
lo y que no hace mucho tuvieron 
por escenario la Armenia, la Mace-
donia y la misma isla de Creta. 

Mas be aquí que continúan las 
matanzas de cristianos en Armenia, 
y que Creta se insurrecciona á los 
dos ó tres meses de solocada otra 
rebelión, bien por no haber sido 
aplicadas allí las reformas prometi­
das, bien por haberlas desnaturali­
zado; y sobre todo, porque es impo­
sible la armonía, aunque con since­
ridad se intente, entre gentes á 
quienes separan abismos tan infran­
queables como lo son la raza, los 
odios religiosos y el recuerdo de 
una dominación prolongada y opre­
sora. 

Dados estos antecedentes, la ló­
gica se resiste á admitir que pueda 
renovarse la intervención unánime 
de las potenciaspara afirmar de nue­
vo el reconocimiento de la integri­
dad de Turquía; porque obedecien­
do esa intervención á nuevas ma­
tanzas de cristianos en Armenia, 
y, sobre todo, á una nueva insurrec­
ción en Greta, quedaría evidenciado 
que la Puerta no había querido ó no 
había podido cumplir la condición 
que para asegurar su existencia le 
impusiera Europa. 

Así, pues, la ratificación de 
la intangibilidad del imperio oto­
mano sería para la Puerta una 
prueba más de la impotencia de 
las naciones para proteger ios inte­
reses do la civilización cristiana 
en Oriente, y por tanto una táci ta 
incitación á la barbarie musulmana 
para agravar la suerte desdichada 
de los subditos cristianos del Sul­
tán de Turquía. 

Pero, por otra parte, la interven­
ción de las potencias en el conflic­
to actual entre Turquía y Grecia 
sin previo acuerdo y representando 
cada una sus peculiares miras, pue­
de provocar una temerosa contin­
gencia: ta guerra europea, que todos 
los gobiernos, sin excepción, desean 
evitar. Por eso es fácil que estos 
se abstengan y dejen á aquellas dos 
naciones resolver por sí el conflic­
to, ó que su intervención se l imite 
á ocupar la isla de Creta, bien pa­
ra entregarla á los griegos —como 
es el deseo de sus habitantes, en su 
su inmensa mayoría cristianos y 
helenos de raza—bien para procla­
mar la independencia de dicha isla. 

Las noticias que llegan de Euro­
pa parecen coníkraar estas presun­
ciones De un modo formal y de­
cidido ningún país se ha interpues­
to todavía entre Turquía y Grecia , 
y el mismo arrogante lenguaje 
del rey Jorge deja adivíuar que 
cuenta con algún poderoso concur­
so para ia empresa de libertar á 
los can d io í a s del a d o m i n a ei ón t u r-
ca. 

Puede asegurarse que Inglaterra 

alienta 6 cuando menos ve con siuí-
patía líi actiimi del gobierno bele-
nO; teniendo en cuenta que en Lon­
dres tienen su sede los comités cen­
trales de las insurrecciones arme­
nia y cretense; que con dinero in­
glés se ha sostenido y se sostiene 
ía rebelión de los cristianos contra 
el Sultán; que el jefe actual del go­
bierno de su graciosa majestad 
británica preconizó hace menos 
de un año la intervención de Jn-
glaterra por la vía de la fuerza pa­
ra socorrer á los subditos cristianos 
del Sultán; que por aquellos mis­
mos días pronunció Mr. Glad.stone 
tremenda filípica contra la existen­
cia del imperio turco, basándose 
precisamente en las atrocidades co­
metidas por los musulmanes en 
Armenia y Candía, y, por último, 
que los insurrectos armenios y cre­
tenses se quejaron poco después 
amargamente de la conducta de 
Inglaterra, asegurando que ésta 
los había impulsado á la resistencia 
para después abandonarlos inde­
fensos á la venganza de sus verdu-
gos. 

Ks, además, significativo el hecho 
de que ei gobierno inglés haya 
aprovechado los primeros momen­
tos de la insurrección de Creta, para 
publicar y repartir eu dos volúme­
nes la correspondencia diplomática 
relativa á la cuestión de Oriente, 
con lo cual queda en relieve la con­
ducta en este asunto observafia por 
las potencias. 

Ha sido el ministro francés de 
negocios extranjeros el primero oue 
aceptó la, idaa—propuesta por I n ­
glaterra—de una inteligencia inter­
nacional, mediante el empleo de 
medios coercitivos para, en caso ne­
cesario, obligar al Sultán á acome­
ter reformas en su imperio. Austria-
Hungr ía se adhirió, pero sin dar 
forma práctica á su adhesión. Ale­
mania, aun más reservada, estable­
ció como condición precisa la una­
nimidad no sólo respecto á la inte­
ligencia, sino á las medidas que 
hubieran de adoptarse para obligar 
á la Puerta. liusia fué la última de 
las potencias interesadas que ex­
presó su parecer, emitiéndolo en el 
sentido de la aprobación del empleo 
eventual de la fuerza. 

De esto resulta que no se lia lle­
gado aún al concierto propuesto 
por la Gran Bretaña, n i se llegará 
probablemente; pero que cinco de 
las grandes potencias reconocen la 
necesidad de reformar la adminis­
tración turca y de garantizar la v i ­
da de ios cristianos de Oriente, em­
pleando la fuerza si fuere preciso. 

Después de haber hecho esa de­
claración, no es lógico pensar que 
ninguna de dichas naciones se 
oponga á que el pueblo heleno, obe­
deciendo á impulsos de la sangre y 
sirviendo los intereses de la civiliza­
ción, acuda en defensa de los creten­
ses; los cuales, menos felices que sus 
hermanos del continente, gimen 
aún bajo el poder de sus más terri­
bles y odiados enemigos, á pesar 
de haber sido escritas con su san­
gre—derramada á oleadas—algu­
nas de las páginas más brillantes 
de la independencia griega. 

Incidente desagradable 
A consecuencia de un aviso ofi­

cial publicado en la Gaceta, dejan­
do sin efecto el pago de los habe­
res del mes de octubre correspon­
dientes á las clases pasivas y abier­
to por la Administración de Ha­
cienda para los dias diez y siete del 
actual y sucesivos, circularon ayer 
exagerados rumores acerca de pre­
tendidos conflictos entre los señores 
Arríete y Fagoaga. 

Podemos asegurar que el hecho 
no ha tenido la importancia que, 
no sabemos con qué móviles, se le 
lia querido conceder. Y la prueba 
de que todo S3 ha reducido á un 
incidente sin grave importancia, es 
que el señor Intendente ha juzga­
do oportuno pedir explicaciones al 
señor Administrador de Hacienda, 
lo cual implica la suspensión de to­
do juicio y de todo tallo en ei asun­
to hasta que se den y se conozcan 
las explicaciones pedidas. 

.Xo hemoá de ahondar nosotros 
en estos desagradables rozamien­
tos que, ciertamente, no pueden re­
dundar en prestigio de la adminis­
tración pública; pero si hemos de 
lamentarlos, porque siempre re­
sultan perjudiciales y expuestos á 
peligrosos comentarios, m á x i m e 
t ra tándose de un funcionario corno 
don Aníbal Arriete, cuya probidad, 
ilustración, independencia de crite­
rio y rectitud inílexible le han con­
quistado el aplauso de la opinión 
sensata y la malquerencia de los 
que, coa asombro, vemos erigidos 
en protectores y centinelas avan­
zados de la moralidad administra­
tiva. 

Por lo demás, el señor Arriete, á 
cuyo buen nombre conviene que to­
do quede claro en este asunto, se 
irá en alzada ante la superioridad 
contra las inculpaciones conteni­
das en el aviso oficial que mencio­
nado queda. 

Nue&Q Yark, 10 d& febrero de 181J7. 

EFEOTOS DE LAS ESFOEIÍAS 
La publicidad, en resumen bastante 

| decallada, de ías b-taes que contiene el 

nueva ley el requisito indispeasabie 
para votar será, noel pagar $o de con­
tribución, sino el saber leer y escri-
bir." 

Ha expuesto asi mismo el ministro 
las venta jas que reportar á a los lista­
dos Unidos de la. retorma arancelaria, 
que sólo liia una diferencia de 40 pg 
á favor de la producción peninsular, 
margen que muy poco puede ale^taí 
el comercio con los Estados Unidor, 
en tanto que este país, por sa próximi-
dad a Cuba y por otras circunstancias 
llevará ventaja sobre otras naciones 
competidoras, siendo en este particu­
lar más provechoso para los Estados 
Unido el cambio que se proyecta, que 
i a ley de reproculad de 1893. 

aEI gobierno, ha diebo, el señor 
Dupuy de Lome, se dispone á ser 
clemerre y generoso con los insu-
rrectos que depongan las armas, y na-
turalmcnre no podrán ponerse en vigor 
las proyectadas reformas en tanto no 
esté la isla virtualmente pacificada, tíi 
los rebeldes persisien en su ho lilidad, 
la acción militar se encargará de MO-
meterlos con impitibrantable enér-
gía." 

LOE VAPCKSS FILIBUaTSEÜo 
El vapor tííibnsteio Tfirtm FrknUa 

ha sido embargarlo de nuevo en .Jack-
souvilie y procesado por pirata, por 
llevar montado sobre cubierta un ca­
ñón Actclikiss y haber hecho luego so­
bre un caiíouero español cerca, de ia 
boca del rio San Juan. Los expedicio­
narios procesados son Joliu O ¡b ien, 
VV. T, bewis, Jhon Dunn, Augua Ar-
uau, Michael VValsli y líalph D. t'ai-
ne, correspoasal este último del Jour-
nal. El juez Locke íijó la ftanza en 
S5,000, y, dada ésta, levaaió et embar­
go del buque con la condición de que 
un marshal ó alguacil fuese á bordo y 
so hiciese cargo del buque, si este in-
teutara cualquier violación de las le­
yes. Como los alguaciles no son ange­
les, ya comprenderán ustedes lo fácil 
que ha de serle al capitán de ese bu­
que violar cuantas leyes se les autoie 
sin que nadie so entere de ello. 

También el Dauntless está jugaudo 
al escondite con las autoridades de la 
Florida que parece no querer ver y se 
hacen el sueco. El comandante del bu­
que de guerra i?í>ííí!írí(í¿ quiso impedir 
filie saliera el J>a,untLes,s, y hasta ame­
nazó con echarlo á pique; pero el Tri­
bunal ie dió permiso para salir, lie-

| vando á bordo otro alguacil angelical, 
y ei oficial de marina no se abrevió a 
oponer resistencia al auto del tribunal 
de un Estado soberano. Todo esGo es 
una farsa que clama al cielol 
SL C0BESSP01TSAL DSL "WORLD" 

El World ha puesto el grito en las 
nubes por el arresto de su correspon­
sal en Las Tunas, y ha acudido al De­
partamento de Estado para que prote­
ja á ese inocente ciudadano america­
no. 'Dicen de Washington que el mi­
nistro de España se opone á que se 
suelte á ose perillán, el cual no sólo es 
el autor de las infames calumnias que 
ha estampado el World sobre supues­
tas crueldades de las tropas españo­
las, sino que ha ido á Cuba eu una 
expedición filibustera, y antes estuvo 
en Pinar del Rio como oñeial á las ór­
denes de Maceo. Aun cuando no so le 
haya cogido con armas en la mano, su 
participación activa en la insurrección 
es notoria y merece condigno cas igo 
para escarmiento de corresponsales y 
ciudadanos americanos audaces yen-
troaietidos. El World comprende que 
el caso contra Scovel es grave cuan­
do ha enviado un emisario al mismo 
presidente Cleveland para pedirle que 
se interese en favor de ese correspon­
sal que tan descaradamente ha faltado 
á las leyes de una nación amiga. Y se­
gún cuenta el emisario, para excitar el 
interés del Presidente le relató var ias 
proezas del audaz repórter, inclusa 
la de haberle dicho al general Martí­
nez Campos que si volvía á cojerie en­
tre los insurrectos le haría fusilar, y 
que Scoveí rehusó darle palabra de 
honor de que (no volvería al campa­
mento insurrecto porque esa era su 
obligación. Agrega el omisrio, y de su 
veracidad no seré yo quien salga ga­
rante, que el general Martínez Cam­
pos, al ver su entereza y arrojo le re­
galó una pluma de oro que llevaba 
consigo. Esta conseja dice el referido 
emisario que enterneció á Mr. Cleve­
land, el cual prometió interceder en 
favor de Scovel y encargar al general 
Lee que lo proteja ante las autorida­
des españolas. Ahora bien, si en tiempo 
deTa guerra franco-prusiana algún en­
trometido corresponsal hubiese con­
travenido las órdenes de Von Moltke, 
lo hnbiera pasado muy mal, y no diré 
lo que hubiera hecho algún general 
de las fuerzas unionistas de este país, 
si hubiese encontrado algún repórter 
inglés yendo y viniendo del campo con­
federado. Es hora de que en Cuba se 
propine una lección á los corresponsa­
les embusteros de estos periódicos sen­
sacionales. 

EL TEATADO AEBITEAJS 
Ha empezado en el Senado la discu­

sión del tratado de arbitraje, contra el 
cual asestan sus dardos los senadores 
jingoístas como Mr. Morgan, á quienes 
no gusta nada que pueda embotarles 
las armas de que se valen para hacer 
si coco al género humano. Dudo mu­
cho que este tratado se apruebe en la 
presente legislatura. 

CHANTASE PAELAMSNTAEIO 
Se está representando actualmente 

en esta ciudad una. de las íarsas más 
transparentes que han podido idear ios 
políticos para ser vir intereses de parti­
do y ganar popularidad bajo ia apa­
riencia de moralidad y amor á la jus­
ticia. Uua comisión investigadora, 
compuesta de senadores del Estado, 
ha venido de Albany á averiguar los 
manejos de ios varios truts ó sindica­
dos que hay en esta metrópoli, con el 
objeto oparente üe castigar loe abusoa 
y las violaciones de la ley contra los 
monopolios. Ha empezado la investí-

Cortes. Allí es donde ha de resolverse I gación por los directores del truts a-
el problema, pero el gobierno por su|zucaiero, los cuales se han presentado 
parte apoyará la reforma de la ley | á declarar, y lo han hecho con tal a 
electoral en seutido lato, así como el I gudeza y habilidad que de sus decía-
aumento del número de naturales de i aciones nada puode sacarse en claro. 
Cuba que tomen parte en el gobierno I Los senadores que hacen la investiga-

j de la Isla. En una palabra, según la ¡ ción saben perfectamente que no ob-

Decreto de Eeformas que ha víste la 
luz en ia Gaceta de Madrid, ba produ 
cido en todo estopáis impresión favo­
rable, por cuanto las liberales medidas 
rué el Gobierno de España espont.a 
neamente ofrece á Cuba revelan su 
buena disposición a establecer en esa 
Antilla una administración de carác­
ter autonómico que satisfaga, los de 
sus habitantes y tas necesidades del 
país. Alguno que otro periódico pro-
Ülibnsteso ha comentado con ironía di­
chas concesiones, creyendo hallar ocul­
to en ellas un ardid para no dar nada, 
aparentando dar mucho; pero la opi­
nión general ve en las reformas decre­
tadas un alto espíritu de conciliación 
por parte del GoOierno y abundante 
motivo para que cese esa malhadada 
reyerta que tanto daño está causando 
á la isla de Cuba. 

Periódicos autorizados, como por 
ejemplo el Fina-acial and. Mercantile 
Examhjer,qnfá lia dedicado un largo 
artículo al estudio de la cuestión de 
Cuba, reconocen que bajo el régimen 
español las dos Antillas han alcanzado 
un grado de prosperidad que no tienen 
las repúblicas hispano-amencanas, uo 
obstante de ser independientes, y 
viendo el ejemplo de Santo Domingo, 
deducen que la isla de Cuba, separada 
de España, no sería tan prospera como 
ha sido bajo su dominación. Por lo 
demás, no hay ningún americano que 
no admita que la independencia de 
Cuba sería de corta duración, esto es, 
un período de transición hasta que 
los Estados ühidss la absorrieseu, lo 
cual equivaldría á la expulsión gra­
dual de todos los cubanos, como han 
desaparecido de California, Texas, 
Luisiana y la Florida los antiguos mo­
radores españoles. 

Pero hoy por hoy no conviene la 
isla de Cuba á ios Estados Unidos: á 
Este país te interesa más que conti 
núe bajo el poder de España, siempre 
que se restablezca la paz, puesto que 
Cuba española representa muchísimos 
millones para la industria, la produc­
ción y el comercio de los Estados Uni­
dos, La gente pensadora y los hom­
bres de negocios ya empiezan á ver es­
to muy claro, y de aquí que ei anuncio 
de las reformas haya sido acogido con 
particular beneplácito, porque esta 
gente sensata las considera como un 
ramo de oliva que harían muy mal en 
no aceptar los insurrectos en vista de 
la impotencia en que se encuentran de 
prolongar por mucho tiempo ta lucha. 
El pueblo americano, cuyo sentimen­
talismo es superficial, tiene un gran 
fondo de seutido común y un moflo 
práctico de ver las cosas. Hasta aho­
ra ha simpatizado con los insurrec­
tos porque creía de buena fe que los 
cubanos habían sido oprimidos por el 
Gobierno de España; pero si después 
de las liberales concesiones que el 
Gobierno español ha hecho en favor de 
Cuba continuasen los insurrectos en 
su obra de destrucción que tanto las­
timan los intereses norte americanos, 
las simpatías de éstos se convertirán 
en desagrado y reprobación de una 
causa injusta y de una lucha temera­
ria. 

El Herald dedicó el sábado pasado 
un extenso artículo de fondo á comen­
tar muy favorabtemento las reformas, 
las cuales, en su juicio debieran satis­
facer á los que estén en armas. "En­
tre éstos, dice, hay algunos que sólo 
aceptarán la independencia; pero ¿pue­
den acaso ganar la independencia sin 
prolongar una lucha que de tal modo 
asuela y arruina láisla 'que, aun en el 
caso de triunfar, haría que la indepen­
dencia no fuese de ningún provecholí" 
Copia el Herald parte del mensaje de 
Mr. Cleveland al Congreso para sacar 
en consecuencia que las reformas re­
cien-decretadas, por hallarse en. con­
sonancia con las indicaciones hechas 
por el Presidente como medio de po­
ner fin al conflicto cubano, habrán si­
do acogidas con agrado por el Gobier­
no de Washington, y acaba exor-
tarndo á McKmley a que siga la con­
ducta y actitud de Mr. Cleveland, de­
jando á España, que arregle sus asun­
tos nacionales sin ingerencia por parte 
de los Estados Unidos. 

El Come/rcial AdverUser considera la 
ley de reformas como un inestimable 
beneficio. "Si Gómez y sus secuaces 
—agrega—fuesen verdaderos "patrió-
tas", aceptarían la oferta de España 
como el primor paso hacia ia autono­
mía completa." Y en seguida se echa 
también á discurrir sobre la incoa ve ̂  
niencia de que los Estados Unidos se 
mezclen en los asuntos de Cuba, pues, 
como dice muy bien, "bastante difíci­
les problemas hay que resolver dentro 
do casa para que vayamos á arreglar 
los asuntos de nuestros vecinos." "Si 
no lo comprende así el gobierno de 
Mr, Mclunley incurrirá en el severo 
desagrado y censura de los hombres 
de negocios de este país, sin diferencia 
de partido." 

S3PLIC ACIONES 
DEL SEÑOE DUPUY DE LOME 

Mucho ha contribuido también á 
inspirar confianza en los propósitos 
del gobierno de España la explicación 
de la nueva ley de reformas y de otras 
medidas que han de seguirle^ que 
nuestro dignísimo Ministro en Was­
hington, señor Dupuy de Lome, ha 
hecho á varios periodistas y reportera 
de la prensa Asociada. "Las reformas 
electorales, les dijo, no figuran exten­
samente en el articulado del Decreto 
por las razones que se explican en el 
preámbulo, esto es, porque se dejan al 
estudio y resolución de las Cortes. 
Tengo informes, sin embargo, de que 
el gobierno proyecta ampliar la base 
del sufragio, lo cual hará de manera 
que no ejerza indebida influencia el 
elemento iliterato de la población. 
Propónese ei gobierno abolir la ley 
que exige ía tributación como requi­
sito para ejercer el sufragio. Cualquier 
requisito de instrucción que sugieran 
los cubanos y sea razonable y justo 
será indudablemente aceptado por las 

ten drán inz alguna: pero los truts son 
noaerosos, ín-nen muchísimo dinero, 
saben repartirlo donde conviene y 
cuando conviene, y no se pierde nada 
con pertenecer á esa comisión, aunque 
nada descubra ¿Estamos? El World 
demuestra hoy que las ganancias de) 
Irins azucarero en diez años ascienden 
á $236.240,000. Calculen ustedes si 
una potencia como esa se dejará inti­
midar por una comisión investigado­
ra, cuando todo ei mundo sabe que el 
trust ha empleado más de una vez al 
Senado de los Estados Unidos y le ha 
dictado las medidas que le han conve­
nido para salvar ó favorecer sus inte­
reses. Eso de comisiones investiga­
doras resulta muy amena do ona espe­
cie do ^ « / t ^ / s parlamentario en que 
sólo se investiga lo que se puede es-
primir á ciertas corporaciones. !1¿ eso 
no trasciende al público. 

K. LENOAO, 

a i M i c i o m m 
Los comerciantes de las callos do 

Obispo, (PRcüly, Noptnno, lieiua y 
ot ras muchas, han acordado gestio­
nar de la Wmpresa, del Gas y Luz 
Klóctrica ruodiHüaciouas en el 
precio do los (luidos, restableci­
miento de los descuentos y otros 
particulares, que afectan de un 
modo oneroso á los consumidores, 
á cansa del monopolio que dicha 
empresa ejerce en ia producción del 
alumbrado. 

Con tal motivo, han tomado 
acuerdos para gestionar lo condu­
cente, y nombrado una importan io 
Comisión de los mismos, la cual se 
reunirá en junta general con lodos 
ios comerciantes á quienes repre­
senta, y con los demás consumido­
res que so adhieran á sus acuerdos, 
en los salones del Casino Español 
el jueves 1.8 del corriente, á las sie­
te y media «le la noche, para dar 4 
conocer los acuerdos que ha tomado 
y recibir adhesiones. 

TRKIVE8 D E Í^AVAJIO 
A. pesar de las recientes disposición 

nes del Sr, Gobernador Civil en inte­
rés de la más exquisita inspección y 
vigilancia de los lavaderos públicos, á 
Un de que las ropas de los variolosos 
ú otras personas afectadas de enferme* 
dados infecciosas so sometan antes de 
ser lavados á una eficaz: desinfección 
con objeto de evitar por ese poderoso 
recurso la trasmisión fácil de las afec­
ciones aludidas; esta celosa autoridad 
ba acordado dirigirse al Sr, Alcalde 
Municipal, Presidente de la Junta de 
Sanidad de este término, eu orden á la 
inmediata redacción de un proyecto de 
Reglamento de los trenes de lavado, 
que sea aplicable á las diversas pobla­
ciones de esta Provincia, remitiendo 
dicho documento cuando sea termina­
do al Gobierno Civil para su examen y 
aprobación. 

Mucho celebramos la medida del se­
ñor Gobernador Civil en. interés de la 
reglamentación de los trenes de lava­
do; pues considerados como estableci­
mientos industriales, deben contarse 
en el número de los incómodos é insa­
lubres para el vecindario, en virtud de 
sus condiciones de humedad y emana­
ciones fétidas que exhala el lodo que 
se forma en los depósitos de agua; 
ofreciendo hoy por hoy los lavaderos 
públicos el peligro de convertirse en 
importadores obligados de enfermeda.-
des contagiosas, siempre y cuando en 
ellos no se realice lo que la ciencia 
tiene preceptuado para evitar ese pe­
ligro. 

En todas partes están reglamenta­
dos los lavaderos públicos ó particu­
lares, y sin ir más lejos, en la Penín­
sula existe una legislación completa 
sobre la materia, preceptúandose, co­
mo en otras naciones de Europa y Amé­
rica, sus construcciones bajo dirección 
facultativa; el número de pilas que de­
berán poseer, dotación necesaria de 
agua eu proporción al número de pla­
zas que correspondan á las pilas y á 
la constante renovación en las mismas 
para el perfecto lavado de las ropas; 
exigiéndose para las ropas que hayan 
usado los pacientes de enfermedades 
contagiosas, pilas destinadas á este 
objeto, señalada con una inscripción 
que así lo exprese, ordenándose la ins­
talación de cañerías ó atarjeas que 
acometan á las alcantarillas generales, 
para los desagües y limpieza de las pi­
las todas las noches, consignándose 
además en los reglamentos sobre la 
materia, cuatas prescripciones dicta la 
ciencia actual en interés de una eücaz 
desinfección. 

Respecto á los lienzos procedentes 
de enfermedades, cualquiera que sea la 
afección de que se trate, en París, se­
gún lo prevenido en el artículo 100 de 
las Ordenanzas de Policía, se someten 
habitualmente á la acción de una lejía 
de agua hirviendo que destruye los 
gérmenes contagiosos, haciendo prece­
der esta operación de un lavado rápi­
do de agua tría, que se conoce con el 
nombre de essangeage y que tiene por 
objeto despojar antes ios lienzos de la 
suciedades de que suelen estar impreg­
nados. 

Para formarse una idea del grado 
de contaminación de las aguas antes 
mencionadas, bastaría decir que el co­
bre Miguel ha encontrado en ellas 
veinte y seis millones de microbios, 
siendo de 1 á 2 millones notablemente 
virulentos. 

Esperamos que el Municipio, aseso­
rado por su institución sanitaria, se 
inspirará en los deseos de la autoridad 
provincial y realizará el cometido que 
se le ha confiado, á la altara de su im­
portancia, convencido como debe estar­
lo de que dotar á las poblaciones de 
lavaderos públicos, modelos por sa 
construcción y perfeccionamiento, así 
como crear baños públicos, proporcio­
nándole por estos recursos al pueblo 
ropa limpia con que vestirse y agua 
para lavarse, es realizar una de las 
grandes mejoras en interés de la salud 
pública. 
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La O ü le lis M e * . 
A I ünalizar las callea ele Oomposteia 

y Kgidb, allá por loa antiguos aímace-
iies de San José, se encuentra uu es-
tieeüo callejón en iorma de doble es­
cuadra con salida á entrambas calles, 
ende cuyos recodos se levanta, algo 
escondido, como si se trataia de ocul­
tar su cxisttDcia, el pobnsimo y des­
cuidado ediñeio conocido eu Haba? 
lia con el nombre de Utal <J(í0 de las 
JUex-ogidan, 

Es el único establecimiento carcela­
rio para mujeres con que cuenta la ca­
pital de esta Ántilia y, por lo tanto, a 
él tienen que ir A. parar forzosamente 
DU repugnante montón, desde la mujer 
criminal cuyas manos se lian mancha­
do con sangre immana, hasta la seño­
ra de buena posición social detenida 
por asuntos políticos. 

A l trasponer el vestíbulo del edi-' 
ficio, donde tiene su puesto el vigilan­
te carcelario, se penetra eu el despa-
cho oíicial del jefe del Establecimien­
to, y desde allí se pasa á un pequeño 
patio descubierto común para todas 
Jas reelusas, lugar destinado al espar­
cimiento de aquellas infelices mujeres, 
sin separación para clases ni condición 
social, tal como se observa en nues­
tras casas pobres de vecindad, cono­
cidas en la Habana con el nombre de 
cindadelas. 

Así es que forzosamente tienen que 
Vivir allí eu bochornosa intimidad, la 
mujer^que puede ser inocente y la 
criminal, la blanca, regularmente ata­
viada, con la negra, suciay harap. eata, 
siendo considerable el número, relati­
vamente, de las que andan con los pies 
completamente descalzos. 

A l principio de ese patio, entrando a 
Ja derecha, se encuentran dos calabo­
zos con tarimas mugrientas y un cepo 
de madera igual á los que so usaban en 
las prisiones de nuestros ingenios en 
tiempos de la esclavitud: siguen des­
pués, haciendo marco á dicüo patio, 
varias galeras de diferentes tamaños 
con libre salida al misino, eu cuyas ha­
bitaciones sucias y destarteladas se 
albergan en la actualidad setenta y 
cuatro mujeres adultas y algunos n i ­
ños, siendo notable y peligroso á la 
salud publica el hacinamiento en esos 
locales, puesto que apenas si ofrecen 
cabida higiénica para 40 personas, y 
ésto después de notarse completo de­
saseo en todo el edificio. 

Hacemos esta ligera descripción de 
lo que es y representa la Real Casa, de 
Recogidas porque tenemos la seguri­
dad de (pie la inmensa mayoría del 
pueblo habanero desconoce por com­
pleto que exista entre nosotros tama­
ño baldón para nuestra cultura y para 
nuestras conveniencias sociales, y aun 
queremos creer que tampoco la cono­
cen todas las autoridades de esta ca­
pí talj pues si así no fuera ya se ha­
bría puesto inmediato remedio á los 
defectos de uua institución carcelaria 
que, tal como esta coustituida, repug­
na á todo sentimiento humano, á la 
moral, á la religión del que murió por 
redimirnos y ai buen nombre de la 
adnuriistraidóu municipal, de la cual 
depende ese establecimiento peniten­
ciario. 

S E S I O N M I J N Í C I F A L 
D t t AYUR, Í5 

pe dió cuenta en primer término del 
espediente para la construcción de un 
Huevo Matadero, cuyo privilegio tiene 
Solicitado del M unícipio D. Juan Bau­
tista Kamlrez, expodiente y asunto 
del cual tienen conocimiento por refe­
rencia casi todos Jos habitantes de 
esta capital. 

A pesar de presidir la sesión el señor 
Saaverió, el Alcalde, Sr. Díaz, no 
abandonó la silla presidencial mien 
tras se discutían las bases del referido 
expediente, en cuya aprobación se ma­
ní fostaron muy interesados los señores 
concejales que se hallaban presentes. 

El informe de la comisión favorable 
ni nuevo matadero, fué aprobado por 
tttianuuidad. 

J )iOse cuenta de o na solicitud fir­
mada por J). Manuel Díaz Arrastra, 
representante del Centro de Ganade­
ros y IX Baldoinero X'uig, eu represen­
tación del Centro de Encomenderos, 
pidiendo que por la Autoridad Muni­
cipal se recabe del Kxcmo. !Sr. Gober­
nador General, trasunta las órdenes 
Oportunas á los Alcaldes y Comandan­
tes Militares de las seis provincias de 
la Isla, á fin de que no opongan obs­
táculo de ningún género á la salida 

OMONT Y RISLEU 
(Obra preinlaíiapor 1» Ar.itííomiaFiaooona) 

r o n 

A Í ^ ' O N S O D A Ü D K T 
SUut rioít!iapubli«atla pov la librería de M. MBC.CÍO 

liaicelona, se baila de Tenla'eu librería 
" L a Moderua P o e s í a " Obispo, 13».) 

(OOMTIMUA.J 
--Tianquíli/,aos, señora, o! señor 

Jorge pimlé dormir tranquilo l ie 
do cuidar de algo ndis urgente que el 
vengar mi honor de marido.... Kspe-
radioe aquí, ahora vuelvo Desapa­
reció por la escalerilla y coníiando en 
su palabra quedóse Clara frente á 
frente du Plauus, pasando por uno de 
esos momentos supremos é indecisos 
que parecen larguísimos para las su-
posicioues que en ellos se hacen. A los 
pocos minutos o^óse en la escalera rui­
do de pasos precipitados y e' crujido 
de la seda do una falda que lleno aquel 
hueco estncho y sombrío. La primera 
que se presentó fué íáidouia en traje 
do baile, espléndidamente tocada y 
tan pálida, que sus aluajasse destaca­
ban sobre su cutis mate, y parecían 
tener míis vida que ella, t i abríase po-
Oido decir que semejaba á una estatua 
de mátmoi cubierta de diamantes. El 
cansancio del baile, el temblor produ­
cido por la emoción y lo rápido de la 
carrera hacían estremecer lodo su 
cuerpo, y las tijeras cintas, los volau 
tes, las llores, su rico aderezo dhórase 
que se desataban y desaparecían irá 
gicatnente & su alrededor. uiala 
Kisler cargado do estucües, cotrectllos 
y papeles. Al llegar al cuarto de «u 
espoaaj, se arrojó aobre un secreter y 
se apoderó de cuan to couteuía q ue tu 
Viese algún valor, alhajáis, titulo» de la 
l e n t a , e B e n l u i a de venia de la c a s a de 
Asuitce^, y lutiíjo desde el aovóYal do 

de ganados de sus respectivos térmi­
nos ó distritos. 

Que asimismo so solicite do la Au­
toridad la introducción, libre de dere­
cho, de ganado del extranjero, una vez 
que, á su decir, no basta para el con­
sumo general, efexistente en esta Isla. 

El cabildo acordó prestar su apoyo 
á los solicitantes. 

Leyóse después el expediente forma­
do con motivo de la orden superior re­
cibida, disponiendo se girase una visi 
ta de inspección al servicio de alum­
brado público y & los contratos que 
existen entre el Ayuntamiento y la 
Compañía del Gas, 

El Sr. Clarens, que en la sesión an­
terior pidió que el expediente referido 
quedase sobre la mesa para su estudio, 
hizo notar que la comisión había sido 
deficiente en la parte que principal­
mente le competía, ó sea el examen de 
la ocupación de la vía pública con los 
postes y alambres; y en cambio se ha­
bía detenido demasiado en apreciar 
los derechos jurídicos de la Empresa; 
que propone, como ya lo había hecho 
el inspector de alumbrado, que sobre 
este particular informen los letrados 
mun icipales* 

Defendieron el derecho del Ayunta­
miento y de la comisión, los señores 
Villamil, Canales y Arenas, sostenien­
do que antes de estableceA' condiciones 
sobre instalación, es preciso fijar la 
personalidad de la Empresa. 

El Sr. Villamil terminó diciendo 
que él se encargaba de probar al Ca­
bildo la falta do personalidad jurídica 
de la citada Compañía. 

Terminada la discusión, el Cabildo 
aprobó la conducta de la comisión, á 
la que se encargó continúe sus gestio­
nes. 

V 
Si Ü P ES 

El iicíor J. i . Fon 
Este célebre profesor anatómico, de 

la facultad de París, de paso por esta 
capital, nos ha honrado con su visita, 
que agradecemos, acompañado de 
nuestro distinguido amigo el doctor 
Loredo, discíxmlo predilecto de dicho 
profesor. 

El doctor Fort es autor de varias 
obras de anatomía y oirujía é in­
ventor del procedimiento de la elec­
trólisis lineal para las estrecheces de 
la uretra, procedimiento que es ya co­
nocido en esta isla merced á haberla 
aplicado con mucho éxito el doctor 
Loredo. 

De regreso para París, saldrá hoy 
en el vapor L a Navarre. Deseamos 
un viaje feliz al eminente anatómico 
parisién. 

De siete á nueve de la mañana y en 
Compostela, 117, se administrar.á la 
vacuna, gratis, por el Dr. don Antonio 
Ro maguer a1 . 

SETIVICIOS SANITAEIOS MÜNICPALES 
Movimiento del día de hoy. 

Partes de invasión reci­
bidos 37 

ídem de altas por cura­
ción 2á 

Idem de defunciones 8 

Idem de otras enfermeda-
infecciosas 

Eemitidos al Hospital de 
variolosos 

Peticiones de desinfec­
ción 

Desinfecciones practica­
das 

Cajas invertidas 
Idem remitidas al Hos­

pital 
Altas en el Hospital 
Defunciones ocurridas en 

el Hospital 
Conducciones al Cernen ter io 
De viruelas 
Otras enfermedades in­

fecciosas 
Vacunados en esta oficina 
Banderitas entregadas,. 

16 

12 

30 
7 

Total de servicios... 16 
Habana, 14 de febrero de 1897. 

Concejal Inspector. 

60 

la puerta la llamó en voz alta:—¡Seño­
ra Risler! Acudió Sidonia al llama­
miento, sin que un solo convidado se 
hubiese fijado en una escena tan rápi­
da que no interrumpió el baile enton­
ces en todo su apogeo. A l ver á su ma­
rido en pie delante del secreter y los 
cajones de éste rotos, abiertos, tirados 
por el suelo con las mil chucherías 
que contenían, comprendió que ocurría 
algo muy grave, terrible.—Venid pron­
tos—ordenó Kisler,—todo lo sé. Quiso 
defenderse poniendo cara de inocencia 
ofendida, pero Risler la cogió del brazo 
con tai fuerza, que no pudo por menos 
de recordar las palabras de Frantz: 
uroi hermano tal vez morirá, pero an­
tes os m a t a r á y como tenía tanto mie­
do á la muerte, obedeció sin resisten­
cia y no tuvo tampoco fuerzas para 
mentir. 
—¿A dónde varaos?—preguntó en voz 

baja. No la respondió Risler y no tuvo 
tiempo más que para echarse sobre los 
desnudos hombros, con ese maticuloso 
cuidado de sí misma que nunca aban­
donaba, uua manteleta de tul, y él la 
arrastró, la empujó por la escalera de 
la caja y bajó tras ella sin dejarla ni 
un segundo, temeroso de que se le es­
capase ou presa.—Aquí estamos,—dijo 
al entrar—hemos robado y vamos á 
restituir Toma, Planus, todo eso 
sirve para hacer dinero. Y dejó sobre 
la mesa del cajero los elegantes despo­
jos con que llevaba cargados los bra­
zos, estuches, documentos y papeles 
sellados. Volviéndose á su mujer aña­
dió;—Ahora esas alhajas. Vamos 
¡pronto! Sidoni,;. empezó á quitárselas 
alhajas con mucha lentitud, abriendo 
como á su pesar los resortes délos pon-
dientes y las pulseras y sobre todo el 
broene magnífico del collar de diaman­
tes en el que la inicial de su nombre, 
una S de diamantes parecía una ser­
piente dormida, encerrada en un arco 
de oro. A Risler se le figuró que aque­
llo duraba mucho y rompió brutalmon-

Desdo el miércoles 17 del actual, 
queda abierto en el Banco de Comer­
cio el pago del cupón número 30 de 
las obligaciones del empréstito de tres 
millones de pesos, vencido en 31 de 
diciembre próximo pasado, así como 
el de las obligaciones amortizadas en 
el sorteo celebrado en primero de di-
cqo mes; entendiéndose en biUétea del 
Banco Español de la emisión plata 
con la bonificación del quince por 
ciento. 

llábana, 35 de febrero de 1897. 
Rl Alcalde Municipal, 

Miguel Díaz, 
——— '•••u«jn5>-<a8>-<6íai«r." 

Di' unesiras correspoímliM especíaiai. 
POR CORREO 

SANTO DOMINGO 
Febrero, 12. 

Don Augusto González, comandante 
de armas y presidente de la junta, 
acompañado de los vocales de la mis­
ma, señores Rodríguez Pando, Fernán­
dez y Abelenda, salieron ayer por la 
mañana para el fortín número dos, 
para reconocer los terrenos que ha de 
formar la zona de cultivo. Fijaron por 
punto de partida la estación del ferro­
carril de Cárdenas, sirviendo de línea 
divisoria la vía férrea, hasta el fuerte 
que se encuentra emplazado en el 
puente del río de Ságua: desde este 
punto se dirigió la comisión á la finca 
del Inglés, donde se encuentra el va­
liente destacamento de movilizados 
pertenecientes al escuadrón de Santo 
Domingo: y después que el comandan­
te de armas celebró una larga entre­
vista con el jefe de la fuerza, salieron 
en dirección al demolido ingenio 8an 
Jacinto, donde por seis casas de mani­
postería que conserva y las muchas 
siembras que tiene la finca, sería muy 
conveniente hacer un fortín, para que 
no estuviera á disposición de los maja­
ses. A las once del día y después de 
hacer todo este recorrido entraban d i ­
chos señores por el fortín número cua­
tro. 

Hoy se reúne la junta para tomar 
acuerdo en la repartición de las tie­
rras. 

Distinguido» viajero» 
En el tren de viajeros del ferrocarril 

de Cárdenas y Júcaro llegaron á la es­
tación de este pueblo los señores In­
tendente general de Hacienda, y Se­
cretario del Gobierno general y el in­
geniero jefe de montes. 

El administrador de la empresa de 
Ságua, señor Chía, los esperaba con 
un lujoso coche, para que continuaran 
su viaje hasta el pueblo de Placetas, 
donde se encuentra el General en 
Jefe. 

El alcalde municipal, don Salvador 
Feliú. pasó á s rludar á la estación á 
los ilustres viajeros, celebrando con 
ellos una corta entrevista. 

Cuartel ' 'Azeárraga." 
Ayer tarde fui á La Palma para ver 

los trabajos del cuartel, encontrándo­
lo todo en estado de adelanto. 

El ingeniero y el maestro de obras 
están conformes en que el cuartel es­
tará en situación de recibir fuerzas 
el último del presente mes. 

Se anuncia una fiesta patriótica pa­
ra el dia que se bautice ei nuevo cuar­
tel que llevará el nombre del ilustre 
ministro de la Guerra. 

L i i m p i e z a . 
El alcalde municipal^ visto el estado 

en que se encontraban las calles más 
principales del pueblo, mandó aumen­
tar ios carretones por cuenta del Mu­
nicipio para botar las basuras y relle­
nar el pavimento. 

También sería útil que ordenase á 
la Junta de Higiene que girase una 
visita á los patios de las casas, por en­
contrarse en éstos muchos animales y 
muchas inmundicias. 

Conveniente sería, además, una dis­
posición ordenando dar lechadas en el 
interior de las casas, pues todas las 
prevenciones son pocas ahora que lle­
ga al pueblo tanta gente forastera y 
que existe la epidemia variolosa. 

Vacuna. 
Según los periódicos que se reciben 

de varias poblaciones, la viruela hace 
más estragos que la misma guerra. 
Por eso varios padres de familia espe­

te algunos broches muy delicados; el 
lujo chillaba entre sus dedos como cas­
tigado—Ahora me toca á mí,—dijo 
en seguida,—pues es preciso que yo 
entregue también todo Aquí está 
mi cartera ¿qué más me queda? ¿qué 
más me queda? Y se puso á buscar re­
gistrándose febrilmente los bolsillos.— 
¡Ahí ¡Mi reloj! Con la cadena valdrá 
mil francos mis sortijas mi 
alianza todo, todo á la caja 
Hoy por la mañana tenemos que pa­
gar cien mil francos. En cuanto sea 
de día va á ser preciso ponerse en cam­
paña y hacer dinero con todo eso, ven­
der, liquidar. Conozco á uno á quien 
le gusta mucho el hotelito de Asnie-
res, es cuestión de horas. Hablaba y 
obraba sólo, y la señora Fromont y Se­
gismundo le contemplaban sin decirle 
nada, y en cuanto á Sidonia parecía 
estar inerte, inconsciente. El aire frío 
que penetraba por la puerta del jardn, 
que habían abierto cuando Risler se 
desmayaba, la hacía tiritar y de una 
manera maquinal se recogía sobre los 
hombros los pliegues de la manteleta; 
tenía la mirada fija y perdido el pen­
samiento. ¿Oía la música del baile que 
llegaba hasta allí en los intervalos de 
silencio como una ironía feroz confun­
dido con el ruido pesado que hacía 
retemblar el piso? lina mano de hierro 
que cayó de pronto sobre ella hi sacó 
de su estupor. Risler habíala cogido 
de un brazo y la obligaba á que se 
acercase á la esposa de su consocio. 

—¡De rodillas!—ordenó. La señora 
Fromont se alejó, oponiéndose. 

—¡No! ¡Eso no, Risler! ¡Ko! 
—¡Es preciso!,—dijo implacable Ris­

ler.—Restitución, separación ¡De 
rodillas, miserable! Y con un movi­
miento irresistible arrojó á Sidonia á 
los piés de Clara, y sin^soltarla el bra­
zo, la dijo: 

—Vais á repetir conmigo, y pa­
labra por palabra, lo que yo os diga: 
k'Señora.. . . 

ran del señor Alcalde que establezca 
Ja vacunación forzosa, aplicada prime­
ro á las familias emigradas y después 
á las del pueblo que no lo estén. 

J?l ÓbrresjporiéíiL 

Febrero, 12. 
Fuerzas del batallón de Bailen al mando 

del teniente coronel Cenzauo, y guerrilla 
local del Limonar, hicieron prisionero an­
teayer en el potrero Jesús y María, tercera 
zona, al ináurrecto Enrique Laviu Mondes. 

P r e s o » 
Procedentes de Cárdenas han llegado á 

esta ciudad, ingresando en la cárcel, á dis­
posición del linio, señor gobernador regio­
nal, los presentes siguientes: 

Blancos: Julio Torres Cruell é Hipólito 
Santos Barroto. Pardos: Luís Madín, co­
nocido por Eraeteno Fraga, Julio Nolasco 
Valdós. conocido por Julio Marín, Santiago 
Luis Caballero, José Inés Chaparro (a) 
Uinché, Pablo Ernesto López, y morenos, 
Abelardo González, Federico Ferrer y To­
rres y Eurique Silveira (a) Cara fea. 

Todoá sou de pésimos antecedentes. 

Febrero, 13. 
Fuerzas de la cuarta zona, tirotearon 

ayer un grupo de seis hombres armados eu 
Manjuarí, Macurijes, cogiendo uu fusil bel­
ga que abandonaron y otro de cuatro hom­
bres en sitio Aragón, al que hicieron un 
muerto, quitándole un mulo con aparejo. 

Ambos grupos huyeron por la Ciénaga. 

El prisionero que hizo el 10 en Alfau, 
quinta zona, la tercera cempañia del bata­
llón de inlanteria de Marina, se llama Sa­
turnino Gómez. 

La cuarta compañía del batallón de in­
fantería de Marina, en Montaña, quinta 
zona, hizo ayer dos muertos al enemigo, 
cogiéndole un revolver y cinco caballos. 

La tercera compañía del mismo cuerpo, 
tuvo ayer fuego en el potrero Regiita, con 
un grupo, cogiéndole un revólver, muni­
ciones y efectos y persiguiéndoles hasta 
"Chiva muerta.'v 

Los insurrectos tuvieron algunas bajas, 
que no pudieron recojerse. 

La misma fuerza con la guerrilla parti­
cular do Baró, mató cuatro rebeldes y un 
caballo á otro grupo, en montes de Palmar. 

Fuerzas de Cuevitas tuvieron ayer un ti­
roteo en montes da Palestina, con un gru­
po, haciéndole un muerto y cogiéndole cin­
co caballos de la prefoctura .Liberato y Jo­
sé Baró. 

.sr—**"'-"'"''' 

Fuerzas de Bermeja tuvieron ayer un 
tiroteo en la finca Pella con un grupo ene­
migo, al que quitaron un caballo. 

Fuerzas de la primera zona, en operacio­
nes por Meseta, Arcos de Diego y Francis­
co, cogieron 17 caballos, de los que sacrifi­
caron 9 por inútiles, ayer. 

La quinta compañía del batallón de An­
tequera, tuvo fuego ayer tarde con un gru­
po en Alcancía y Ceres (Jovellanos) quo a-
abandonó cinco caballos muertos y dos 
vivos. 

La columna sin novedad. : 

Fuerzas de Coliseo, Guamacaro, hicieron 
fuego ayer en San Miguel, tercera zona, á 
un grupo insurrecto, resultando herido un 
individuo del escuadrón de Cárdenas 

Ayer se presentaron á indulto: 
En Recreo uno, sin armas. 
En Valdivieso, Cabezas, el 5r dos con ar­

mas. 
En Menéndoz, Cárdenas, ocho con armas. 
En el Manguito, Palmillas, Narciso Ra-

velo, sin armas. 
En esta ciudad, Félix González Forera, 

con armas. 

iSCOADEÁ La 
Hemos recibido lo siguiente: 
Sr. Director del D Í A T U O D B L A 

M A R I N A . 

Muy distinguido compañero: Como nos 
consta que esa publicación ha simpatizado 
con la idea, que ahora vemos realizada, da 
formar un cuerpo armado que lleve por nom­
bre el de Escuadras de la Prensa; y como 
el acuartelamiento se está verificando de la 
manera más activa, le suplicamos haga que 
por medio de su periódico sepan todos aque­
llos que se han filiado y que por él puedam 
enterarse, que contiuúa abierto el recluta­
miento en el cafó La Plata (Prado) 6 en el 
Castillo del Príncipe. 

Anticipándole gracias por este nuevo ob­
sequio, repíteuse aítmos| 

Cesar Pascual Castañón.— Vicente Vaz-
guez.—JoséHomero Yañet.—FduardeNuñez 
Sarmienlo. 

EECUUDAOIÓí?. 

Medio muerta de miedo repitió Sido­
nia en voz baja; 

—Señora 
—Toda una vida de humildad y 

sumisión 
—To.da una vida de humil ¡pues 

bien, no! ¡No puedo más!—exclamó Si­
donia poniéndose en pió con arranque 
de fiera y escapándose de entre los 
dedos de ftisler por aquella puerta 
entreabierta que la tentaba desde que 
había comenzado aquella escena tre­
menda, atrayéndola á las tinieblas de 
la noche y á la libertad de la buida. 
Y salió corriendo bajo la nieve que 
caía en abundancia y el viento que 
azotaba sus desnudos hombros. 

—¡Detenedla, Risler, detenedla! 
Risler, Planus, os lo pido yo Por 
compasión no la dejéis marchar de esa 
manera Planus dió un paso para 
salir: Risler le detuvo, 

—Te prohibo que te muevas Os 
pido perdón, señora, pero hemos de 
tratar asuntos mucho más importantes 
que ese. Ahora ya no se trata aquí 
de la señora Risler pues hemos 
de salvar la honra de la casa Fromont 
que está comprometida y eso es lo úni­
co que está eu juego y lo vínico que 
me preocupa en este instante. A tuca-
ja, Planus, y hagamos cuentas Se­
gismundo le tendió la mano. 

—Eres un hombre' honrado, Gui­
llermo, perdóname por haber sos­
pechado de tí. Hizo Risler como que 
no le oía. 

—Decíamos que son cien mil francos 
los que hay que pagar ¿qué existencia 
hay en caja1? Con mucha gravedad 
sentóse tras la ventanilla poniéndose 
á examinar los libros, las inscripciones 
de la renta, los estuches de alhajas, 
tasando éstas con Planus, que era hijo 
de un diamantista, y así supo cuanto 
valían aquellas piedras que antes ad­
mirara usadas por su esposa sin sos­
pechar su valor. Mientras tanto Clara 
miraba temblando detrás de los crU-

Fesoz. Oís. 
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N 0 T M A 8 JUDÍOIALES 

SEÑALAMIENTOS PARA SOÍ 
Sala de lo Civil . 

incidente de Impugnación de costas pro­
movido en los autos seguidos por la suce­
sión del marqués de laáKeal Proclamación, 
condona Nieves íleinudez. Ponente; Sr, 
Ciímeros. Procurador: Sr. Valdés. Juzgado 
de Cárdenas, 

Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 

Sección I f 
Contra Rosario Araña y otro, por eche 

cho. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Latorro. 
Defensores: Ldos. Gutiérrez y Daniel. Pro­
curadores: Src-s. Mayoría y Valdés Hurta­
do, Juzgado, de Guadalupe, 

Contra Rosario Pedroso, por robo. Ponen­
te: Sr, Presidente. Fiscal: Sr, Latorre. De­
fensor; Ldo, Mora, Procurador: Sr. Pereira. 
Juzgado, de Guadalupe, 

Contra Sabino Méndez, por hurto. Po­
nente: Sr. Pagós, Fiscal: Sr. La Torre. De­
fensor: Ldo, García Ramis. Procurador: 
Sr- López. Juzgado, de Guanabacoa. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección Segunda. 
Contra Alberto López y otro, por estafa. 

Ponente: Sr. Navarro: Fiscal: Sr, Villar. 
Defensores: Ldo. Mesa y Domínguez y Dr, 
González Sarrain, Procuradores: Sres. Ma-
yorga y Sterling. Juzgado, de Bolón. 

Contra Benito Alonso, por delito electo­
ral. Ponente: Sr. Astudillo, Fiscal. Sr. Vi­
llar: Acusador: Ldo, Govíu. Defensor. Ldo. 
Maza. Procuradores: Sres. Valdós y Villar. 
Juzgado, de Bejucal. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

ná 
Nuestro antiguo compañero en la 

prensa el señor don Xiceto Solá y 
Kreixas, director de L a Libertad, ha 
pasado por la pena de perder á su ex­
celente esposa, la señora doña Adelaida 
Pujol y Hernández. Damos el más sen­
tido pésame al señor Solá y á sus fami­
liares por tan sensible x>érdida7 y pe­
dimos á Dios descanso eterno para el 
alma de la difunta. 

El entierro de la señora Pujol de So­
lá se efectuará á las ocho de la maña­
na de hoy, martes, saliendo el cadáver 
de la casa mortuoria, calle de San 
Cristóbal, número 17, Cerro. 

También nuestro antiguo amigo el 
celoso administrador del ferrocarril 
de Sagua la Grande, don Leonardo 
Chía y Alba, ha recibido por telégrafo 
la triste noticia del fallecimiento, ocu­
rrido en Barcelona, de su anciano y 
respetable padre, el señor don Juan 
Chía. 

Por tan doloroso suceso damos el 
más sentido pésame al señor Chía y á 
su apreciable familia. 

Descanse en paa. 

Por cablegrama recibido en esta ciu­
dad, se ha sabido el fallecimiento, ocu­
rrido en París, de la respetable y dis­
tinguida señora doña Luisa Poey, digna 
esposa del conocido banquero señor don 
Joaquín María Borjes. 

Consignamos nuestro pésame más 
sentido á tan distinguido caballero, 
haciéndolo extensivo á los familiares de 
la tinada. 

Descanse en paz. 

i ' 

En el vapor francés llegó á esta ca­
pital el domingo por la tarde, el barí­
tono señor Y entura, empresario y di­
rector de la compañía de opera po­
pular, que saldrá de Yeracruz el 22 de 
los corrientes con destino al teatro de 
Payret. 

Según noticias, en el elenco de fa 
compañía figuran artistas no" conocí-
dos en la Habana, y su repertorio se 
ha enriquecido con nuevas partituras. 
Que la temporada deje recuerdos gra­
tos á los filarmónicos, es lo que debe 
procurar la empresa por cuanros me­
dios estén á su alcance. 

La artista señora Tubau, accediendo 
á los ruegos de varias señoras y seño­
ritas, ha dispuesto que su compa­
ñía cómico-dramática represente hoy, 
mártes, el drama de Alejandro Da­
mas (hijo) La Dama, de las Camelias, 

t-ales el jardinillo cubierto de nieve, en 
el que las huellas de Sidonia borrában­
se ya bajo los nuevos copos que caían 
como para dar testimonio de que aque­
lla marcha furtiva era sin esperanza de 
regreso. Allá, arriba continuábase aún 
bailando y creyendo que la dueña de 
la casa estaba muy atareada dando ór­
denes para el mejor servicio de la cena, 
y sin sospechar nadie que huía sin na­
da á la cabeza y ahogando sus gritos 
de rabia y de sollozos. ¿A dónde iba? 
Había huido como una loca atravesan 
do el jardín, los patios de la fábrica y 
las sombrías bóvedas en las que el 
viento siniestro y glacial se internaba 
y Aquiles no la reconoció porque ha­
bía visto pasar aquella noche tantas 
siluetas vestidas de blanco! La prime­
ra idea que se le ocurrió fué la de irse 
á reunir con el tenor Cazaboní, al que 
al cabo no se había atrevido á invitar 
á su bailej pero aquel individuo vivía 
en Montmartre y era demasiado grande 
la distancia para recorrerla con el tra­
je que llevaba y además, ¿le encentra, 
ría en su casat Sus padres la habrían 
recibido, pero figurábasela estar oyen­
do ya las lamentaciones de la señora 
Chébe y los discursos del hombrecillo. 
Acordóse entonces de Delobelle, de su 
antiguo amigo Delobelle. En la calda 
de todos sus esplendores recordó al 
que fué su primer iniciador en la vida 
mundana, dándola lecciones do baile 
y ensenándola á presentarse cuando 
era aún una nina, riéndose de sus mo­
dales y acostumbrándola á sabor que 
era bonita antes de qne nadie se lo di­
jese. Un presentimiento le decía que 
aquel desheredado de la fortuna la da-
ría la razón contra todos, Subió á uno 
de los coches que estaban parados de­
lante de su puerta, y mandó que la lle­
vasen al boulevard Beaumarchaís, á 
casa del ilustre actor. Desde hacía al-
gún tiempo la señora Delobelle se de­
dicaba á la fabricación de sombreros 
de paja para la exportacióní trabajo 

desempeñando ei principal papel do 
la obra la mencionada actriz. 

Véase la carta en que se pide una 
nueva representación de ese drama á 
ia inspirada intérprete de Dimreifi 
monos: 

^Señora María A. Tubau de Palea-
cía; 

Habana y febrero 10 de 1807. 
Muy Sra. mía.- por motivos ajenos á 

mi voluntad, tuve la desgracia de no 
poder admirarla en La Dama de las Ca-
rnehas, las veces que la puso en esce. 
na, no pudiendo casi resignarme á no 
verla por Vd. 

¿Sería tan amable y bondadosa que 
la pusiera otra vez? Le quedaría suma­
mente agradecida quien la encontró 
(entre otras muchas que le vi), precio­
sa ên Frou-Frou y divina en Andrea. 

Sin más, se repite de Vd. su afectí­
sima S. 8.—María L . Alonso. 

P. S, Dnimos nuestra petición á la 
de la señorita Alonso: 

Dolores R. de García.—Josefina S. de 
Ojeda.—Ernestina von Sobother.—Jose­

fa Pérez de Utrera .—Maña Deu*" 

A beneficio de la hermosa actriz A -
lejandrina Caro se representarán en 
Tacón próximamente el aplaudido dra­
ma de Dioenta Juan José, e\ monólogo 
¡Qué Vergüenza! (interpretado por la 
Tubau) y el celebrado juguete lírico 
Chateau Margaux. Con programa tan 
atractivo y con las simpatías que ha 
sabido captarse dicha comedianta, es 
seguro que Tacón se verá esa noche 
extraordinariamente concurrido. 

La propia compañía estudia ia obra 
Gurrita Albornoz, sacada del famoso 
libro Pequeneces escrito por un R. P, 
jesuíta. 

Los teatros hoy, mártes: 
Tacón.— El drama en cuatro actos 

La Dama délas Damas y el juguete A 
Son Que Tocan. A las 8. 

Albisu.—No hay función hasta el 
jueves, 

in;oft.—Estreno de Los Mudos. La 
zarzuelita en un acto.Xo.'* Tabaqueros— 
A las 8. 

Alkambra.—Á. las 8: Estreno de La 
Fstátna del Héroe.—A las 9: Por Sal­
var la Pelleja.—A las 10: Un Rapto. 

á 

G A C E T I L L A . 
C O R R I D 4 D E TOROS .—Con gran en­

tusiasmo dió comienzo antier, domin­
go, la corrida anunciada y en la que 
hizo su debut el simpático ó inteligen­
te espada, Joaquín Kavarro, Quinito, 
que mereció del público repetidas sal­
vas de aplausos por las buenas suertes 
que hizo y estocadas que dió á los tres 
toros que pudieron lidiarse, pues el ga­
nado era, á excepción de los dos pri-
meros, de pésimas condiciones. La fun­
ción empezó á las tres y media en pun­
to, ante regular concurrencia y pre­
sidida por el señor Villaamil. Al según 
do cornüpeto, que no quiso entrar 
vara, se le adornó el morrillo con pali 
tos de los quo queman. 

En el último toro el pueblo soberano 
—contra lo dispuesto—se bajó al ruedo 
y á golpes mandó al otro mundo al 
inofensivo aniinalejo. 

Antes de empezar la brega, un con­
currente, que estaba en el aro, bailó 
el zapateo y la "caringa" con tal per­
fección que le valieron tabacos, ciga­
rros y hasta monedas de plata. Para 
hacer un juicio exacto de las faculta­
des de Quinito, hay que verlo en otra 
corrida y con toros de valía. Los del 
domingo parecían resesde desecho. 

U N E L E F A N T E B N O O L E R I Z A D O . — 
Una espantosa tragedia ha .ocurrido 
días pasados en dórente Vicentines, 
villa de la provincia de Milán. 

En ocasión en que se hallaba traba­
jando públicamente el domador aiernáu 
Pablo Bañar con un gigantesco elefan­
te de su colección, éste .se encolerizó 
de tal modo contra su amo, quedo co­
gió con su poderosa trompa y lo redu­
jo en pocos momentos á una masa in­
forme de carne humana. 

Los espectadores que llenaban el 
local quedaron aterrados, desmayán­
dose muchos al contemplar tan espan­
tosa escena. 

La cólera del paquidermo continua­
ba y los dependientes no se atrevían á 
acercarse á él, por temor de que hicie­
ra lo mismo con ellos. Algunos pre­
tendieron matarlo á tiros; pero esta 
idea la combatieron varios espectado­
res por peligrosa, pues podía no ma­
tarse al animal y sí enfurecerlo hasta 
el extremo de qne se registraran más 
desgracias. 

penoso como el que más, y del que ape­
nas araoaba dos francos cincuenta cén­
timos en doce horas. Y d ilustre Delo­
belle seguía engordando á moflida quo 
su "santa m!^jer', enflaquecía más y 
más. En aquellos momentos prepará­
base á destapar la cazoleta quo conte­
nía una olorosa sopa con queso qne 
acababa de retirar del rescoldo de la 
chimenea en donde había ORtado para 
que no se enfriase. En esto oyó llamar 
á. su puerta con mucha prisa. El cómi-
co había visto representar aquella no­
che en Beaumarchais no sé que drama 
siniestro, salpicado de sangre hasta en 
el reclamo ilustrado (leí cartel, y so 
extremeoió al oir a-quellos golpes dados 
en su puerta á hora tan inusitada 

—¿Quién es?—preguntó on Umio 
emocionado. 

—Soy yo, Sidonia, abrid pronto. 
Entró tiritando y arrojando sobre 

una silla la manteleta de tul, so acercó 
á la estufa, en la que apenas quedaba 
rescoldo. Púsose á hablar en seguida 
para desahogar aquella cólera que ha­
cía una hora la ahogaba, y míen tras 
relataba lo ocurrido en la fábrica, pro­
curando contener lar salidas de tono 
de su voz, para no despertar á la se­
ñora Delobelle. que dormía en uua ha­
bitación inmediata, era de admirar el 
contraste que ofrecía el lujo de su to­
cado y el expleudor de sá traje bl anco, 
ajado ya, con aquella habitación de 
quinto piso, tan pobre, desprovista de 
todo, llena de pilas de sombreros ordi­
narios y con el suelo cubierto do recor­
taduras de paja, y todo el conjunto 
producía impresión semejaute á la do 
un drama ó de una de esas tremendas 
sacudidas de la vida en que posición, 
sentimientos y fortunas eucuóntranse 
confundidos. 

—|Oh! ¡No volveré nunca más á mí 
casa todo concluyó, soy libre, ¡li. 
bre!—exclamó Sidonia. 

—Pero, sepamos, dijo el actor» 
quiou pudo /lelatarto á tu marido, 



F e b r e r o D 
T u n 

Tero un médico tuvo una Idea Bai­
ladora. Propuso que se le envenenara 
Con una gran dosis de estricnina, y di 
i-lio y lieclio, se le administió ésta, mu­
riendo el elefante en medio de atroces 
(.•ouvulsiones. 

ENSEÑANZA .—Francés , inglés, arit­
mética mercantil y teneduría de l i­
bros, por una módica retribución. 
.Nuestro antiguo amigo el señor don 
José López Saúl, oiicial cesante dead-
miijistraciou civil y proíesor titular de 
iiliomas, da clases a douncilio. 

La práctica, idoneidad y bonradez 
fiel referido profesor, así como la si­
tuación actual á la cual indudable­
mente se amolda en sus honorarios, 
nos ameven con gusto a recomendar­
lo á los señores padres de familia. Re­
cibe ordenes en su casa. Gloria nume­
ro Dtí. 

H A L L A Z G O . — E n la Secretaria del 
Batallón de Orden Público, calle de 
Cuba 24, se encuertra a disposición 
de su dueña, un abrigo de señora, que 
fue eüoo.utrado por una pareja de dicho 
tíiierpo, a la entrada de la escalera de 
teiMi ia, en el teatro do Albisu, 

tJrzooÓHos M A R I N E L L L — S e liare-
cilodo cu la. platerm, calle de Muralla. 
íuiiiuMo I Kí, nua gran remesa de estOvS 
bizcochos e.a caías de 40 y 55 centavos 
plata una, según lama.fio, con mo­
tivo de los muchos pedidos que se es­
tán hacle.nd\> para los cosivalecientes 
de las ciif'ermedades reina ules, tanto 
6 0 esta ciudad como lnerade ella. 

ílecomendamos al público tau. sano, 
sabroso y contortable manjar, conocido 
y a de. las principales familias. 

Otuoo üü V A E J B D A P K Í ? .— l í o s 00 
liiduica el joven A. Pubillones que ia 
itmcióii de Cita noche en la tienda de 
campana levantada en Águila, entre 
Íjar«eiojia y Zanja, será de moda: por 
lo tanto, las señoras y señoritas solo 
pagarán diez centavos por la entrada. 
En el programa tiguran ejercicios e-
cuostres, juegos do salón por la Fami­
lia Japonesa, travesuras á cargo del 
payaso y una graciosa Pantomima. 
Además, se exhiben allí caballos y pe 
iros que han obtenido notas de "so-
bresaliente" en su educación primaria 
y secundaria. ¡Ai circo, padres que te-
neis hijos! 

A RM ADXTR A HISTÓRICA — Pai CCC que 
la armadura de Juana de Arco se en­
cuentra en el castillo de la Tour de Pi-
non, en Aisne. 

Kn 1830, el marqués de Courval, 
propietario de este castillo, hizo levan-
lar una torre gótica y reunió allí un 
curioso museo de armas antiguas. 

En una de aquéllas salas ügura la 
armadura de Juana de Arco, armadu­
ra cuya autenticidad parece estableci­
da por la tradición. 

Juana de Arco la recibió en Bóur­
ges de Carlos V i l , que la había encar­
gado expresamente para ella. 

Así, la coraza ditiere de las piezas 
análogas de aquella época; el especial 
abultamiento de la parte destinada á, 
cubrir el pecho, indica que la armadura 
estaba destinada a una mujer. 

Ex. L I B R E C A M B I O .—N ó t a s e en el 
gran establecimiento de ropas La Ope-
r<i—Galiauo esquina á San Miguel— 
donde actualmeíite se lleva á cabo una 
liquidación verdad, que atraídas por 
el libre cambio, las familias abonan 
allí las compras que hacen, bien en oro 
ó en plata, bien en calderilla ó en pa­
pel moneda, sin dificultades de ningún 
género y con gran contentamiento de 
los vendedores y de las compraderas. 

E s inútil que hablemos de las pre­
ciosas telas de hilo y de seda, para 
vestidos de casa ó de calle, que en La 
Opera se venden con inusitada barata • 
ra, pues en el anuncio de dichos almace­
nes de tejidos, inserto en otro lugar de 
este número, se mencionan las varia­
das existencias del establecimiento y 
los bajos precios á que se ceden hasta 
fines (íe marzo, en que cesa la presente 
razón mercantil y empieza otra nueva. 

JSi Verdi, ni Mascagni, ni Bretón 
son capaces de componer una música 
más deliciosa que la música de tejidos 
que se oye en La Opera en invierno y 
en verano, de día y de noche. E n aquel 
teatro no se cobra nada por la entrada 
y la temporada dura todo el año. 

P R E V H N O I O N E S Ú T I L E S . — E l Sr. Al ­
calde Municipal de Cárdenas ha hecho 
una reimpresión de tres mil ejemplares, 
de ia cartilla preventiva contra la vi­
ruela, publicada por el Dr. Delfín. Los 
ejemplares se han repartido en todos 
los barrios, por indicación de los pro­
fesores médicos de aquella ciudad. 

D E JOAQUÍN BAJRICÍÑA.—Rima amo 
rosa. 

M'tttwiigatVa9t<*. v "»)<» h%» suld tfi el prnacro," 
üijeion mi» KllligOS.. 

ÜÜ tlia, ile tus pól üdas tiaictuuos 
Víctimas 6 testigos. 

Ko v i qu;é(i fué d primero; pero el Altftuó 
Sé que será un gusauo. 

Buscaiii el carazóu ea tu cadáver, 
Y ¡ha de buscarlo en vano! 

M I S C E L Á N E A . — E n un esamen. 
E i profesor:—¿Le hace á usted cavi­

lar mi pregunta? 
E l alütBno:—Ho, señor: la pregunta 

no ¡la respuesta! 

D i A 16 t>B FEBRERO. 
tL) CircTilar eatá eo Nuestra Señora del Pilar. 
La O.racióu de Nuestra Señor Jesucristo en el Alón-

le Olívele, san Julián y ciuco mil cotupafieros, y 
«aula .Juliana virgen y mártiires-

Eu este dia iiace enniiiemuracióu el Martirologio 
iiiiiiaao de Sun .Juüán y cinco mil compañeros, los 
cuales, eu la persecución (jais suscitaron contra la 
Iglesia los emperadoveü Diocleciauo y Maximiano, 
aiam-uio San .1 uliáu de aquel valor y espirttu, que 
constituye el carácter de los jetes apostólicos, salien-
tíi) á ellos, se, declaró defensor de la verdadera f'é; 
por lo que enturecidos los paganos, dieron muerte á 
fínico mil personas que se hallaban en su compañía, 
y que se mantavieruu constantes en la fe. 

FIESTAS E L M1E11COLES. 
Misas eclemues.—En la Catedral la do Tercia, á 

las ocbo, y eu las demás iglesias las de cootum-
bre. 

Corte de MaOa. — Dls tfi,—Corteípotide visitar á 
Noestta Señora del Canncu en San Felipe, y Santa 
Teresa. 

i í e n í o i l H a s F i e l i a i u p r 

JUesi bsnefieíadais. Kilos, 
Toroa y UOT111O« 131 ) 
VaoM . IH.íS 39139 
t e r n e m r QOTIIIW.. Wi} 

Frtbio». 
de 22 á 24 ct». k. 
de 20 á 23 ota. k, 
de 24 i 38 ctt. k. 

Sobrante. 111 

R a s t r o d e g a n a d o n s e n o r . 

Caro oros.. 
.(íl 

S i l 
59 \ 89 
. . í 31 

382X 
m 

FREOIOS. 
Mant? 36 6 40 oí», k. 
Caree 86 ¿ 40 ., 

88 
SobrcDUo: Cerdo». t7H Carnoroa, 17. 

T e l e g r a m a s por e l c a t l e . 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL, 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
4JL DIAU10 DE LA MARISA. 

SABANA: 
NOTICIAS COMERCIALES. 

nueva York, Febrero 13 
á las 5 i de La tarde. 

Onza? espfinolas» á 816.75, 
Centenes, a 
Descuento papel comercial, GO d j t * , <le Ü 

« 84 por ciento. 
Camlmssobre Loaúrea, 60 fijT., banqneros» 

í $4.Sá. 
láeaiaobre París, 60 ^ T . , laaaqaeros, «6 

frii:íios 168. 
Idüm sobre Haaiburgo, 60 (lj?4f b&nqaero» 

( 8ó. 
Bonos registraíloa de \Ú% Esladoa»Caídos 4 

por ciento, a U S i , ex>capda. 
Gentrílngas, a4 lo, pol. iH>} costo f flete» 

i'2 3;i 6. 
CentrftBgas en plaza, de 3 3/16 & 3:. 
SegíJiar S nuea reüaó, ea pi«U4, de 2 13/16 

a 2 Lá/t'ü. 
¿zfuür de asiei, nupíasa, dd 2 '>>}\Q & 

2 11/16. 
El oâ reftd̂  tlrnta. 
Vemlidns: 900 louehutas (Se «ziíoar. 
Sseies de Cuba, ei» bocoyes, aoiuluaU 
Siaiiíeeadel Oeita, ea t»r«óroia*i 4 310 
Sariaa pateat 'Siaaessia, f!r<n«. á * 1.95 

Loiidrm, Febrero 1¿J 
¿íírpflr dfi renaoíacba,: á 9/ i i . 
iídear centrífísga. pol. 98, de 10/9 i 11?. 
ídeni regalar á buen reílao, de ll/t>d 11? 9 
Cons îiíhídws. á 102 7/16, ex-ínteré?. 
Descae ut o, Kanco ia^iatorra, 3t por lOil, 
Caatropor 100 eñpaaoi, á 6UJ, ex-iatar^a» 

Faris, Febrero 13 
Beata R por 100, a lOi fraaom, 35 oz-ia. 

t e r é s» 
Atiero York, Febrero 13. 

La existencia de azúcares eu Nueva-York 
eslioy de lá4,0S> toneladas contra 23,675 
toueiadító cu igual techa de 1896. 

{Quedaprohibida ia reproaucción de 
los telegramas que aMteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.} 

C O T I Z A C I O N E S 

Cambios, 
KSTAÑA J5 é T 4 . i p . g D . á 8 d p 
INGLATERRA 2Ü0 á 203 p.g P. á 60 div 
FRANCIA B i á 6 i p . § P . á 3 d p 
A L E M A N I A 5 á ó i p . g P . á 3 div 
ESTADOS UNIDOS. . . 10 á ÍO^ p .g P. <í 3 dfv 
DESCUENTO M E R C A N T I L 

Centrí fugas de g-u.araso. 
Polarización 96.—Sacos: Nominal, 
liocoyeí»; No bay, 

A s ú c a r de xaiel. 
P olarlzación 88.—Nominal. 

A z ú c a r mascabado. 
Común á regular refino.—No hay. 

Sres. Corredores de semana, 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas 
D E FRUTOS,—D Joaquín Gumá 
Es copia—Habana 15 de Febrero de 1897—Kl Sín­

dico Presideute Interino. J . Petersón. 

Cot izac iones de l a B o l s a Of i c ia l 
el dia 15 de Febrero de 1897. 

FONDOS PUBICOS. 
Renta 3 por 100 interés nno de 

amortización anual 
Idem; idem y 2 idera 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Tesoro 

de la Isla de Cnba 
Idínn del Tesoro (te Puerto Rico 
Obligaciones hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento de la 
Habana 1" emisión 

Idem, ídem 2a e m i s i ó n . . . . . . . . . 
ACCIONES 

Banco Español del» Isla de Cn 
ba 

Idem del Comercio y Ferroca­
rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes ue Regla 

Banco Asrricola 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nare-

gación del Sur 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana 
Compañía de Alumbrado de Gas 

Hispano Amere? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-

de Gas 
Nueva Compañía de Gas de la 

Habana 
Compañía del Ferrocarril de 

Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hie­

rro de Cárdenasá J á c a r o . . . . 
Compañía de Caminos de Hie­

rro de Gienfuegosy Villaclara 
Compañía de (láminos de Hierro 

do Caibariéu á Saucti Spíritus 
Compañía de Caminos do Hie­

rro de SagualaGrande 
Compañía del Ferrocarril Ur ­

bano , 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Ferrocarril d e G u á n t á n a m o . . . , 
Id. de San Cayetano á Vinales 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó­

nica de la Habana 
Id. id. Nueva Compañía de A l ­

macenes de Dópósito de Sta. 
Catalina 

Id. id. Nueva Fábrica de Hiato 
OBLIGACIONES 

Hipotecarias del Ferrocarril do 
Oieufuegos y Vülaclura 1? 
emisión al 3 pg 

Ia. id. 2? id. al 7 pg 
Bonoc lilpotecarioH de la Com­

pañía de Gas Hispano Ame­
ricana Consolidada 

11 á 15 pg D, oro 

14 4 15 p g D. oro 
48 á 49 p g D. oro 

39 á 40 p g D. oro 

65 á 66 p g D. oro 

SO á 91 p g D . oro 

46 á 47 pg D, oro 

44 á 45 p g D. oro 

53 á 57 p g D, oro 

56 á 57 pg D. oro 

65 6 57 p g D. oro 

84 á 35 p g D . oro 

¿ é ' i ' g é ' p g oVoró 

33 á U p g D. oro 

s i r i s óg'Ó.'ÓTÓ 

68 á 6P p g Ti oro 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
Oro moneda 
Plata caclonal. . . . . . de 604 á 66$ 

Comps, Vendo, 

FONDOS PUBLICOS. 
Obligaciones Ayuntamiento 1* 

hipoteca 
OMigaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla 

de Cuba 
ACCIONES. 

Banco Españo de la Isla de 
Cuba 

Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferroca­

rriles Unidos do la Habana y 
Almacenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hie­
rro de Cárdena»y J ú c a r o . . . . 

Compañía Unida de los Ferro­
carriles de Caibarién 

Compañía de Caminos de Hie­
rro Matanzas á Sabanilla.... 

Compañía de Caminos de Hie­
rro de Saguala Grande 

Compañía de Caminos de Hie­
rro de Cienfuegos y Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Ur­
bano 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 

Compañía Cubana de Alumbra-
brado de Gas 

Bonos IlipotecarioB de la Com­
pañía de Gas Consolidada.... 

Compañía de Gas Hispano-A-
mencaua Consolidada 

Bonos Hipotecarios Converti­
dos de Gas Consolidado 

Relhierí» de Aíóoar de Cárde­
nas 

Compañía «« Alamacenes de 
U^ces'Udcf , SB 

Valor 

SO 

48 

70 

P.l 

m 
523 
90 

59 é. 61 
Nominal 

3-5 

BSi 
423 

53i 

42.} 

40} 

61 

88 

Nominal 

33 í 

10 á 

Nomina1 

8 

34} 

55 

45 

5U 
45 

45 

66} 

44 

25 

Jl í 

JO 

25 i 

lOu 

78 

Empresa de Fomento y Nave- ' 
gación del Sur Nominal. 

Compañía de Aimacenee de De­
pósito de la Habana Nominal 

Obligaciones Hipctecarias tío 
Cienfuegos y Villaclara 'ib í 

Compañía de Almacenes de 
Santa Catalina Nomina! 

Red Telefónica de la Habana 80 i 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba í, Nominal 
Compañía de Lonja de Viverea Nominal 
Ferrocarril de Gibara á Holguln l ' 

Acciones 1 Nominal 
Obligaciones Nominal 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones Nominal 
Obligaciones Nominal 

Habana 15 de Febrero de 1897. 

Coaandancia General de Marina 
ás! Apostadero de ia Habana y Escuadre 

de las Antillas. 
ESTADO MAYOR, 

Negociado 3?—Sección de InscripeióD. 
ANUNCIO. 

Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante Gene­
ral del Apostadero que los exámenes reglamenta­
rios para Capitanes y Pilotos de la Marina mercan-
e, tengan lugar según está diapuesto en los tres úl 
imus dias hábiles aei pre.seute mes. verificándose 

1 is délos primeros en la Jefatura de Estado Mayor 
dál mismo y los de loa otros en la Comandancia de 
Marina de esta Provincia con arreglo á lo que pre­
ceptúa la Real Orden de 17 de Abri l de 1831, los 
Pilotos que quieran examinarse nresentarán sus ins­
tancias documentadas á dicha Superior Autoridad y 
los aiuaiuos al Jefe de la expresada Comandancia 
drí ia Provincia antes del dia 27, y en dicho dia con­
currirán á la Comandancia General para sufrir ql 
reconocimiento orevio que dispon» el inciso 8? de. 
la precitada soberana disposición. 

NOTA: Las eoiiei udes para el examen deberán 
ser presentadas antes úel dia 27 referido, con objero 
dequepuedau ser examinados 'os documentos que á. 
las mismas se acompañen. 

Lo que do orden de S- E. se publica para general 
coDociraleuío. 

Habana 10 de Febrero de 1897.—El Jefo de Esta­
do Mayor, José Marenco. 4-12 

GOBIERNO M I L I T A R D E L A PROVINCIA 
Y P L A Z A D E LA H A B A N A . 

A N U N C I O 
El vecino de esta capital D. Daniel Gómez Toro 

cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarso en 
la Secretaría de este Gobierno Militar de dos á tres 
de la tarde en dia hábil de oficina, con objeto de 
enterarle de un asunto que le interesa. 

Habana 11 de Febero de 18s»7.—Dé orden de S. E. 
E l Cte. Srio., Justiniano G. Delgado. t - i a 

Feb. 14 
— 14 

14 
— 11 
. . 15 
. . 17 
. . 17 
. . 18 
— 19 

19 
^ 2U 
— 21 

23 
24 

— 24 
. , 24 
— 25 
— 26 
~ 87 
. . 27 

Marzo 4 
10 

Feb. 15 
— 15 
« 17 
, . 18 
«. 18 
— 18 
^ 20 

20 
» 20 
— 20 

22 
25 

— 25 
— 27 

28 
MarzolO 

María Herrara: Fnerio Biso y easoias. 
La N avarre: V eracrua. 
Orizaba- New ITorfc. 
Maarileño: Livernool y eso 
Ciudad Condal: New York-
YEcstan: íáueva York 
Vigilancia; Tampico v esc, 
A ranea* New Orlean» r ose. 
Francisca: Liverpool y esc. 
Sepuranca: Ver&cra». 
Cayo Mono: Londres y Amberes. 
«aratoga: Uaora Y««E 
México: Puerro Rico y escalaa. 
Buenos Aires: Cádiz. 
Whitnev: New Oneaas ? ««ealas. 
Séneca' Nueva líont, 
Santo Domingo: N e w l í o r s . 
"STímurl: Veracrusv cácalas 
Habana; Colón y esc 
Gallego; Liverpool y esc. 
fiíanneta Puerto Rico y easalié." 
Navarro; Liverpool y esc. 

Ovizaba" Tampico. v escalas. 
La Navarre: Corufia v eeesjai. 
Panamá; Veraornz y 
Yucatán Veracruz. oto. 
Araneaa: Nueva Orlean* T eaecats» 
Vieil&ncia Nueva Yorsc 
P. de Samístearui: Coruña. 
Ciudad Oi.udai: New York. 
María Be.rera: Puerto Rico y asaala* 
tíetruranca New Yortí. 
Saraioea Tampieo. 
Sécees: Veracruz, czo. 
Whitnev: New OrioansT 033. 
Ynmari Píevr York-
México: Pto. Rico v esc. 
Manuela Puerto Rico v ssoslaa. 

eb. 14 Mena Herrera: ae Sgo. de Gana. Pto. Sica 
v escalaa. 

14 Argonauta en Katahauo, procedente de Co­
ba v esc 

„ 17 Reina de los Angeles: ea Bataband. pro­
cedente de Cuba y esc. 

19 Julia, de Nuevitaa, Faeno Facire, Giba­
ra. Mayarí. Baracoa.Guántánamo y Cuba. 

.„ 21 Purísima Concepción: ea aaiaoano, proo»-
cedenta á« Cuba, Mansanillo, Santa Oras, 
Júcaro. Tunaa Trinidad v Cienfneffoa. 

„ México: Santiacrode CBR» v «ss 
24 Josefita en Batábanó, para Cienínoffoa, 

Tunas, Jóearo, Santa Crua, Mansauulo, 
v Santiago de Cuba 

Marzo 1 Mortora; <ie iSfuevitaa, Gibara, Baracoa, 
Guántánamo Siró, de Cuba v F. Rico. 

— 4 Manuel» üsSasititeo ti» Cutva y aso*las. 

Feb. 14 Josefita, de Batabanó: de Santiago da Coba, 
Manzanillo, Santa Crua, Júearo, Tuna», 
Trinidad y Cienfuegoa. 

15 Moriera, para Nuevitaa, Pto, Padre, Giba­
ra, Baracoa, Guantánarao y Santiago do 
Cuba. 

— 16 Tritón: para Cabañas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas A^ua». 
Santa Lucía. Rio del Medio. Diroas, Arro­
yos v La F'é. 

~ 18 Argonauta: ao Batabann.Drocortente rteCn-
bay escalas. 

„ 80 María Herrera: para Nnevitaa, Gibara, Ba­
racoa, S, do Cuba, Sto, Domingo, S- Pe­
dro de Macorís, Poaca. Mayagoe», Ascua-
dilla. y Pto. Ric«. 

— 21 Reina de los Angeles, de Batabanó, para 
Cuba y escalas. 

— 25 Julia, para Nuevitag, Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl, Baracoa. Guántánamo y Cuba. 

— 25 Purísima Concepción: de tíauoano par» 
Cienfuegos, Trinidad, Tunas, J úcaro, San­
ta Cruz. Mantítuülo v Santiago de Cnba. 

28 México: para figo, de Cnb* ^ es-j. 
Marzo 10 Manuela, para «nevitas, Puerto Padre, Gi 

bara Bague de Tánamo, Barieoa. Guántá­
namo y Cuba. 

A L A V A , de la Habana, los miércoles álas 6 da 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién. re^re-
lando los lunes.—Se deespaona á bordo.—Viuda do 
Kulueta, 

G U A D I A N A , de la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Río del Medio. Dimas, Arroyos. La Fé 
yGuadiana.—Se despachaá bordo, 

NUEVO CUBANO, de Batabanó loe domingos 

frimeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
'é. Retornando loa miércoles. 

GUANJGUANICO, de la Habana para Arroyos, 
La Fó y Guadiana, los diau 10, 20 y 30 á las 6 de la 
tarde, retornando los diasl?, 37. v 7 ñor 1» rnafimT).'». 

De \ 
c 

P Ü E B T O D E L A Ü A J B A i * A . 

ENTRADAS. 
Dia 11 

i7(racruz, en 2 días, vap. francés La Navarre» 
iap. Ducrot, trip. 2i7, ton, 2-161, con carga ge­

neral u liridat, Montrosy Cp. 
PÜaáelfia, tn 7 días, vap. noruego Ceylor, capi­
tán Flausen, trip. 25, ton, 1343, con carbón á 
rerojo, Dirube y Cp. 

Dia 15: 
De Nueva York, en 4 días, vap. am. Drizaba, capi­

tán Downs trip. 63, ton. 2334, con carga geuc-
ucral á t l i talgo y Cp. 
Nueva York, cn 5 días, vap. csp. Ciudad Con-
M C^lvo r 0n'1Ül6' C0U cal^a generai á 
Nassau, en 4 días, gol, ing. Sarah E. Douglas 
cap. Powel. tnp. 7, ton. 81, cn lastre á la orden. 

Movimiento de pasajeros. 
ENTRARON. 

da?0 N U E V A VOBK en el vap. csp. Ciudad Con-

Sres. Francisco Coma-D. Hcvia-Cooccpcidn 
Camacno-Dblores Camacho-Vicenzo de P i e t r o -
Josó Alonso—E.J. Coi t i l ln -Ademís 1 de tránsito 

De VERACRUZ cu el vap. francés La Navarre: 
Sres. José Abarca—F. Guerra y 4 más—Concep­

ción Morales—María García—Felicia Valle—J. A. 
Pranquiz y 2 más—María García—J, Morales—H* 
J , Bazügán—tfi. Delga l o - Q . Chiríd—Luis Duboig 
—Víctor Bessens—S, ClotiUL—Ramóa E issall. 

De N U E V A YORK en ol vap. am. Orizaba; 
Sres. M. Carthi—C. Vigis —M. Dafour—J. R. 

Rosi—Mercedes Valdés—E. Auijladtte—Ramón Fer 
uández—Erancisco Bol jaco—Cristina I}oia!.co—A-
demís 4 de tránsito. 

S A L I D A S 
Dfa 14: 

Para KÍbgiferry, ^erg. in.̂ . M. L . Smílli. cap Smith 
Di» \Íi 

Para T'i^i 'vO »'ip. ¿úi Ur.zaba, cap. Dvrna. 

Buques con registro abierto. 
Para Coruña y Santander, vap. esp. P. de Satrúste-

gui, cap. Moreno, por M . Calvo. . , 
Nueva York, vap. esp. Ciudad Condal, capitán 
Curell, por M. Calvo, 
Si. Nazuire, vap. francés La Navarre, capitán 
Ductoi, por Bridat, Moutros y Cp. 
Nueva York, gol, am, LenaPickus, caj?. ROÍS, 
por J. Alegret y Cp. 

Buques que se han despachado. 
Para Tarapico, vap. am. Orizaba, cap. Downs, por 

Hiilalgo y Cp. de tránsito. 
Kinyslerry, berg. ing. L , M. Smith, por R. Tra-
fin y Cp. en lastre. 
Nueva Yoik, vap. am. City of Washington, ca­
pitán Eurley. por Hidalgo y Cp. con 507 sacos 
azúcar, 7413 tabaco, 2.568,138 tabacos, 27,000 
kilos picadura, 2.C00 líos cueros, 125 Wa». íxulas 
550 byltos legumbres y efectos. 

Buques que han abierto registro 
Para Progreso v Veracruz, vap. esp. Panamá, capi­

tán Panamá, cap. Quevedo, p o r M . Calvo, 
Nueva York. vap. esp. Ciudad Connal, cp. Cu-
rell, per M. Caivc. 

P ó l i z a s corridas el 13 de febrero 
Tabacos torcidos. . . . . 3,119,210 
tíaietlllas, ciearroa... 161,500 
Pic&oura. k i l o s . 6 6 5 
Cneros, ¡ ios. . . • 2,000 
Cera amarilla kilos $j500 
Legumbres bts 50 
Azúcar, sacos. . . . . . . . . . . . - .* 
Maderas,pies..... • 2^0 

Extracto de la carga de buques 
despachados. 

Azúcar sacos • 507 
Tabaco, tercies ^ 
Taoacos t o r c i d o s . . . , . » . . . . » . 2.5C8JS0 
CatetiUas. cisarros 27,000 
Picadura kilos . . • 67 
Cuoros. lios 2,000 
Frutas, bis 125 
Legumbres huacales 550 

S e l s C s i s p s í a ^ S ' i ' w s a t i í t i c a 
A U T T E S D B 

' A M O N I O L O P E Z 7 
E L VAPOR CORREO 

capitán QUEVEDO. 
taldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 17 de 
Febrero á las dos de la tarde llevando la corres 
pondencia páblica y da oScio 

Admire carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bill$$3s 

¡íepasaje. 
Las póiizaa de carga se firmarán por tos conaigma­

larios antea de correrlas, sin cuyo reaaisito eorán co­
las. 

Recibo carga á bordo basta el dia 16. 
Llamamos la atención de los señorea pasajeros ha­

da el articulo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior délos vanores de esta Com­
pañía, aprobado por R, O- del Ministerio de Ultra­
mar, fecha 14 do Noviembre de 1887, el cual dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y e i puerto de destino, 
coa todas sus letras y con la mayor claridad," 

Fundándose en esta diaposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla­
ramente estampado el nomnre y apellido de su due­
ño, así como el del puerto de destino. 

De más psnnenores impondrá ?B «oatógasíari» 
Sí. Calvo. Oficios n. 28. 

E L VAPOR CORREO 

capitán M O K B N O 
Saldrá para 

i a a t a n d @ r s 
el día 20 de Febrero á las 4 de la tarde llevando la 
correauondencia púolica y de oíicio. 

Admite pasajt-ri)» y carga general, incluso tabaco 
para «Ikbos puertos. 

Recibe a/iícar. café y cacao en partidas á flete co­
rrido y con cobociroicnto directo para V'igo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al recibirlos billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los cónsigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 19 y los docu-
mentosdé embarque basta el dia 18. 

Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hacia 1̂ articulo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado por R, O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 188/, el cual 
dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con la mayor clari­
dad. 

Fundándose cn esta disposición, la Compafiia no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla­
ramente estampado el nombre y apellido de su due­
ño, así como de! puerto de destino. 

De mas pormenores impondrá su consignatario 
M . Calvo, Oficios iiúm. 28, 

L Í N E A D E N U E V A Y O R K 
en combinación con los viajes á Europa, 

Veracrnz y Centro América. 
Se harán *res .mensuales, saliendo 

los vapores de este puerto los d ías 
1 0 , 2 0 7 30, 7 del de Hueva Y o r k 
os dí as I O , 2 0 y 3 0 de cada mea. 

E L V A P O R - C O R R E O 
\ i ^ á \ ^ : i í \ k i r 

c a p i t á n C X J R H L L 
saldrá para N E W YORK el 20 de Febrero, á las 
cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasiijoroe. fl los que se ofrece el 
buen trato que esta antrgna Oompafiía tiene acredi­
tado en sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bremen, Amsterdau. Rotterdam, Amberesy demás 
puertos de hiuropa, con conocimieuNt directo. 

La carga se recibo hasla la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminis 

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden scr^rarsetodos los efectos 
que se embarquen eu «us vapores. 

Llamamos la atención de los señores pas ero 8 
hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado por Real Orden del Ministerio 
de Ultramar, fecha 11 de Noviembre de 1887, el cual 
dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir «obre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
do destino con todas sus letras v cou la mavor clari­
dad.. 

Fundándose on esta disposición. !a Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve clara­
mente estampado el nombre y apellido de eu dueño, 
así como el líel puerto de su destino. 

D e m á s pormenori's, impondrá «n consignatario 
M . Calvo, Oficios número ítt 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
I D A 

S A L I D A L L E G A D A 

De la Habana el día ú l ­
timo de cada mes, 

. . Nncvnas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba. 5 

. . Pouce ,. 8 
H ay agües 9 

A Nuevitas e l , . . ^ . . . . 8 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
, . Ponce....™ 7 
. . Míiyagiiez 9 
. . Puerto-Uico 10 

S A L I D A L L E G A D A 

De Puerto-Rico el, 
. . Mayagüez 

Pnnce 

15 
17 
17 

. . Pi icr ío-Principo. . 19 
20 
21 
32 

Santiago de Cuba, 
Gibara , 
Nuevitas 

A Mayagüez ol 14 
. . Ponce 15 
. . Puer to -Pr ínc ipe . . 16 
. . Santiago de Cuba, 1U 
. . Gibara 20 
. . Nucvitas 21 
. . Habana 23 

N O T A S 
En SU viaje de ida recibirá en Puerto-Rico lo» días 

31 de cada mer, la carga y pasajero» que para los 
puertos del ma Caribe arriba expresados y Pacífico, 
coniluzcíi el correo que sale de Barcelona el día 25 
y de Cádiz el 30. 

Eu su viaje de regreso, entregará el correo que 
sale de Puerto-Rico el 15, la carpa y pasajero» que 
conduzca procedente de los puerto? del mar Caribe y 
en el Pacítico. para Cádiz y Uarcelona. 

En la época de cuareniena. ó sea denle el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se adnrie CHTgá para Cá­
diz, Barcelona, SauLui-ier y Coruña. pero p.uajeros 
sólo para los ftftimoi puertos. — M Calvo y Como, 

M Calva v Comp , Oficio» númíro 28. 

L I M E U HABANA A COLON 
ü n combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapoj 
re» do ia costa Sur y Norte del Pacifico. 

L L E G A D A 

1 7 
Mercaderes 22 , altos. 

S5R-1 E 

T &OL.FO D B MSJ^ICO-

S l a S f e p i a r s s f fijas i e i s É s . 
De O A M B U E G O el 6 de cada mas, parala Haban 

con escala en PUERTO -RICO. 
L a Empresa admite igualmente earj;» para Matan 

cas, Cárdeníia, Cienfuegos, Santiago de Cuba y cual 
qniei otro puerto de ia costa Norte y Sur de la Isla 
da Cuba, siempre que haya la carga suficiente para 
ameritar la escala. 

También serecibe cargaCON CONOCIMIENTOS 
DIRECTOS para la Isla de Cuba de los priucipaíea 
puertos de Europa entre otros do Amsterdam, Am-
beres, Birmir.güam, Bordoaux, Bromea, Cherbourg, 
Copeniiagen, Génova, Grimsby, Masicheívíor, Lon­
dres, Ñipóles, Southampton, Rotterdam 7 Plymouta, 
debiendo ios cargadores diriguse á loe agentes da la 
Compafiia eu dichos puntos para más pormenores. 

Psra HAVRE y S A K B U R G O , eua eíc&ise e-
ventxiales en H A í T i . PSANTO DOMINGO y 8T. 
THOMAS. SALDRA 
«I Tspar corroo il&m&a, ds 

capitán 
A t o l l o carga par» IOJ cttados puertos y taic&WK 

traLSDordos con conocimientos directos para un gras 
námero de puertos do EUROPA, A M E R I C A D B L 
SUR. A S I i . A F R I C A y A U S T R A L I A , segán por-
menoras qv ¿se facilitan ea la caí!» consignatsrift. 

HOTA.—La carga destiaada á puertea en éoa&e 
no toca ol Tapo?, será trasbordada sn Hamburgo 6 
fin el Havre, & eonveaiencia do U Kaipr&ea. 

Estt Tapar, hasta Burra oresa, no fedíalia pasa-
)1tOi, 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la Ádmini»-

tración de Correos. 

A D V E R T E N C I A IMPORTANTiS. 
Esta Empreaa pone á 1» disposicinn do ios M&t *» 

cargadores sus vaporea para recibir carga en unu ' 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre quo la carga que se ofrezca sea sufi­
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad­
mite para H A V R E y HAMI3URGO y también pá-r* 
cualquier otro pnnto, con trasbordo en Hafie 6 
Hamburgo á conveniencia de la empresa. 

Para más pormenores clrigirse á sus oousignaía-
rios: ENRIQUE H E i L K U T Y COMP., San Igna­
cio n. 54. Habaua. 

O 1354 IRS-IKN 

m S f E I l H I P i t i í 
í n e a a r o 

Servicio regular de vapores correos americano- eu-
tre los puertos siguientes: 
Nueva Ifork. 
Habana, 
Nasaau, 
Santiago de Cnba, 

Tampieo, 
Campocke, 
Frontera, 
Laguna. 

Febreo 

Cienfuegos, 
Protreso, 
Veracruz, 
Tuxpan, 

Suliuas déSKneva York para la Habana y Tampieo 
todos los miérccles á las tres do la tardo y para la 
Habana y puertos do México, todos loe silbados á la 
uua de la tarde. 

Salidas do la Habana para Nueva York todos los 
jueves y sábados, á las cuatro de la tarde, como si­
gue: 
Y U C A T A N 
SARATOGA 
SENECA 
CITY OF W A S H I N G T O N . . 
V I G I L A N C I A 
SEGURANZA 
DRIZABA 
Y U M U R I 

Salidas de la Habana para puertos de México to­
dos los jueves por la mañana j para Tampieo direc-
amente, los lunes al medio día, como sigue: 
SENECA Febrero 
SEGURANCA — 
V I G I L A N C I A — 
YÜMÜRI., — 
ORIZABA -
Y U C A T A N . . . . . . a . . . . . . . . . . . . . — 
SA RAT G A -
SENECA. . . -
C 1 T Í UF W A S H I N G T O N . . . . Mar :o 

PASAJES,—Estos hermosos vapores y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras, 

CORRESPONDENCIA.—La eonespondencia se 
admitirá únicamente eu la Administración General de 
Correos, 

CARGA.—La carga so recibe en el muelle de Ca­
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad­
mite carjra para Inglaterra, Hamburgo. Bremen. 
Amptordan, Rotterdam, Havre y Araberes, Buenos 
Aires, Montevideo. Santos y Río .Tauoiro con conoci­
mientos directo». « 

FLETES.—El riete do la carga para puertos de 
México, será pagado por adolant^do en moneda amo-
ricac.9 ó su equivalente. 

4 
6 

í l 
13 
L8 
20 
25 
27 

1 
4 
8 

11 
J5 
18 
22 
25 
1 

Los vfipores de la línea de los Síes, James E. 
Ward & (Jo., saldrán para Nueva York los jueve» y 
l&bado*, íi las cuatro cn punto de la tarde, aebiendo 
ec ar los pasajeros á bordo anles dfl esa hoítt. 

Para más pormenores dirigirse á los agentes, Hi­
dalgo y Coinp., Cuba número» 7(5 y 78. 

18 15t}-i E 

V a i s r e s © e s t e r o s 

A Santiago de Cuba el 9 i 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla, 16 
. . Cartagena.. 17 
. . Colon. 19 
, . Santiago de Cuba. 23 
. . Habana 28 

de los señores pasajeros 

S A L I D A 

De la Habana el dia.. 6 
. . Santiago ae Cuba. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Canello... 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 65 

Llamamos la atención 
hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajeros 
y del orden y régimen interior de los vapores de es­
ta Compañía, aprobado por R. O, del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice asi: 

"Líos paBajeroa deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con la mayor ^cla- j 
ridad." 

Fundándose en esta disposición, la Comnañia no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no ílove cla­
ramente estampado el nombre y apellido do su due­
ño así como el del puerto de destino. 

La carga se recibe el dia 4, 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
aue ae embarquen en su» vapore», 

1 5 312-1 E 

A v i s o i l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde deTretraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas dé l a s 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que 
se hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
mismas. 

I n, 82 125 

A KTew T o r k en 7 0 horas. 
los rápidos vapores correos americaaos 

2 Í A S C 0 T T E Y O L I V E T T S 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

miércoles y sábados, á la uua de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio al­
guno, pasando por Jacksonville, Savanach, CUarles-
ton, Richmoud, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleaus, St, Loáis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta­
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame­
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa­
portes después de las once de la mañana, 

AVISO,—Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos los puntos de los Es­
tados Unidos estará abierto hasta última hora. 

Gt L a w í o n C h l i d g y C o m p . , § . e s C 

IPRISAdefArOHES ESPAÑOL 

« i 

JKSPAKOl* 

capitán D . FEDERICO VENTURA 
Saldrá de «ste puerto el di» 20 de Febrero á Us 

iú» la tardo para les ia 

Oibaxa, 

S a n t o Domingo 
S a n Pedro de Macor í s , 

F e a e e , 
MajTSigae», 

Ajguádilla y 
Shx&rfco Ric«. 

Las polixos para la carga de travesía solo se aiiml* 
tiis fiuta <sl día anterior de la salida. 

isecibe carga basta las 2 da la tardo del último 
día de salida, 

CONSIGNA! 'ASI 0 3 . 
KueTiísa: Sres. Vicente Rodriguea y C?. 
Chibara: Sr. D, Manuel da Silvu. 
Baracoa- Sres. Monéa y C* 
Cuba: Sres. Gilioao ííesa y G! 
fcanto Domingo. J. Mkholena. 
San Pedro deMacorís: Sres. Ehlers Friedheim C? 
Ponce: Sres. Fritze Lundt y C* 
Mayagüez: Srea. Sob.ulzo y C? 
Aguadilla: Sres Valle, Konpisoh y O? 
Puerto Rico: S. D. Ludwig Duplsce. 
Se despacha por sus Amadoras. S. Psása & (i 

VAPOR E S P A Ñ O L 

capitán D. J . M A R I A VACA. 
Saldrá de este puerto el ai» 25 do Febrero á las 

4 de la tarde para lo» d<3 

Nnevitas 
Pnerto Fasire, 

l i b a r a . 
a C a y p x i * 

Baracoa, 
^ta.aa%áaas^® 

v Cwbs 
Recit>0 carga basta la> dos de la tarde del dia ds 

salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nucvitas: Sres, Vicente Rodríguez ? C? 
Puerto Padre: Sr. D Fraaoisob P l i y jfiaafela. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mavarí: Sr, D. Juan Grsu. 
Baracoa; Sres Monés y C* 
Guántánamo: Sr. D. José de los Bies. 
Santiago de Cuba- Sres Gallego, Mesa y Cp 
Se deet acha por su» armadores San Pedro 9. 

l'¿7 

Itinerario <3e les dos viajes sema» 
Íes que efectuarán dos vapores de 
esta Empresa , entre los puertos 
de Cárdenas , Sagua y Caibarién. 
E L VAPOB 

C O S M E D I H E R R E R A 

capitán D. JOSE SANSON. 
V I A J E D E I D A 

Este vapor que saldrá del muell e de Luz to dea lo 
martes á la» 6 de la tarde, llegará á Cárdenas al a--
manacer del miércoles, seguirá viaje á Sagua á don 4 
d i llegará el mismo dia, saliendo para Caibariéu 
donde llegará al amanecer del jueves. 

RETORNO. 
Sa Idrá de Caibarién los vierres 1 •> ̂  1* tnaflan* 

yendo á pernoctar á Sagua; sa'ieu lo en la maiUua 
del sábado paro Cárdenas, de cuyo ouerto saldrái 
¡as 6 de la tarde llegando á ia Habana al amanee 
dei Domingo. 

Recibe carga y pasaje para los tres puertos. 

Vapor S z p a ñ e i 

ÉJ •JLHÍOJ 
capitán N . G O N Z A L E Z . 

V I A J E DE IDA. 
Esto »aj>or que saldrá de' moelle de Luz iodos los 

sábados á las (i de la tarde, llegará á Cárdenas el 
domingo al amanecer, seguirá viajo á Sagda de don­
de saldrá e¡ mismo día, llegando i Caibarién al a-
uiaoecer del luües. 

KETORNO. 
Saldrá de Caibarién todos los martes por la ü¡*m 

ñaua yendo á pernoctar á Sagua, saliendo de este 
puerto en la mañana del miérccles, llegará á Cár , 
dones por la tarde de domié saldrá & las 6 d é l a 
misma para llegar ála Habana al amanecer del jue­
ves. 

Recibe pasajeros para los tres puertos, y oarga 
para Sas;»» ? O*' barión solamente. 

NOTA: Tanto el precio doi transporte de la oar-
ga do. Isabela á Sagua, como el del Unchagc en los 
puertos de Cárdenas y Caibarién, será de cuenta 
de esir Empresa. 

T A R I F A D E PASAJES. 
Da Habana ¿ Cárdenas $ 5.S0 en primers. 
Do Habana á C á r d e n a s , „ 3,tK) en tercera, 
De Habana á Sagua „ 8.50 en primara. 
Do Habaua á hagua 4.35 en tercera. 
De Habaaa á Caibar ién . . . . 13.00 en primera. 
De Habaua á Ca iba r i én . . . . ,, 6.50 en teroera, 

CONSIGNATARIOS. 
Sn Cárdenftí; Maribona, Pérez y Corop. 
I2D Sagua: Miguel González Sarmiento. 
Kn Cftiharión; SebiÜHM Rfcnwra 
Se deísgoha poi su» armadores, S.Pedro n. i*. 

T 6 612-1 E 

Esquina á Amargara. 
PA&Q3 PQE S A B U 

fac i l i tas cartas do crédito y «iaraa 
letras é. certa y larga vista 

tobro ííaeYft iorü, i\aav» OÍLOAUM, /arj.orit*., ftil 
ce, San Juan de Puerto R'.co,, Loaita», París, Bar-
d'íos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Rom», Ñipóles 
E.ilán, Génova, Marsella, Havre, Lilla, Nanteí, SAIU 
(¿uintin, Dioppe, Toaluosa, Veaeoia, Floraact», Pa-
Itrino, TurÍD. Medina, &, MÍoomo «obra todas las 3». 
1 líales y pobíaoioaes da 

2 . O B I S P O . 2 . 
Bsquisux á Mareadaraa 

Facilitan cartas da aráiitJ 
« rlraa toa 4 carta F larga ,^«'3 
FRANCISCO, N U E V A ORLKANS, M E J I C O , 
b í í JUAN D E P U E R T O RICO, LON L»RES, PA­
RIS, BURDEOS, LYON, BAYÓNA, 
S Í BRKMEN, B E R L I N , V I E N A AMSTtóR-
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GKNÓVA, E T C . , E T C . , asi como WOM toáftlUl 
C A P I T A L E S v PUKHLOSd.a 

E w p a f i a é i s l a s C a n a r l M 
ADEMA», COMPRAN Y VENDlfiM E N O O -

MítíiON, RkNTAS K 8 P A R O L A S ÍTÍANCESAS 
E I N G L E S A S . BONOS i D E LOS ESIAÜOS 
UNIDOS Y CÜALÜÜIEHA OTRA CLASE Utf 
V A L O R E S PDULÍOOB. 



! E 1 I S I S I A S í f f l S 

i ; SO Y 89 .Y OBEal IA P J 
viene demostrando á sus numerosos favorecedores que vende sin competen- | i J U K A 

cia, que satisface todos los gustos y se adapta á todas las fortunas. i C U R A F F ^ 6' 

n u e v a p m @ b a : 
Columnas y iarrones, cosa fina^ 

y elegante, el par desde I p l O á -
Adornos ó centros de mesas de 

metal y cristal, verdaderas no-
vedades desde % 4 á 350 

Tarjeteros y porta-flores para 
mesas, elegantísimos, variedad „ 
numerosísima, desde $2.50á 30 

Estuches de cubiertos, plata fina 
garantizada por el cuño de J". 
B o r b o l l a , ley 950 milésimas, 
compuestos de 12 cuchillos, 12 
cucharas, 12 tenedores, 12 cu-
charitas, un trinchante de te­
nedor y cuchillo y un cucha­
rón, todo en % 136 

Otro estuche de cubiertos de 
igual clase que los descritos 
en el párrafo anterior, com­
puesto de 18 cuchillos, 18 cu­
charas, 18 tenedores, 12 cu-
charitas para café, 12 cucha­
ras, 12 cuchillos y 12 tenedo­
res para postre, 6 cuchan*tas 
para especias, una para mos* 
taza, juego trinchante, cuchi* 
lio y tenedor, juego para en­
calada, tenedor y cuchara, 
juego de cuchillo y tenedor 
para pescado, cucharones pa­
ra cocido, aceitunas y sopa; 
tenazas para partir nueces y 

í% 

á 19 

| avellanas, tenazas para azúcar, 
| y un cuchillo especial para 

cortar queso, todo en % 
Estuche de un cubierto completo, 

tenedor, cuchara y cuchillo, 
caprichosos como para r é g a ^ 
lo en % 

Estuches de tres piezas, apropia­
dos para la infancia, desde. 

Estuches con tenedor, cuchillo, 
cuchara, servilletero y capri­
chosa maruga, verdadera mo­
nada para niños desde i 

Estuches de paladeo, también 
plata fina, compuesto de plato, 
taza y cuchante, desde % 10 á 30 

Escribanías de plata, numerosa 
variedad, elegantísimas y pro­
pias para hermosos regalos, 
desde 

Todo lo descrito es de plata fina, 
garantizada con el sello de es­
ta casa. 

En plata Ohristophle tiene esta 
casa estuches de dos docenas, 
ó sean 180 piezas cada uno, 
de una docena ó sean 53 piezas 
sueltas como pidan y á pre­
cios baratísimos. 

Por ejemplo: un estuche de cin-„ 
cuenta y una piezas % 43.40 

ilat@@ y b r i l l an te^ tiene e^pue^to 

p r e p a r a d o p o r XJLRICI, químico. 
Es el V I G O R I Z A N T E MAS PODEROSO el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápitJo y el TONICO VíTALIZADOR más enérgico del enerpo htiBunal 

del sistema nervioso.—Este VINO es un verdadero C O R D I A L Su sabor es agradable. Puede tomarse coa toda confianza, Siempre hace Meíi. Sn efecu 
fortificante es inmediato. 
í P i T T ' O A la D E B I L I D A D y POSTRACION N E R V I O S A , nroducida por insomnio, excesos de trabajos intelectualeí y sufrimientos aioral«g, 
X y v J j A i i ^ la SOÑOLENCIA, deseos censtantes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga física y moisl. 
/ ^ T T T > A la ANEMIA, clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques da nervios. Mcnsiruación difícil y dolorosa. Flores blanca*. Palpitación del! 
\ J U JL \JJuL corazón. . 
s f ^ T T ' O A la debilidad general, extennación, decaimiento, parálisis, temblor y flogedaa «n las pierna». Enflaquecimiento progre?ÍTo, Palta de apetito por 
\ j KJ X \ J \ . atonía debilidsíl del estómago, dispepsia y diarrea crónicas. 

-^nea, pérdidas seminales y ¿e la sangre. Tristeza, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para cstiéiogyS 
aliidos desmayos. 
sexual é impotencia por abusos de la Juventud. Vejei prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias deaoul-

E l uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para sentu alivio y alentar al paciente 
continuar usando el VINO C O R D I A L lia*t-i obtener la curación completa. 

Preei«: 80 cen íaYos ei fram. Se Teiide por Sarrá, LoM, Jchnsoi^ RoTira y Botica Sjm Cárlos, San MIgtid n . 103, ÍÍABAKA, 
alt. 
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^ -Los iiniiierosos 
8e yieron al borde del sep 

s que perdida toda esperanza 
y lograron salyarso tomando 

b curación^ 

k t A ñ 

ffsta casa el curtid© m á s grand©, má© variado y m á s ríe© qme ha ir is- ' 

ás epe otra cosa parecen 
w w m 

En veinticinco años que cuenta de existencia tan precioso medicamen* 
to se han curado con él más de 

TA, de la VE 

o s i s i i a LsLca 
á ^©r tantas novedades, q u e aunque no las compren, t e n d r á n e l 
gusto d@ admirarlas. 

S n A D O H H O S para e al a si y Balones hay verdaderas obras d@ ár té 
en cuadros. Jarrones y a r t í s t i s ae figuras que B @ v@ii.de-u á precios aco« 

lado^ á 
mismo que c é n t e ú é s era to-

enfermois que 'padecían del PECHO 
de IMPUREZAS DE LA SASTGEE. 

El remedio más popular de Cuba, el que lia logrado extenderse el 
Cabo de San Antonio Imsta la pmita de Maisí, es el 

» BUB favorecedoras á precios caei mcréibleB, 
Le verae e s t á n realizando todo 

¡aSy no se repe .oaremos nueva neta sle precioe. 
C0MP0STELA 52, 54? 5% 60 Y. 69 ¥ 0BSAPIA 61. 

mu Mm 

1 .5«.24 Ja 

E3 J 

O N ^ A L U S 
porque ningún otro medicamento nacional ó extranjero es tan eficaz como 
para la curación de las TOSES AGUDAS-ó OEOMCA8, G-ASÉASPEEM* 
EONQUERAS, PÉRDIDAS DE LA VOZ, lEBITAdOKES DB GAR­
GANTA Y PECHO, CATARROS, BRONQUITIS, TISIS mOIPÍENTE* 
etc., e t C r 

f; 1 
Wmlimm 

esa epidemia que se enseñorea del mundo, cansando sus estragos, cede sai 
modifica y enra. con el 

es 

tan íVecuenta en Cuba, con nada se combate mejor que con el 

L I C O R D E B R E A D E G O N Z A L E Z 
que cura á la vez el REUMATISMO, la GOTA y el MAL DE PIEDRA. 

que tanto atormentan á la pobre humanidad, los flujos del oido y de la uretra,. 
cua||Ío los últimos no tienen por causa el contagio, desaparecen con el uso del 

Los escrofulosos cuyos estómagos recliazaii el Aceite de bacalao y laa 
Emulsiones deben acudir al 

v1 

c r i i m i S F i i E i i i E S 
E l surtido más exíenso que se conoce, es el de la 

friu) sedería L A EPOCA. Neptuuo y Sau Nicolás. 
Iniprosit'n _r ciutas gratis. C 1015 5 St 

í o VOMITO ¿ f í ¿ 
Lo SEta segara 4 míalil»loh^^site, ol 

j aureguizar. 
C 1002 I S t 

¡1 mi 
l i s 1 

baliza dn gran sartido de C O B O N i S F U N E B R E S 
¡Se biacuit á precios muy baratos, 

La Primavera 

El mejor cosmético para devolver al caMlo cano 
su color natural. 

J f O C O N T I E N E N I T R A T O D E P L A T A . 

Es el pMo Se las I m u 6eÉ 1811 

I SE VENDB EN BOTICAS, JSBEEÍM Y QUINCALLA 13-2 Pp 

« j a l l a i i ) 4 © . 

í Y I 
A coosaeueacia. da la crisis jpbxq.ue estsim&s atravesando, r@aliss.a 

á pre^io^barafeisaos las grandéa ©sisteacias de joyas, pismos, láraparas, 
camas, aí .á.q,TJÍaas de cossr Vibra'cos-ia y Dsiasslác y un variadíeisao sur­
tido da miafible» a-aavoa y «aades del gdíaaeán importador de Joyería 
y mueblaría P U S B L O . 

ai iní lan ©a 10 centanes loa ©spléadidos ftftag de ©sta casa. 
Angeles IB y EBírelía 29. Teiéíbüo 1615, 

G504 «It 15d- 15a-20 A? 

V"' 

cansa la impureza de la sangre. qi 

de distintos lugares han imitado el 

^ T o T ? ^ b í r 0 w C ^ 5 r Y ? Parecidos Pai'a sorprender al pueblo dándole gato poi liebre. El pueblo debe tener mucho cuidado, y al compra? el 

m 

debe pedir el legítimo, el que cura, que es el que se prepara en la 

O 1ÜÍ3 

r se yende en 
de la Isla áe Cuba, « 7HÚ 

y ^ ü ü v A s acreditadas 
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